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T O S 

C A T A R R O 

L a m e a o r 

P e c t o r a l 

( R E O I 5 T R A D O ) 

M á s d e 200 a ñ o s d e é x i t o 
e n t o d a s l a s e n f e r m e d a 
d e s d e l P e c h o . L a r i n g e , 
B r o n q u i o s y P u l m o n e s 

P o d e r o s o R e p a r a d o r d e 

l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s 

C u r a C O N S T I P A D O S , 

G R I P P E , A S M A . C A T A 

R R O S , B R O N Q U I T I S 

C R Ó N I C A y t o d a c l a s e d e 

R E C I E N T E o C R Ó N I C A 

N O I R R I T A NI P E R J U D I C A 
E L E S T Ó M A G O 

3'5D peseüs frasee 
D E V E N T A : 

S e g a l á , R a m b l a F l o r e s , 1 4 
y f a r m a c i a s . 

D E P Ó S I T O : 

F a r m a c i a T U R O N , M o n e a 
d a , 1 0 y B a r r a F e r r o , 9 

( F u n d a d a e n 1598 ) 
B A R C E L O N A 

B R O N Q U I T I S 

ANUNCIOS HEl.lOtt-iU>i&. í lore». 13. 1.*, i." 



isaoaao, zo ae a i c i e m s r e de 1924 E L D I L U V I O 

¡HACA DESAPARECER E S T E DOLOR 
l P o r qué sufrir ? ¿ Por qué transformar e l trabajo en u n martir io 

— y h a c e r la diversiones imposibles cuando una 
apUcación de L I N I M E N T O D E S L O A N hará 
desaparecer el d o l o r ? Hombres y mujeres de 
todas partes del Mundo guardan e l S loan a mano, 

listo y dispuesto para ser empleado a los 
pr imeros síntomas de dolor e n casos d e 
R E U M A T I S M O . C I A T I C A , L U M B A G O , 
N E U R I T I S , T O R C E D U R A S , C O N T U 
S I O N E S , etc. E l Sloan penetra inmediata
mente sin frotar. 

b u F * 

/ 2 l 

H ü O ^ L o é » R R A N A V I D A D 

P R P E R O D E A Ñ O Y R E Y E S • • • • l i s i i i 

J o y e r í a . P l a t e r í a y R e l o j e r í a E L R E G U L A D O R 

R A f t l B L A D E L , A S F L O R E S , n ú m . 3 7 Y C A R J V l E r v í , r s ú m . 1 

Gpan suft ido en afbieulos de fenpetepia y b o t e P i a d e e o e l n a 

Oíneeamo» a l público C U B I E R T O S D E A L P A C A de 1« mejop oa l ldad. 
• prealo» n u n s a v i s t o s s n Bapeelona. — V i s i t e n a s t a «asa y s a « o n v a n s e * * » . 

C o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s , f í j e n s e b i e n 
Llegó la economía de fletes para los puertos de Valencia, Gandía y Castellón de la Plana 

Sale todos los miércoles a las 12 el 

v a ^ o r B I E 3 T Z S 
admitiendo carga y pasajes : Pasaje de 1.a 10 ptas., de 3.* 5 ptas. combinadas de domicilio 
a domicilio, más barato que nadie por no pertenecer al Ti ust de transportistas y respon
diendo de faltas y averias que pudieran haber : Castellón: Xlmeoez, 8, Te l . 175 : Barcelona: 
Ancha, 21 (entrada Carabasa, 12), Teléf. 4018-A : Valencia: Muelle, 25 : Gandía: Antonio 

Vl f la í , San Francisco Borja, 77, Te l . 2 

D r . L U e e r ^ l A : : ? 1 A 8 O R I N A R I A S . M A T R I Z 
d e l o s h o s p . P a r í s - B e r l í n . R o n d a U n i v e r s i d a d . 1 4 , p r a l 
Dedoce a dos v de tres a cinco Económica para obreros v empicados de seete a nueve. 

fladie m á s que yo en Baree lona 
p u e d e d a r l o s g é n e r o s m á s b u e n o s y b a r a t o s 

V i s i t a d L A F E R I A L . H o s p i t a l . 3 0 . y o s c o n v e n c e r e i s . 

• ft/ltf-feraea V í a s U r i n a r i a s . M a t r i z , S í f i l i s . R a -
• A » * * * * « y o s X . - P laza Universidad. I; de 10 a 12 y de 4 • 8 

B i c i c l e t a s 

A R M O R 

T o u i i r d e F r a n c o 

A p l a z o s d e 5 p t a s . 

s e m a n a l e s 

B O O U E R I A , ñ 

P A P E L E S P I N T A D O S 
y pape l p a r a C R I S T A L E S 

B a j a d o p p e c i o p o l l o 

C L A S E E X T R A P O L L E R I A VIRREINA 

S I ^ H l L i I S T A S 
T . S . H « E ü E C T H A 

INOXIDABLE 

te 
E I i E C T t < A M 

( tapes ««glstpada 

L a P A S T A E L E C T R A es i m p r e s c i n 
d ib le en todas l a s i n s t a l a c i o n e s de 
R A D I O - T E L E F O N I A obteniéndose c o n 
e l l a u n r e s u l t a d o del todo p e r f e c t o 
y p r á c t i c o en s u s n u m e r o s a s a p l i 
c a c i o n e s . 

L a P A S T A E L E C T R A es u n a a l o a -
a i ó n m e t á l i c a a l es taño p a r a s o l d a r y 
e s l a ñ a r los m e t a l e s . No c o n t i e n e á c i 
dos m i n e r a l e s . No es o i i d a n f e . 

D e v e n t a e n l o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
de T . 8 . M., F e r r e t e r í a s , A l m a c e n e s 
de Meta les y e n l a S d a d . de P L A C A S 
y P O L V O S P A R A S O L D A D , S . A-, 77 , 
P e d r o FV, B a r c e l o n a . T e l é f . 636 S . M. 

Publicaciones 
• l * Novcl-la d'Ara. — L a popular publi

cación sciiianal «La Novel-la d'Ara . »1-
guiendo el plan trazado ile dar a eonocer 
a la actual gencraolún laa .figuras má« so
bresalientes de la 4Ueralura catalana en el 
pagado siglo, publica esta aomana una mag-
nllloa novela, original del celebrado escr i 
tor Martin Genis Agullar, con el Ululo da 
«La espalmada». 



E L D I L U V I O Sábado, 80 l e d ic iembre de 1 9 2 ' P A O . f 

D r . C A S T E L L A R N A I T V')1S.VRINA..R'A9 
R o n d a U n i v e r s i d a d , 3 

C O N S U L T A 
Ue e a l e r m e d a a e s ue ta pie l y de los 
ó rganos g e m í a l e s . T a l l e r s . 29. ent io . 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

Vías Urinarias P I E L . M A T R I Z , P R O S T A T A , I IHPO-
: : : : T E R C I A , S I F I L I S . 6 0 6 : : : : 

Nuevo método de t r a t a m i e n t o c icnt l t loo, ráp ido y económico . 
E L E C T R I C I D A D . R A Y O S X , D I A T E R M I A . 

•Pol ic l ín ica del D O C T O R F A R R E P I J U A N . R o n d a de la U n i v e r s i d a d , 5, p r a l . 
( D E T R A S D E L P A T I B L A U ) . — D e 11 a 12 v de 4 a 8. 

P l í n i P a P i m i c n M i l i c o especialista de Venéreo. Sífilis, Vías Urinarias, Piel , Ma 
U l l U l U d U l U l l o U tri / , Impotencia. -Rambla, Llano de la Boquerla, 6 íentre calle.-
Hosptlal y San Pablo) Consulta íliaria de 9 a 12 y de a 8 Festivos de <* a 12 

R A P I D O ' 

o í a l a r c e i 

L a m á s p r á c t i c a 

E S P E C T A C U L O S 
T e a t r o s 

G R A N T E A T R O D E L L I G E O 
Hoy. 17 de i>rupledA f v aboon 
A l o s nneve y cnnrto. — 

Caailru primero del acto tercero do la Opera B a u < ; . O O O O U -
I M O F F , ñor lo» celobra^Jo» «rtUia» xeAora baduren. teftor Kltch j 
Curo general. Cuerpo de bailo. Macarro Coates. - &" Km lil N" de 
la Opera en do* acto*, del ui.ieMro Aniuulo Marques, S O H f»E . 
T t t I Z por la eminente soprano Poli HandncL'lo v loa anlauuldos 
artistas señorea Sauiai>i>stino OlaUola. Mnestro Hpllezva. Jh-c-.-» •.. 
naoro de Castelh y Kornandez. — Mahaua. tarde: Ullima de H f i í . O 
n i A D 0 . - Martes: KSI'KKNU de las Operas rusas B l . m i l ; J O 
• N n O R T A L , (un acto de UDuky-Korsakoft) y I .A k k t í i a O r z 
S O R O r f m i M S T Z V (dos actos de Monasorfcsky), tomando parte 
toda la célebre Compañía rnaa. Cuorpo de baile. Maestro Coates. 
nireceiOn escénica Sanlue. Cuatro dccorsciones nueras de Salrador 
Alarma. Vestuario, atrezo y frnardarropja nnero- — Jueves: c \ í * -
iwkiv. por el cólebre tenor TKANTODL y ios celebrados artistas 
Oavydoft. Gnrinskaya. Viimean y Doival.— Hábado. primera del 
divo tenor M/LI.IVaN y debut del celebre bajo Maslul Pieralli ern 
< í t . l L IO€3«VOXTI . tomando parte las célebres >.oprnnos Poli 
Kandaccio y Luart. señores Damianl y Olalzoia. - So despacha en 
contaduría para todas las lunclones. 

R * * » * • * * * * * * * • •: 

T E A T R O C A T A L A R O M E A 
Telefon 3 500 A. — Avui. dissable,, tarda, a les c i n c - A proa popular 

i obra mestro d'en l'ous i Paeós 
L . * B N O B M A D E B O D E S 

Nit, ASSOCIACIU M E B C i R i 2 coree, 2. Triomfa d interpretaclA 
I , E » J O I l . H D B L A R O S B R (tres setes) 

L.A IWAUV.X '.IA D E S I T J E S (dos actes) 
Demá. tarda, a dos qnarts de quatre. U N A V E D A D A E R A (JN 
R A 8 T O J * . — A dos qaarts de sis, ei me» gran 1 bell deis esoectáeles 
d'en Fo'cli I Torres. E l . t l R A » X O - « f c . X ^ o • / A O V e i ^ I 
I W B N T D B { . ' I N F A N T J K S U S . cine actos i dinou qnadros. 
Sardanes- Couplets per l'Almerlch, <K1 Kovelló». íorprenentapotoosl. 
Nit: Dos obres.dos grans exits de la companyia: M A R I A R 3 9 A , 
obra mestrod'en Ouimerá, i D O N P A U D E U S C O M C E L U S . — 

Uiliuns. nit; t- U B A H R E T D B e A S C A V I J L U S 
1 I. • » . . O I E S E N A M O H a O E Í * 

• • • • • « • • • • • • • ' i " | i * M " ! " H " l " l " > * * - H - l " t * * * * * * » * j " I " > » - I ' * | 

| T E A T R O B O S Q U E 
Comoañta COmlco Lírica, dirigida por el primer actor MANOLA) j 

PRAUAS.-Hoy. sábado, tarde, sencilla.-Butaca con entrada. 0 35.— 1 
* Kntrada, 0 ' t 5 . - i . as c a m p a n a t l a - A las cinco r media, triple.— 1 
^ liutaca con entrada. 1 pta.—Entrada. U 40.—1." U n a m u l a r y tan J 

m l l l A n . — 2* L a zarzoeia en <los actos. Z u l i m n I n I n v o r i l a - - j 
Nocbe-a las diez y cuarto, esoooial.-l.° E l c a b o i i r l n > a r o . - 2 . ° J 
Uebutde la primera tiple ligera CAIIMKN (SARCIAS cm n • e v l 
l i a a s t A a l a m o r . — 3." Kstroao oa hlsuaña de la rorlsta local en 
un acto y siete cuadros, de Luis Moles, música doi maestro Parera. 
O r a c l a Rnmblnn.—Siete decoraciones nuevas siete de Manen y 
Muela. — En la obra toma uarta toda la compañía. - Titulo* de los 
cuadras I.* «La plasa de Oracia>.-2.* «El bar Uonamental». — 3.° «El 
•ipeadero de Gracia».—4.* «Plaza de Cataluña».-5." «Cn cabaret de la 
Kamb!a».-6.* «l'iaxa del Teatro». - 7." «La puerta de la Paa». - Mañana 
domingo, tarde, a las tres v media triple: l * a s tfolondrlnaa. — 
A las sais menos coarto, especial: B l c a b o o r l m a r o , P n S a -
v l l n en t i l a l a m o r y la nueva revista: O r a d a R a m b l a s . 
Noche, especial: Z u l l n t - s l a f a v o r i t a y O r n e l a - R a m b l a » : 
Martes: lloneliclo del coro general do esto teatro, tsrde y noche, do» 
ostupeodon proirramaa tomando parle nmiuenies artistss.-Miércoles, 
colosal estreno do la sarznelaen2 actos C a r m a n d a G r a n a d a 

^ T E A T R O T I V O L , l | 

C O M P A Ñ I A D B Z A R Z U E L A V O P E R E T A 

L a m á s g r a n d e d e E s p a ñ a 
• 'irtwtoi «rustico el madetro 

I 3 A - H a O t a X J I M A . % 

Hoy .sábado tarde Inn caairu v media. 
Hataca* a dos pesetas 

Precios popu ares- — 

X j i A . " V A . Q X J E » f t , I T A . 

l-eou^. kaclouero. Murc llaraia Vaentes v Lltmoaa 

J J P O I * . X J J X t A . M X J J I 3 3 = I 
T LUIS ALMÜÜOVAK. JDAN DK CASKNAVE, KAClOSliKO. Cortés. 
X Fsrnáuilez, Uoio. Lllmons. Espl. etc. Noche, a lasdiez: Ija grandiosa 
T obra del m " - a « t r o P o b o i . u n a . Ubrd en tras acto» d" Antonio 
X Paao Y Tomás Dorrás, 

+ 1 E \ . O S A . X > E F X J E S Q - O 
% ROSAUID 1.1 mM.. v . I.IM IIEKKi.R», EMILIO SAUI - BAKUA-
* Anselmo Fernandez. Ricardo Fuentes. Juan Haraia. oto. y coro gene-
* raLv-Bailaoles por Charllo Calzado Honia Jsacova v Morales. - Oran 

Í
presentación. Mañana, «lomimío. tarde: OA Ei%YE^>D * O B I . 
H E - . O v R O 4A D E P U E Q >.-Noche: L A V A Q U B R I T A 
y R O S A D E P U E O O por SAOI BAHltA. 

Se despacha en Contaduría 

^ • • • •» * - t " : " i ' * - i "> ' i " t " i " i ' < " f * * * * * 'H" i I 
G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Teléfono 121 i A. - Compañía de vodevil y grandes espectáculos de 
SANTPKKIC Y IIKKUKS. - Primera actriz: ASUNCION CASALS 
Hov. sábado, tarde, a las cintro y media. Entrada y balaca. UNA pt. 
U O N J A U r t B E L , C O N Q U E R I D O l y A L tttil l . 'Ht 
H A N T A I . I . A T . « E n A L * 9 - —Noche a las dlea. Acontecí' 
mlents teatral. KSTKENO del espectáculo rodevlleseo r realista, 
inter-reelonal en tres acto», dividido en ocho cuadros, on prólogo, 
ocho telónos intermedios, varios monOlogos y una película éxito por 

A lili IIA 11 • y MANTUA 

E l w P A I S L A G R E S C A 
En esta obra tema parte toda la Compañía. 

Mañana, domingo, tarde, a las cuatro: P»--.R 3 P E R S E T E R y 
E L P A I S D E L A O E S C A . — Noche y todas las noches: 

B L P A I S D E L A G R E S C A 

S M 0 > a » i | * M < 

T E A T R O POLIORAMA 
C o m p a ñ í a o f i c i a l d e l T e a t r o L a r a d e M a d r i d 

Kirecton HICAKUO SIMO RASO. - Hoy. sábado, a las cinco. 

C U R R I T O D E L A C R U Z 
A laa diez. Estreno en España de la comedia en tres actos de l>. Honorio 

Maura (que asistirá a la representación) 

E L C A P R I C H O O E L U C I A 
El domingo, a laa tíos y media. C O N C H A L A L I M P I A . - A las seta r 
a laa dles, E L C A P R I C H O D E L U C I A . — E l lunes, beneficio da 

J O S E I S B B R T 



P A O . 4 Sábado, 2ft do díclcnVbre de 1924 E L D I L U V I O 

T E A T R O N O V E D A D E 

Hoy. libAdo, Urdo, m l u ciutra v nui-ll». - COLOSAl< VKRMi U l í l 
PoPULAB: La «pl.-iudiiln utzaela en i r t ftetas del nmoftro Aceredo 

3 R . X J Y B L A S 
KxtUizoinoDuineatal.-Noche x i.im miove v aiedia. convaI nruurama.-
1 " La Kiir/.aeia ca do* actos t -a B n m n a . c.111: aii ' Í , i a .'ereuaui ¿ 
el omlneato naritono MAUl,'t»S IlKiK>SL><>. — 2.* t i éxito coional del 
aSo elMiuo'.oeu dn<accos dirtlidoseuchirocaadros do AKNIl'IlK8 

KSTKK.MKRA » maestro (¡UKKRhKti 

D o n Q u i n t í n e l a m a r g a o o 

Q u i é n s i e m b r a v i e n t o s . . . 
3jd|a'o mo-mmenliU do rUa -JbuiaDa. domiDga. larda l - i t 8 e | a -
r n a y el Bouorblo •Sxtto D o n Q u t n l i n «1 a m a r i n o o 
O u l é n H l a t n b r a vlc9ntc>9-.-—Noene 1." s i l r a / t S o l a l a m 
b r a *-'0 O o n O u l n t l n « I n m r - r $ t n o o Q u I A n • l a m b r a 
v l a n t o a . . . - 3.* Acto de concierto por loa emim-ntea aniatas t'i»; 
SUKMI MA • KN OIA v MAUCoS Ul.iiON O. - Manea, t i , A ONTK-
uiMlKN lt) TEA l'RAI.: l-j.tr.-ii-. del d r x m n l i r lc. en dnsacto- v nn 
próloRn. de ANMI-.L (U'IMICliA nd.-tntnc-lón mniicni <io JliAQUIN 

PENA, miislca del mae>t i. -. ema.- KUOI-.'NIi - ALItl-.Ii l 

T E R R A B A I X A 
Prlnclnaleai.iterproio- MKRCi£r»Ks i'L'JOL A \TÍ>SI(> ÍIAKQL'ES. 
lilUAlí - i . FIJSI K. K. U l l Z U t í . N. I'AHISSA. J . BKRNAI>< >. K. ALA 
BKKT. KNItIQUKTA Cl)NTI, MKKCICH^S ARK>AS. MARIA ('AM 
PUS. Puesta en nac»na ñor KAKAKL MOBAGAN. - I Irecti.rd^ or 
•inexta-JAlMl . PAHIKSA. ~ 50 l'iufi-aorea de i.rqnoala dei Mirdic-^to 
Mii«lral de Otalnft i . - Ma^niñco dccnrídn do ISA TI.LK r A M I O O r 
BULUENA r G I K B A U - Sastrería le P E R I - HERMAXO-S. To la 
ob'a so ejecntar» la Kirdana «A K S PAO''ASAIJ?» del «nn iüf.-

Í OARREl'A. En propHraclÓn: 
L A I L I í V D A T A P A D A 

Se despacha en contaduría. 

TEATRO O L Y M P I A CIRCO 
BOy.SAi lv ... TA R U E A LAS l y .NOCUK a .-«1U menua con reo 

S . ' 7 28 * runciones de la notabilísima compaiUa ecueatre acrobática eóinlc» 
múlicaU que dirige J , VeDiara Uannao. 

EN A MU AS FDNCiONM TOMARAÜ PARTH LAS GRANDES ATKACCIO 
HE8 UE O L X U P U . 

L O S E L . E P A N T . 8 M U I C A U B d , de ROSSI 
L A S F O C A S M A R A V I L L O S A S , del capltin FROEIU 

L A C U V E T T B D C L A M O I T , por loa bermanu* C A T A U S I 
A N T O N E X Y B . : 3 Y . los elowos de (ama mundial 

A D R I A N A T S U C H A c t > - O T 

MAÑANA DOUINQO. T A R D E V NOCUE, GOANDIOSAS F O N C I O N K 
E N LAB QUE TOMARAN PARTE TODAS LAS GRANDES ATRACCIONES 

D E OLTUPIA 
fiD TACAS a pts 6. 5,1 y 3 - Aalontoa a pía. S. W v 2 - Entradaa a pta. 0 » 

Se despacha an contaduría 
Lineas de tr.mvíss qao conducen a OLTUPIA: Números ¿9, 31, 32. 57 

AntobiiseK Atarazanas San Andréa (linea C) - Í S S j j . 
Serrlclo especial de antobnses-. Plaza Cntalnfia-Olympla, a las 9 y a la 1 noche 

LOMES, NOCHE, GHAN 1TNC1US D E MODA 

• I W V T t V 'F V T W » • • •"r"*1 *' 'WWW* W ' W W W w W W W W W W W ^ V W W W ^ ^ U 

T E A T R O C Ó M I C O 
Compaftia dramática JOAN SASTACA VA.-Primer» actriz MEHCE-
D E s UORALE». — Uo» sábado, noche, a láa nneve y media, — 

Proarama monstruo sel.-. actOMHfevi-. 
E l • t l r x x o d e l e n t i e r r o 
saineteen L . ! 1 e a . V % - i i « -> drama en cinco actos-¡o 
un acto. - •*ZJ-1- *Z*J *-* L « . « 5 A . W B p¿r.ma a « l d á - t 
VAhana. Urde. E l t i m o d a l e n t i e r r o y E l a b u a l o . - Roche 
despedida de la compañía, con (£1 I d i o t a . — Martes debut de la 
compaftia R a m b a l con el melodrama de eran espectá-ulo P a r i a 

L y o n J M a d l t o r r á n e o 

; : T E A X I - 0 f ^ J U í l , V 

i r a n r o ^ P A B L O G f l f l S E . <ie SMrsiiela de 
lireciorns v cuacertadoms 

i>lrocci(>u aecenlca P A T R 1 
C I O L ? : O f S - Macatri^ 

A c c v e d o . o . - r¿»c lo rs . 15. «.:or}t<> 

Hoy. ?áb»iIo, urde a las cuatro v mídia co oaal venrnulb i npu ar 
Baiaca con entrada, 1*A pe^tas. Bufada (renpr.->i. ,r«o oe'ilmn*. 

1. i-a zar/.u l.-i do Rran exlio 011 troa acto». 

E L ABANICO DE S U M A J E S T A D 
L a c a n c i ó n d e l o l v i d o . por ¡^miila C;eiitei>c 

. L>tarel|es. Hatriciu 
- -Noche, a ja* dlox; i'-xtraordlnarí.\ i tensaciunsi fuaclon. 

2,* ( acontftcimiento teatral drf afto. -
KS'I'KKNo do ia xertUA'a eap^ño -t. de 

parto. 
l.eOn Pie 
1 • E l f l e c h a z o — • w ' f i-.s i ivi-..-... an tn -/.rrzueía e*pHno<a. de 
ambiento catalán, en dos actos, divididos en cuatro cuadros, orlulnal 
de loacolebrnd'w nplaudldns autoras «AMI I IAT ls . v ARMAN1X) O' I VEROS, múdea de 

L A G A V I O T A 

Primeras ticuras .te. reparto 

E M I L I O V E N D R E L L 

J u l i a G . C l e m e n t e P a b l o G o r y é 

A n t o n i o R l p o l i , H a r í a T e l l s r , P e p e A l b a , P a t r i 

c i o L e ó n , G o n c e p c i n G o r g é , J u a n B o r d a s . E l e n a 

G i m é n e z , S a n t i a g o L l o r c a , F r a n c i s c o V í l l a s a n t e , 
P ü h l f l I l i nPT oteótera. X l q u o I h <tea V a i l s . d l r i i t l c loH 
t QUIU LiUUDXfv p o r A l b u r i o ^ a r á » d e l m l ^ t m i V k I i * . 
cobiA MiteoilcA en ote da. — BallabWa por el Esbart do rar^nlrea de 

atalufia -Uran ma-a eoral.-fiO prof ísore!* d * • riaes;,n Me; 'in-ícntn 
Mufioai di» i'af-iTuña 'líri-rfdae'por el antor (in •vta trrxn nanltura. el 

W I a e s t ^ o 
cnatro nrifrniticis decoraciones uaevas 'i • loa m.-io^trosdee^cRno^rafía 

A l a r m a - G a s t e l l s y F e r n á n d e z - J . M o r a l e s 
Klqalrimo Tesinarlo. lODe^tupandos trajes conIccclonados en loa acre 
ditados tallores da L:->«a C a r i » H e r m a n o » - Mañana, duuiin 
eo. tarde y noche la obra l.rlca en íactns. de «AMICHA l I-!> v OLI-

VKROH música del rnnoHro M I L L A . - . . 

L A G A V I O T A 
Se da-pacha en Cooladnrla y se reciben encaraos de Incnlldades 

por telefono ndm. 2084 - A. 

G R A N C O M P A Ñ I A C O M I C A 

R A M I R E Z - Z O R R I L s J U A 
Hoy, sábado.-Tarda, a las cinco y en arto.- ¡GRANDIOSO EXITO 
DE RISAI — E l JoRtute oOmico en trea seos, de Joaiinfn Abatí 

* José Jnaji Cadena*. 

j Y O P ' E C A D O R ! . . . 
ProU^onlatas: RAMIREZ y ZORRILLA, 

Moche, a las dies v coarto. I.a preciosa comadla en 3 actos de Vital Aaa 

E l m a t r i m o n i o i n t e r i n o 
Por RAMIREZ y ZORRILLA • 

Mañana, domingo, tarde y nuc^e, 
E l m a t r i m o n i o i n t e r i n o 

http://l-j.tr.-ii-


E L D I L i m O Jábado, 20 de d io iemhra de 1924 i » A a . » 

* E L D O R A D O 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S = 

lio nAhado--Tarde, a las ccatro r madla.-Noclie, alaadlex menos 
cuarto 

Grandes sesiones extraordinarias 

P i l a r A l o n s o 
S B R A X A D O N O H E 7 D ~ » P E O I O A 

de 1» ireni«i • d^vette'' 
J E I S T H N T Y G r O D L i I D E H 

Ilormo-Hiaímo programa.-Ultimas proyecciones de la l'RIMKRA JOR 
NADA de La hermosa norela ciDentátoirrAlica en dos Jornadas, adap-

taclóii de la popular obra da LUIS PEÜILLADfc 

E l h u é r f a n o d e P a r í s 
o 

U n d e t e c t i v e d e 1 5 a ñ o s 
Colosal Intorpretacido de los peqno&os crandes artistas 

M I N U T I L L O L * * ? * . B O U B O U L E 
COLOSAL CUADRO DK AÍ'KACCIOHES 

Bxito do r j R L U I í O ' W , u e s j a c k u i s s K Y y do los famosos 
acróbatas T H E n A S B T A S . - D e u a t d e l notable Jongleur 

3P -A. X J I - "W -A. I V I D Y 
SÜCCE3 D E LA U E K I A L D I V E T T E FUAXCí»- IN iI KSA 

a * * * * * i * * t n • n * * * * i > * * * * * * * - i - * * * * i <"t • r H ' * * i 

i J e n n y G o l d e r 
BXWAOBDIXARIO I XIT ) D E LA PürUliARISIMA ARTISTA 

P i l a r A l o n s o 
en las grandes Creaciones do su interesante repertorio 

*• Mañana domlnro.-(! R ANDES SESIONES.—Tarde, a las tros v media 
y a las sois.-Nocba, a las d loz . -EL EXITO D E L DIA 

I * I I j í A . J E L 
con ostrcn -A. Hs O IXT s o c n i a SESION DE LA NOCHE déla seennday última 

lomada del grandioso óxlto 

| E L H U É R F A N O D E P A R Í S 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
C O l , I S £ 2 3 D 3 L . « S O ^ A N a B S A T R A C C I O N E S 

Dlreccldn artística: MANUEL KENLLOCH 

Sábado y domingo, 30 r 21 de diciembre de m i 
O r a n d i o s a s l n n c l o n « s t t m C l n * y V a r i e t é s 

Sibado, a la.< 1 SO tarde y 9 45 nocbe. 
Domingo, a las 3'Su y 6 tarde y 9*5 noche. 

I 

I I « O R A N O I O S A S A T R A C C I O N E S . 4 11 

Gran Ferry : : Hermanos Palacios . 
n o n . c a . a J . i a i x i s e n a 

r la célebre estrella do cantos rseionales T 

J ^ T A l X Y - S O I - s | 
i'rcdofi populares de coxnnbro. X 

* Abado y domiotco. Me once a ana aedospaetiaD localidades ala £ 
aameoU) do precio. 4* 

Tróxlma semana. Fletias de Navidad, coloaalea progrimas. 
Debut do la popular tutreim 

o ü x t s 

T E A T R O A P O L O 
GRAN COMPAÑÍA INTER
NACIONAL DE REVISTAS 

Hoy, sádado, 20 Diciembre. - Tarde, a las cuatro y media. — 
Matinée de Moda Popo ar. - La extraordinariamente aplaudida 

revista en dos actos: 

Tomando parte toda la compañía y todas las grandes atracciones 

Nocbe, a las diez - Grandioso Programa — Exito eitraordlnarl0 
Exito sin Ignal. - LA SÜPER-REVUE ea tres actos y 30 cuadros 

I 
| EXITO COLOSAL de los nuevos cuadros; 

I El triunfo de la alegría : Mujeres... 
I mujeres. iViva la mujer : Los bombo

nes del amor : Alma apache : La 
indecisión : Sueño oriental 

EM EL PAIS DE YOLY - TCHANG 
150 artistas en escena, 130 y todas las GRANDES ATRACCIONES 

I B e r y - F r e y : B a l d o m e r i t o : D o r i a 

i l W a t n e y : J a n e D o r i s s : L i n d 

i ; a n d L i n d a : R a y o s u l t r a v i o l e t a s 

S e i f f e r t a n d F r a n c i s 

T R O U P E O S W A L D S 
l l ^ ' T i T E A T R O A P O L O 

El éxito teatral mas grande 

¡ ¡ B u m . . . a l i a v a ! ! 

la revista de moda 

¡¡ ^ " ^ " S í a r t e i Programa monstruo I 
******************************************** 

http://non.ca.aJ.iai


p a o . e J á b a ( f 5 r 2 ( J dé d i c i e m b r e d«* Í 9 2 4 E L D I L U V I O 

M * 4 [ ' • • • • • • • • • • • • * * l l l l I " > , i " M , * , l l * * * > 

T E A T R O V I C T O R I A 
T e l é f o n o 4 5 8 9 A : - : C o m p a f l í a P E P E V I S A S 

Hoy, sábado, Acooteclmlento teatral. BENEFICIO del popularisimo 
primer actor y director, 

I b e r a s V i ñ a s 

Tarie, eraadroso vermoutu popular. — Baucaa, a 100. - General. 0'50 
Laeclebradfslma opereta, 

L a H o l a n d e s i t a 

por las Sras. H o m o y V a l o r y losSres. I ' E P E VINAS. Q u i t a r t . 
L.Af>ez. O a r r l t f a y A s a n s l o . — Nocho. extraordinario pro 

Rrama. — I.* Keprisso del tamono sainóte de Arnichc--. 

L A C A R A D E D I O S 
por iaa .-ras. I d e l . t í i s rc í i y T o r n a m l r a y los Sres. P E P E 
VIÑAS. P a r a r a , C ó p a z . C a a a a . O a r r l t f a y A s a n s l o . -
2.° ES TRENO de la opereta en os acto de l l a m ó n S a l v a d A y 

el maestro i t a c n A n B u l a t , 

E l d e t e c t i v e d e l a m o r 
3 ° ACt'U D E C i X c I E R I X ) . En ohscqiilu «I beaefiela 10. el eminente . 
barítono MARCOS RKDONIM) r a R o i a r í i t i a y la carta • canUri el secnndo cuadro de « J C J * ! ! d l l d d0 _ ^ 

F l H í r f a H r t r V el tenor JAIME PLANAS can- T . r - » S a l ^ I L i a U U l ^ 4 |„ romanza de «La Rosa» de 

Se despai-ba eu Conta loria. - Ma&asa domingo colosales proeramaa 

T E A T R O C O M I C O 

Martes, 23 

I D E T L M A . 

Mal 
c o n e l m e l o d r a m a d e g r a n e s p e c t á c u l o 

P a r i s - L p -

******************* 

TEHTfiO S O Í H 
Empreaa Noto- Telérono 5! 12 A 
• 

Comuañla dramática 

P A L O U - S A S S O . N E 

Hoy. sAbado. tardu y nccb Iluta catf 
Í y i L p " u ^ E i p a s a p o r t e y 
N u e s t r a s h e r m a n a s . • A i " l t 
i C a i i a c o r a z ó n ! -
y nocbe, la genial croacMn uo MAUIA 

L a m a e s t r i l l a . - ^ r n 0 , ; 
í 6 E l p u d o r S ^ / p 0 ^ * . 6 " 

Cin ematógra fos 
y VaríBdBdos : s 
M t * 1 1 1 * * * * * * * * * * * * * f i | i * » » t « > i W 
1 i 

G r a n c o m o d i d a d : : C a l e f a c c i ó n c e n t r a l 

Hoy, los grandes éxitos 

se (runda jirnada •:• 

: S i s e b o t o d e n t i s t a - A m o r m a l d i t o - A m o r y b u ñ u e l o s | 

Si c í s mujeres mandasen i 
* Kran creaeMn de CONSTANCE TALUAOQE. — HaAana. nocho, «• ••• 

treno de la tiertnosa película $ 

: L A N U E V A M A E S T R A i 
por Sbhley Matson * 

m * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

G r a n Teat ro Conda l 
y G r a n C ine Bohemia 
Hov. «Abado, tarde v nocbe. - «."¡/ISALES PRUGIíAMAS ¡SEIS K S 
" t í d a ^ h c u r ' C a s i m i r o e s u n b u e n p a d r e 

L o s e m p e r a d o r e s d e l b o s q u e a pre-
cios.i co-

el pintoresco 
film 

•"emaarcdaFo?an t a n u e v a m a e s t r a ^ i S X S r * 
N o t i c i a r i o F o x n ú m . 3 ¡ r ^ G A U M o Ñ 1 . T o d o 
u n h o m b r e n ' ^ ^ r o r n a d - E l j o v e n M e -
H a r r f t I C orovectándose la primera. - i a semana próxima ESTKKNO 
u a * u de la smoclonante e Intcreíanio serle en cinco lornadsa 

EL HDERFANO DE PARIS 

D O B H Y O T V E B N O N 
m ' , - > ^ * * * * i i * * * * ' i r * * * * * * * * * * * * * » ' ! • * • ! k * * * * * * * * 

A H I S X O C n A T I C O » « A L O N E S 

L o a p r ^ d i l a c l o n d a l a m i l l a s di«ifiniCu)<>n-* 
O r a u e s l i n a 8 u ñ ¿ v S a x l a t o T o r r a n s 

Hoy. sábado, selecto nroRrama.—Colosal triunfo de la snper produc 
clón M e t r o . - L a a c a t a r a l a a d e l d l a l » i . - selección Capitolio, 
obra de intensa emoclOu. intnrprotadn por Barbara La Marr Umuclie 
Hweet y Lon Cbanev.—Exito de la comedia L .a p n p a l a f a d a 
a m p e l l o por Shlrley M-uon P a m p - l n a » y I o n f o n l o a -
m a a d o rlaa continua.-Nota: Hor sAbado. de6 a 8 v mañana'lo-
mlneo. durante la sesión matinal do oncp a una ee dP"nach»rAn bu
tacas numeradas para la sesión especial .le mañana.—Lunes i'sirono 
de la grandiosa peíícuiai^a n ó v a l a d a u n a aa i r» * l *n cjo 
c i n e senrtmenfal pro-mcclón por i« eminente sclrlí Marión Mai-k 
por cortesía a rticna artista cooperario cnarenta famona» «vurolia" ^, 

de la pantalla í 

V * * * * * * * * * * * y * * * * * * * * * * * * * * 



E L D I L U V I O Sábado. 20 dé d i c i e m b r e da 1024 P A O . T 

Teatros Triunfo, Marina 
y Ciño Nuevo 

HOV. SAUADO. GttAN'DlÓSÓ ACUX t KClMiüSTO CISKMAT06RAFICO 

V i v a l a c á r c e l , P e r d i d o e n l a s e l v a , 
randloso Uram» U n t i n r t rf*» A l f l i r a ¡nterosante película de desnmoinsorcí, - * J n O p O U C d l l U r d , iarK0 metraje 

d i c ^ o é ^ B ú s c a t e u n t e s t i g o , í f ^ í K f í ^ B 
n o -
ebre 

N E L L I E L A B E L L A M O D E L O 
grandiosa pcücula do líir«o metraje por IOT célebres artUtas Claire W'indsor. 
y Lowllodv - 1 r a g e a i a a U C « t l H U I , de tan ernudloía serle 

DOROTHY VEBNON 
JMLsuc-y F i c l c f o r c i 

CI N E DIO RA M A 
Raherama para Uov: N e l t l » l a m o c t o l o . irran oxito. — 

N o v e d a d ^ » l n t « r n < a c l o n a l « n . K l c i r c o , por Oladva Waitou. 
« a t i e r e a z u l y r o l a por KovStewart.— U n m a r i n o d s o t f u a 
d u l c » , cómica de risa coutinua. — Alañaoa. domingo», erando1» snalonea. — 
Nccbo. auní6&to (le pro?rnma y colosal efltreoo delpro^riina Alnrta, A 
b u e n c o m i n o - por Criarles líav. — Somann prúxínta: ¿ P o r o u A 
c a m b i a r d * « « o o n a ? stiper producción del Pro.^ranta A¡nrU Mspo-
cial. por CÜoría SwatiHon y 'Ibomaft MeÍebaD< 

C i n e s I r i s P a r h ? R o ? a I Cine 
llor- eábado, ma- C I ¡ < \ v p n M p H n r H l I C snindioío drama dirldi-raviiloso proRrama JU» v i l i r i v u a i u u ^ ua en do» jornadas pto 

M í r ^ T o d o u n h o m b r e , rui^?^rp.?,Íf1,url.,l.SÍ,,ruSp^ 
L a n u e v a m a e s t r a , ^ S S f M ^ i g ^ í : E m p r e n 
d e d o r e s d e b o s q u e s , S S ^ S S ^ S S * C a s i m i r o e s u n 
h n o n n o H r o tónnea grran risa. — llominco. noche-. C I ¡ n v p n 
U U C U p a U I C , IvttreDO de la seeunda v úliimaJornada L - ' J U V C U 

i T l C U a r U U s Ml Iea lsCI K C " r a g l l l U . t I estreno de la snper serie 
E l h u é r f a n o ' d e P a r í s en cinco 

jornapas 

P A T H É - P A L A C E \ 
i irijueHtLiiA ^AIjVAT.—Catedral de Cínewatoftralfa 3» 

O R A N O I O ^ . O r . 7 t \ T O do la crandlosa snper-prodnrcidn <* 
marea LOKW MtTKO, « 

V I V A . B 3 L , R E Y | 
in(«rpreiadaporelpeqae!'ioactor J A C K I B OOOQAN(Chlqa l l in ) «• 
^ T e l ? c u ^ l s r ; ; ; = R e v i s t a P a t h é 7 9 2 , S u s e f i o r y | 

d u e ñ o A u c r J o v - K í - T r o m p i c ó n r e y d e l b o x e o | 
(cómica de gran rtsai 

H o Q U i D e n t a i - P a i i r ó - W a i K y n a i 

S o n a n d o e l c u e r o 

Hoy . sábado. — üUrandtososacciSK — Siempre programas macnos. * 
L a emocionante seria deportiva americana dirldiiia en 6 capituios, T 

o el boxeador aristócrata. - Pro- % 
rectándose el primero, por el e*- 4> 

lebre pugilista KH¡INAI.-> DKNNV i 
Keascronu dol famoao drama de tmmm n n t m m ¡ m a » X 

v . s a r o o c j O D E T T E * 
r d ^ ^ K ^ ' í a S F r a n c e s c a B e r t i n i | 

L o s m i l l o n e s d e F a t t y ^ " ^ ^ ^ t í Í Ko9COe I 

L o s p e l i g r o s d e l m a g n e s i o ^ m Í ^ " ^ ' ^ 0 * 
- \ 'HC1'» T E S . - N O V í - . O A D B » U N I V E R S A L % 

u m í . •'o nlnu-o. tuoinn matinal ilo micv a una. — Nacbo, Mtrenosi •(• 
O • í » 0 - W . CUBROfOcundocaDílulo. A ' - F l l V ^ O l . O l » • 

"• •<• ra.Tama A J ÜltlA por el notable aetor Briant Washburn. • 

t«-:• i-« « * * * * * * * • ; • * < • * * * • * • • * * • • & * * * • * * • • * « • * * • 

C 0 3 L . I S E 1 X J 3 V L 
X K L U F ' O X O 3 S 3 S A 

Doy. sibado: N O V B D A O R S U N I V E R S A L , F.L. C A S X I -
1,1.0 D E W B S T H A V B N . drama por Dorotjr Dalton. — E l 

A U T O D E S P O R T , cómica por Paal Parrott y 

H O L L Y W O O D 
o 

| L A M E C A D E L A C I N E M A T O G R A F I A 
S Dirección de James Cruzo. — Programa Ajarla Esoedal. veinte estre-
* lias en e-cona r treinia iiersonalidades cinematoerafica,. — Aviso: Se 
* despaclnn butacas numeradas para la sesión especial del dominfro 
T tarde — Se proyectará 

I H O L L Y W O O D 
T Se espora en enero 
% L A C A R A V A N A D E L O R E O O I V 

J (rhe Coverd Wagón) 

I D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R 

X Boy, libado,—Sorprendente! v colosales programas cluemaiográ£cos 
* .tornada primera do la interesante producción 

E L J O V E N M E D A R D U S 
X piotagoulst» el celebrado actor MICHA! I, WARKOSY. 
•:• KXITO. KXITU. EXITO de la precio-a comedia ilramAtlca ilo l T'u m. 
"i* I a m i A v a m a a c f r a bermosísiina u-n olla S l i l B L K y 
* L ' a " U C V a l l l a C M i a MASON. - El extraordinario tilm dra-
| ^ i - ^ 0 T o d o u n h o m b r e M S f ó & S f ^ r a ^ 
| X ^ & ' l f ü E m p r e n d e r o r e s d e b o s q u e s 

* c7nrtaKíómicI^rtrKali"r!¿ C a s i m i r o e s u n b u e n p a d r e 
— 
Mañana, ilomingo. noche, dos estupendos e^rrenos, dos. — Jornada 

* foeunda v última p i i 0 v e n M p H a r d l l ^ v la 611001 
de la película j U V C I l < v i C U d l U U a moducción 

C . I . E . C. de | P n » l ¡ f l r r ¡ 'PAYASOS) adaptación do U ópera 
* -VIOO metros. 1 r a j j l i a w w del mismo titulo doi notable maes-
* lio U, CAKALLO. 
T Lunes, preaeuuclón de la gentil estrella CON'ÍTANCK TALMADGK j 
I u ' S ' S e 0 0 ? ^ ' ^ M a t r i m o n i o s a l a m o d a * 
| 'ío^dr^aVÍS!:' E l c a m p e s i n o 2 í i í f i l i 2 5 ü ! | 

C I N B r P R I N C E S A 
V I A L A V E T A I M A . I « T E L E F O N O I 3 T I A A¿¡¡&*. C l a r i t a M a y ¡ l ^ ' o ' ' " " / ' ^ ^ 
p i o " ^ - L a a v e n t u r e r a S & S W 
l ompson. — «Amor y aceite» cómica de gran risa. — «Uebou las mnierea 
ilaclarársenos», grandiosa cinta de grau argumeato. interprolaJa por la 
emUMMa Mimi l-aimeri. — «l,a ror del eoraee» preclran cinta americana 
cu do. p . r t ^ D 0 m ¡ I 1 g 0 n o c h e e x t r a o r d i n a r i o e s t r e n o 

Deportes 
FRONTON PRINCIPAL PAL AGE 

H o y . sábado, larde, a las cnairu y inedia. — Grasdinsu partido de pelota 
O u r u c o a i t a > S o l a z a r coiura U r b l e l a e l e ñ a z o . — Nocbe, a las 
diea y coarto. — Kx- r.-ordinario partido de pelota a cesta: I r M o y e n I I I y 
O l a ' l d a contra M u í i o z v O o l t l a . 

Conciertos 
I S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L 
T Todas las iludios de días a doce, grandes couclertoa por el (Quinteto 
T TOLDKA.- I>e doce y media a tros, salida do teatros por la nrqiie>tica 
t KMTAI,. - Hlas de moda. MAKTKS J U t V E S Y SABADOS. 

H a l l o a l a a a l l d a ( l e ( « a i r o * . 
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T E A T R E B A R C E L O N A I 
ííemi dluniCDire. a loa on»e del matí ( , 

, Q U A R T E T C A S A L S 
i SKEfU< VEH, MKNDKLSUON. GHIEG •• 

• • ^ 4 • ^ • ^ ^ í ^ ^ • • • > * 4 • • : - * * + • M • • M • * • * * • : • * * * • ^ 4 • ^ * * • : • * » 

Diversionos varias 

G r a t a s F a n t á s t i c a s H u m o r í s t i c a s | 

M a r q u é s d e l D u e r o , 7 2 | 

P a r a l e l o , ¡ u n t o a l C a t é E s p a ñ o l ^ 
• I I I'• • I i: • l. I k I b • 1. I I • 111 11 I I I I 1 l i i l i : •;-

N o t a b l e s s o r p r e s a s h u m o r í s t i c a s i 

T r u c o s d e i l u s i ó n : : E f e c t o s d e ó p t i c a i 

C u a d r o s v i v i e n t e s - N o v e d a d e s a g r a n e l * 

E x h i b i c i ó n p a r a t o d o s l o s g u s t o s £ 

T O D O M O R A L j ^ T O D O R E C R E A T I V O i 

üÉrmMi las \m MiMm U las 11 mu I 

• 

• • • m ^ ^ « ^ 4 ^ - < ^ m > + ^ > - : - ^ * v ^ * * + * - : " : - : - + - í * - m - > * * i » 

P l a z a i l e Tgíos p i i n u i e f l i e 

Dominico. Uui 21 do UicíomUre «le l«21 A laa unce Uo la maíitriA 
O R A N C O R R I D A O E T O R O S 
— — — — DEDICADA AL — — — — — 
A O U I N A L O O D E L . S O L . D A D O 

O R D B N D E . L E S P E C T A C U L O : 
I." 8e HJIaráu DOS prculOKM NOVII,l />S-IOUOS üe Mnntor*. 
aplaudid» caballero «n l'Uía O í l ü a l l l U » a f a | a S 
E n «aao iie no morir por kM reiones ̂ r i u esto f í j l X r t t r a r 
uueados por ei aplau lido v vállenle novillero * * M i w v a l 
1 ' Se lidiaran en lidia ordiuxria MCM bermosos !'<<ROK de >aacredi 
rada irsnadena de D. Eellpe HONTOYA. de Madrid, tantea de D. Dio
nisio l'elaez). qne serán esto*|uea 
dos por ios conocidos espsda1*; Serafín Vigióla (Turqui to ) . 

R icardo Añiló (Nac iona l ) . J u a n Añiló (Nacional I I ) . 

Marc ia l L a l a n d a , Pablo L a l a n d a . Nicanor V i i l a l t á , 
con sus eorrespondieutes cuadrillas. — Hov. meves, queda abierto el 
despacho con contadnrla en ol que la empresa de toros tiene instalado 
en el Teniro Principal Palaee.- Para o»la corrida qnednn siinrimldas 
por los crimniiadores todas las invliadonos T entradas de favor qno 

tenia dadas la Kmpresa de Toros. 

Bailes 

I IRI^-PARK V A L E N C I A , 175 | 
% i 1 1 1 I I I | % leutroMontaneryArlban) 

Z UOY, SABADO, a las dlea v media de la oocbe: EMOCIONANTE 
J MArCH DE DOCE IIOUAS CONTISUAS D E B A I L E 
1 4 2 K S I T I V n ^ E ^ >qne resisiloel campeonato do 21 bo-
$ * 1 ' " r » » . C U M K A el conocido íámpcOn 

F B R R E I R A Í ? ^ A D S Z W Z l á 

^ ' ^ i 2 0 ¿ - ^ E l e g a n t e B a i l e d e S o c i e d a d 

d ^ M e W S ^ B a i l e c o n t i n u o a i r e - | 

d e d o r d e l o s d o s c o n c u r s a n t e s £ 
KSTKADA DK CAI1AI.U.KO. PIAS. t ' f S 

DIA 3 D E ENEUO. E L SENSACIONAL , 1 a D A T P I A « T 
CAMPEONATO D E X HURAS en el SalOu * L A K A I R I A » •• 
O t n l a » C A S A M O n i T Z > - Erapresai BÜLLICU • ESPASA ', ', 

< • 

************ ************************* * * ******* 
I L A B U E N A S O M B R A | 

Z CABAlíEl" D E PU1MER OUDEN ¿ 
J C a l l e O l n l o l , n ú m e r o 3 
4 Oran éxito. — tO BeiUs'ianeuislaa 60.-80 Camareras, SO. — La última 
£ palabra cu Cabaret - Propietarios: P I E K y C * 

Cocina Espa&oia. Francesa. Inglesa y A tnericana 
i í * - > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * n 

C a b a r e t L A G U I N D A 

R a m b l a S a n t a M ó n i c a , n . ° 9 

m m m : n o y , smo, m a 2 0 

Music~halis 
& j ^ - f + * + * & - t t ^ i * t t * - i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * > * * * - > U 

t 
T e i é i o n o a . « a » - * 

J M O S I C - H * t . L O " : l ,A*« O R ' M V O E O M O V E D A O R S • 

Í Exito roldóse de la ffraii Iroupecoiniiafila 

A L M A ? 

* Dirigida por E . P A L A C I O S y O S M I Q N O N S 
Ko dele de asistir a admirar el r. roerá nía do boy 

Pronto: Estreno do la gran revista 

B A B 
t * * * * ' * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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M U S I C - H AL.t . D E P R I M E R O I D E "J 
N U E V A E M l P R E S A - D l r e c c I A n t R A M O N T A R R A O U 

n U I U ^ K T E ACI'UACIOK OE l,.V CKLEBRK ESTKBf.LA 

Aciunción de « L a r m e l i t a E s p a ñ a MlBHM. 

^ G r a n t i e s t a m u n d a n a B E N l - B E S A iMoai.i martriifniia 

* 

o 
I 

| l a 

•> " t — 

4? 

P O M P E Y A 
V ^ l'Ul'UI Ali .••ii >iC I1AI.1. •*» -O-
90 fcormftfAf» «rtí̂ tJiK, 'JO —Ki mefor proteTAUiA do 

varlotéi de KArc^loiiA 

t X I TAZO dn 

J V I e t T G e d c s B u e n o 

OrAiitUoso Oxítono 

B e l l a D o r i t a 
noisble o»!i,: .i do ronero aloere 

C/5 

| í . . ; - í .^ . : . ;_ : . .V í . í . . : . í .^ . : . .M. í . tM<^4,4^<^^^^<^i . í .4 .+ . j .<^ . . : . . : . | 

| M U S i C - H A L L M O N T E - G A R L O * 
Z « « a l t o . ; e i v . é t A. -Kmpreu; R u p e r t o V I A o -

KlttO de Kattlde G a l t é t m Oalrolos liüñet-Harta Vidal 
troal Oorallto Pepita Balsa i Niña Otrora ! C. Dooplñ 

Ir! l'.ilio laméa ;.- •••t • do 
4 

i LILITh bemie 
eminento bAilarina 

Siitrctu impouonle ele 

I Conchita Cisneros 

i-.XI I '1 inerMMa do 

L b O B 
celobie voiitnUtctt 

¡El único! ¡El Inconmensura'ülei 
A r m l r c o n s u s m u l l i c o » 

J Monísima caaaoneüsU i*, | , s SOÜPER f A S C I X O • 

• * 

B A - T A -
o*»*"» M a r c j u t i s d e l D u e r o , S S — — - .> 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S | 

T a r d e , a l a s 3 y m e d í a - N o c h e , a l a s 9 y m e d i a % 
Grandes conciertos de varíete», poi el meloi elenco artístico • 

I de Baicelona 
B e l l a G h a r i t o - I d e a l N a g r i t a - A n t o í l t a C l a v e l f 

C o n d e s i t a Z o é - F u e n t e s - A r t e r o - S á n c h e z 
Exito de la lamosa estrella de cantos rciiionales. 

P E P I T A L L A C E R 
Todas las noches, días teslivos y jueves día de moda v sábados 
tarde y noche, la colosal revista en 2 actos, 18 cuadros, ante 

cuadros v un prólogo, titulada: 

FRI-FRI 
¡ 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S . 9 0 1 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Ko» y Uflcll - Uireccióii escénica I .UXKNTI 

Uta I* Katronoa de tro» Uormo.os caadros: 

M u ñ e c a d e B a z a r : - : P r e n s a m u n d i a l 

M i s t e r i o P l á s t i c 

| u r s momms d e e c i p t o 

APi .Arsos l Gf l isn MOT5. 
. l i Un T Maruuoa dirl linoro ICO 

Kxltn 
M a r g a r i t a V i l a 

J. PElll» 
m mu 

SAMTO f>E nOT: Santo» r>om!ii(f» de Silos y Llhoralo 
Sale el Sol a I»' T a . - Ra pona a Im r a . - S*ta la l.aua a las 0*11 madniKaila. S» poo« a laa i : 17 tarta 

D e ! P i a r y a s i P u e r t o 

MOVIMIENTO OE EMBARCACIONES 

Bl movimiento do erabafcaelones en este 
¡•••, fué Ayer ci siguleclo: 

Entradas: 

l>e Piume y escalas, vapor italiano "Donl-
kelM", con cargo general y ilo* pasajeros. 

De Mah6o, vapor correo "Mah6u", con 
cargo general y dos pasajeros. 

l»o Calcuta y escalas, vapor americano 
'•\Ve»t C&lumb", con cargo general. 

I>e Alioaote, vapor "Tlnloré". con csrgo 
general. 

I»e Ceuta, vapor rorreo "Mallorca", con 
C0O individuos de tropa. 

I>9 Oi|dn, vapor "Sonf ln Ballesleros", con 
3,930 toneladas carbfta a la orden. 

Salidas: 

Vapor belga " I . y s " , para Tarragona. 
Vapor alman "Achil lea", para Valeiicia. 
Vapor "Manuel Espoliu . para Valencia. 
Vapor alemán "Ncapel", para Tarragona. 
Vapor alemán "Doutsohcr Bheln", para 

Valencia. 
Vapor "Mediterráneo", para Palma. 
Vapor "Rey Jaime U " y vapor "Mallorca", 

para Ceuta. 

Í G 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, clieq.ie, 3 Í"70; I ondees. SS'CÓ. 

CAMBIOS FACIL ITADOS POR LA CASA 
S O L E R Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, SS'SO; Ingleses, 
33'55: Italianos. 30'40: liclgas. SD'GO; Sui 
zos, I S S " ^ ; Portugucse». O' iü; Marsos ren
ta, l ' C S ; Austríacos, O'Ol; Cbeco-Kslova-
qnla, t i ' T i i Holar.duscs, S ' S l ; Grecia, 1 1 ; 
Siiecia, f S S ; Noruega. 0 ' 9 9 ; Dinamarca, 
1*18; Kinlanüa. 17: RumaDla. 3'25: Bu l 
garia, 4 '25; Turquía, 3'50; Estados l'ni-
dls, 7'08: Canadá, 6'86; Argentinos, 2'70: 
Uruguayos, 6'65; Chilenos, 0,73; Uraslle-
fios, 0-67; Bolivianos, f t O ; Colonil>!3nos, 

Peruanos. 27 ; Paraguayos, 0"08; Ve-
r •ii-'la, t ; Japonnscs, 2'50; Argieinos, I S ; 
Kgipto. 33-80; Kllipinas, SMO. 

Oro. — Alfmso. U S ; Onzas. 142; Cua
tro y dos duros. 142; Un duro. 142; Isa 
bel. 142; Francos, 142; Libras. M I S ; D í -
lures, 7,30; Cubano, 7'275; Mejicano Nue
vo, 114; Venesuela, 141; Marcos, 173. 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a i n d e c i s i ó n a l e m a n a 
S t r e s e m a n n , quo era de l a s d e r e 

c h a s , no h a podidu f o r m a r G o b i e r n o 
en A l e m a n i a . E l doctor Max, que e r a 
del cen t ro , tampoco. E l que l l a m e n , 
s i es do las i z q u i e r d a s , t a m p o c o . E n 
el país de l a o r g a n i z a c i ó n no s a b e n 
o r g a n i z a r c u a t r o m i n i s t r o s y u n cabo 
de m i n i s t r o s . 

T o d o v iene de que no q u i e r e n u n 
G o b i e r n o de i z q u i e r d a , que h u e l a a 
pueblo, a s a l c h i c h a s b a r a t a s , a c e r v e z a 
de taberna , a " c h o u c r o u t e " de m e r e n 
dero. T o d o es porque no se dec iden a 
dar u n p u n t a p i é a los n a c i c n a l i s t a s , 
como h a n h e c h o en F r a n c i a . Po incaré 
es torbaba y le t i r a r o n de l a b a r b i l l a 
y del M i n i s t e r i o . M i l l c r a n d no c o n v e 
n ía y lo d e s a h u c i a r o n del E l íseo. L a s 
e l e c c i o n e s h a b í a n s ido de i z q u i e r d a y 
no iban a to lerar que les b i r l a s e n 
l a s e l e c c i o n e s , oomo a q u í s e b i r l a b a 
el a c t a . E n A l e m a n i a l a s c o s a s s e h a 
cen con k a l m a , c o n k, que e s l a 
peor , porque v a n m i r a n d o lo quo 
puede e n t r a r en u n M i n i s t e r i o , c o m o 
s i s e t r a t a s e de u n p r o d u c t o f a r m a -
cént ico, de u n a a s p i r i n a o de u n a f e -
n a c i t i n a . 

C l a r o , el e m p e r a d o r g o b e r n a b a por 

e l los y a h o r a no d a n los a l e m a n e s pie 
con bo la . S a b e n h a c e r c o l o r a n t e s , m á 
q u i n a s , encendedores , p r o d u c t o s í a r -
macéut icos, c e r v e s a , a p a r a t o s fo to
gráf icos y toda la b i s u t e r í a h a b i d a y 
por haber , y no s a b e n h a c e r p o l í t i c a , 
y n i D i o s se ent iende en A l e m a n i a e n 
c u a n t o t ienen que vo ta r y f o r m a r un 
G o b i e r n o después de haber v o l a d o . 

No t ienen q u í m i c o s po l í t i cos . No 
h a n creado todavía p r o f e s o r e s p a r a 
f a b r i c a r po l í t i ca . No p o s e e n m e c á n i -
pos p a r a l l evar l a m á q u i n a del E s t a 
do. V a n probando f ó r m u l a s y no les 
s a l e n . T a n t o de c e n t r o , tanto de n a -
n i o n a l i s t a , tanto de p o p u l i s t a . E n s a 
y a n y l a f ó r m u l a no r e s u l t a . T r a t a n 
los G o b i e r n o s c o m o s i f u e s e n especí 
ficos, c o m o s i e s l u v i e s e n b u s c a n o o s u 
S a l v a r s á n , u n 606 , o u n 9 U , p a r a c u 
r a r l a c o s a púb l ica . 

No c o m p r e n d e n que lo que baoe 
f a l t a es s e r i z q u i e r d a , m a n d a r e n i z 
q u i e r d a , que os lo que s e h a votado, 
y a l que se p o n g a por de lante t r a 
ta r lo como t ra taba el señor G u i l l e r m o 
a los que le iban a c a n t a r j o t a s de 
mocrá t icas - -

Vida judicial 
En la Audiencia 

Señalamientos para hoy 
AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 

Sala primora. — Barueloncta. — Ejecut i 
vo. — Don Vlclorio Berra eonlra .lorgc Juan 
Primenos. 

Concepción. — Inciücnlc. — Don Federi
co Ruprcclit ••outra el ministerio flscal. 

Sal.» segunda. — Oranollcrs. — Desahucio. 
Don F . Mcstres ••• ntra M. Permanyer. 

Lérida. — Mayor cuantía. — Don Pablo 
Goll Gilí contra ferrocarriles del Norte. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Atarazanas. — Un 

oral por estafa contra .Antonio Uonzálcz y 
otro por .imcnazas contra Miguel Corcós. 

Sección segunda. — M.itaró. — Un oral 
por Injuria y calumnia contra Miguel G l -
nestá. 

Sección tercera. — Barcelonctn. — Una 
apelación en causa sobre estafa contra So
ciedad Mlrurgia y otra en causa sobre fal
sedad contra Juan Lloverás. 

ACTUACION D E L O S T R I B U N A L E S 
VISTAS C E L E B R A D A S A Y E R 

Suspansión. 
£o la sección primcCa se suspendió la v is 

ta de Ja causa señalada. 
Sección segunda. 

Leelonas. — Entre el procesado Vicente 
Sanmartín Masanés, condenado por estafa y 
hurto, y Federico Silvestre Font existían re-
Benllmienlos porque esto último habla pene
trado a cazar en una finca de aquél, y en-
eootrándoso ambos en la carretera de Car 
dona el 30 de octubre de 1921, por haber
le preguntado el Silvestre por qué motivo le 
denunciara a los mozos de escuadra, Vicente 
Sanmartín, con un bastón que.llevaba, le ases 
tó varios golpes en la cabeza y tórax, con 
fractura de la undécima costilla, oaus&ndole 
lesiones que necesitaron para su total cura
ción asistencia por espacio de sesenta días. 

E l fiscal solicitó para el procesado un aGo 

y un día de prisión correccional y 150 pese
tas de Indemnización. 

Sección tercera. 
Hurto. — Jos'1. Auglés Ború prestaba sus 

servicios como operario en . casa <le Luis 
Carapg. En varias ocasiones sustrajo del es
tablecimiento de su principal géneros valo
rados en 414 pesetas, y además cobró por 
cuenta del duefto. apropiánrtose de ellas, 
facturas que asecndlan a 648 pesetas. 

E l fiscal, sefior Brusela, pidió que el An-
glés fuese condenado a un aflo. ocho meses 
y 21 días de presidio correccional c indem
nización al perjudicado de 1,062'50 púsolas. 

En los Juzgados 
Diligencias. 

E l Juzgado i)e la Barccloneta, secretaria 
del sefior Paseó, Instruyó durante sus horas 
de guardia 40 diligencias. Ingresaron en los 
calabozos del Palacio de Justicia cinco de
tenidos. 

Le sustituyó el Juzgado del Oeste, s c c r c -
larla del sefior Alemany. 

CKacionet. 
En actuaciones criminales se llama por di

versos Juzgados a Juan Coloiné Tió, Cr is
tóbal Sáncbc Snlis, Andrós Linares Marifio, 
Isabel Palacio Cambronero, Banión Armen-
gou. Carmen Bellvor PayA y Gabriel Gil Pe-
rrcr. 

Querella. 
El ministerio fiscal se ha querellado con

tra dos industriales de esta ciudad, a los que 
acusa de estafas de relojes por valor de 
9.740 francos suizos a una inanufaeluri de 
dicha nación. 

La treta de blanca*. 
La policía, prosiguiendo en su campafia 

contra la trata de bíancas, sorprendió a tres 
menores, dos do ellas espofiolas y la otra 
francesa, en una casa de mala nota de la 
rambla de Santa Ménica. 

L a s tres menores, junto con la criada de la 
casa, han sido puestas o disposición del J u z 
gado. 

Bl gobernador I n ordenado la clausura de 
la indicada casa, j , 

En libertad provisional. 
Por el Juzgado de la Audiencia se ha de

cretado el proccsaniienlo y libertad provisio

nal de Antonio Marti Barbosa, conductor del 
tranvía quo el dia 15. en la ronda de S a n ' 
Pedro, arrolló a Sebastián Crespo Bolea, c a u 
sándole la muerte. 

El automóvil del Juzgado do 
guardia. 

E l automóvil del Juzgado de guardia, que 
en el escaso tiempo do servicio que presta 
no ha cesado de ser victima de la fatalidad, 
en la mallana de ayer nuevamente sufrió des--
perfectos en la calle de Joaquín Costa, esqui
na a la del Peu de la Crcu, siendo alcanzada 
por un corro, que le Inutilizó la parte delante
ra. Los ocupantes del auln, el juez don José 
Márquez Caballero y demás funcionarios que 
en servido de guardia con 61 Iban, no sufr ie
ron, afortunadamente, dafio alguno. 

El Municipio 
Continúa ¡Kiiorándose en l»s Casas Consis-

lorialeg la fecha del regreso del barón de 
Vlver. 

Es creencia general que regresará hoy, 
pero no se tiene de ello referencia cierta; 
alguna. 

Ayer, por celebrarse ta Ocsta onomástica' 
del harón, le fueron enviados a Madrid dlfe-
reMéa telegramas de felicitación. 

Terminadas las sesiones de ta Junta con
sultiva de la Dirección de Navegación, lia re 
gresado de Madrid el presidente de la Co
misión de pcrsimnl náulicó, el concejal s e 
fior Martí Ventosa. 

Por di.-poáiciun de, la Alcaldía y mientras 
se vcriflqíiPn las obras de la estación del 
Metropolitano en el Llano do la Boquoria, la 
dirección única para los vehículos en la ca 
lle del Cardenal Casafias será de dicho Llano 
de la Boqucrla a la plaza del Pino. 

La dirección pitra mpiéllos en la calle 
del Pino será doble; pero los carruajes pro
cedente» de la llamada plaza de la Cucuru-
lla, al llegar a la de San Josí Oriol, doblarán 

Íior ésta para volver por la citada calle del 
•ino, porque al llegar a dicha plaza no ten

drán salida teniporaluienle a la del Pino, ni 
por consiguiente a la calle del Cardenal C a 
safias y de i'sla a la Rambla. 

Hasta el día 31 del actual y durante las 
horas de nueve a doce se admitirán en e,l 
negociado municipal de Obras públicas de 
Interior proposiciones para optar al concur
so relativo a las obras üe construcción e ins
talación de persianas y riostras en el extre
mo de tros naves del mercado de San Jo«é, 
bajo el tipo de lá.OO'J'O.'l pesetas, con suje
ción al proyecto que . s lnr i <le m.inlllesto en 
o! indlrsdo negociado". 

Se lia de proveer por medio de concurso 
libre entre practicantes la plaza de auxiliar 
práctico de Dispensario de Ofialmologia, ba
jo las siguientes condiciones: j&fatf 

Primera. E l concurso será libre entre 
praeücanlos con Ululo. 

Segundo. Deberán cumplirse las condi
ciones generales del articulo 29 del regla-
mento de empleados, a saber: ser español, 
mayor de 25 años y menor de 45, aereditar 
buena conducta y ballar-ie al corriente del 
servicio militar. 

Tercero. Dehcrá acompañarse con las ins 
tandas n más de los documentos que se han 
detallado, el titulo de practicanta; y cuanto 
estimen los concursantes que representa un 
mérito. 

• ruarlo. E l plazo para presentar las ins
tancias será de treinta días a partir de la 
publicación de la convoculoria en el "Bole
tín Oficial". 

Quinto. E l haber de la plaza es ""l de 
2,285 pesetas al aftoi 

Sexto. E l tribunal lo formarán el lealcn-
tc de alcalde doctor Octivlano Navarro P e -
rarnau, que represeulará a la Alcaldía; el 
doctor Manuel Serés, de la Facultad de Me
dicina, y el doctor Mer y Oflell, director del 
instituto de Beneficencia. 

Séptimo. E l tribunal quedará faculiado 
para disponer todo lo conducente al cumpli
miento de su cometido, incluso práctica de 
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ejercicios en oaso de Igualdad de condiciones 
entre dos o más concursantes. 

E l plazo de treinta días terminará el día 
84 de enero próximo, a las trece. 

Habiendo acordado la Alcaldía la provj-
o i ú n de S6 vacantes de suplente de sereno, 
se requiere la presentación de los individuo* 
que • continuación se expresa en el Nego
ciado central de las ollolnas municipales, de 
once a una, en el término de ocho días h i -
bile». que flnlrán el día 31 del actual: 

•Buenaventura Ricart Perminon. Manuel 
Masferrer Fargaa, Juan Acxenslas Garrlga. 
Itamón Casas Hamón, Benito Góme» Tril las. 
José Oanau Targarona, José Serrapllla GUI, 
Quirico Casanovas Díaz, Evaristo Maciá VI-
üclla, Enrique Martí Jullá, Juan Buxadós L a 
cayo, José Cal i * Llansana, ólsldro Planas 
Pujadas. Joaquín Mucdra Bosque, Mariano 
Tost Solá. Amadeo Barbará LloplS; Carlos 
Jullá Mariné. Bautista Ventura Bargalló, Ra 
món Barraohlna Ramos Kélix Olspert Case-
lla», Juan Clausell Armo, Juan Valcó Co-
merma, Modesto Avifió Behrr, Esteban Ma
riné SabalO. .Taime Rlbé Colom. José Grau 
Martorcll, Állguel Vidal Pascual , José S a -
rret Muntané, Manuel Bartra Martí, Juan 
Font Bertrán, Antonio Farré Oliva, Telesroro 
Burgués Gómez, Pedro Bonal Vidal, Manuel 
Bort Vidal, José Gsauius Gandía, José B e 
rrán Barrióla, Juan Mayor March, Juan Sar-
dá. Torné, Narciso Pascual Cabrera. Pablo 
Oávega Marlorell, Norberlo Pamies Terra-
<la«, . Joaquín Serra Purgente, Juan Altés 
gallo, José Rlcso Kusté, Rafael Suflé Pérez, 
Angel Polo Perrcté, Vicente Poloh Abat, Jo 
sé Isalisi Josefa, Eduardo Casas Mercadé, 
Juan Bachs Campestre, Ramón Nicas! Bila-
ces , Carmelo Rodrigo Per is , Francisco Cussó 
Porta, José MaurtI Cruset, Amadeo Galoerán, 
Fernando. Pinen Prats. Jaime Granja L lor 
e s , Joan José García Fabra, Alberto Mells 
Vilademunt, Agustín Pío Enrique, Pedro Cor
tina Maiamala, Pedro Farlgola Rlus, Manuel 
Manuel. Canós Fortuny, Jaime Esladella 
Praucl i , . Juan Arnau Saprlcés. Manuel T o 
rres Batista. Alejandro Mareo Salas, Baimun-
do Martí Torres, José Palaü Juan. Salvador 
Sang Colomé. Andrés Ruiz Galiá, Marcelino 
Baitcb Bodriguez, Antonio Riu Cortada, Ja i 
me Muntané Urcelay y José Mas Slntas. 

maaores de 19 afios .que se encuentren « n i E n vista de esta consigna que no fué da,-* 
las unidades expedicionarios, sin perjuicio delble romper, decidimos buscar los datos poc 
que a los que no rescindan s u compromiso I nuestra'cuenta. De nuestras averiguacionei 
se les aplique en lo sucesivo el precepto de 
dloho real decreto. ̂  

Ejercidos de tiro 
Mafiana practicarán ejercicios de Uro al 

blanco en e) campo de la Bota los alumnos 
de It escuela pil'itar oficial de esta capital 
y los de Jas particulares que lo hayan soli
citado. 

Devolución de cantidades 
Se ha dispuesto que se devuelvan las can

tidades que ingresaron para reducir el tiem
po de 'servicio en filas a los reclutas de esta 
reglón Jaime. Comorora CasteHó, Joaquín VI -
la Badia y Conrado Sabster EstadelU. 

Llamamiento y exceptuación 
Por la sección segunda de este Gobierno 

militar se Interesa la comparecencia de P e 
dro Ostl Osti. 
1 — L a Comisión mixta de reclutamiento de 
Tarragona ha declarado exceptuado del ser 
vicio en filas ai soldado Miguel Hellin Narro, 
del regimiento infantería de Luchana. 

Notas militares 
Soldados repatriados 

Esta máfianu, a las nueve, llegará el va
por " J . J . Sister" conduciendo soldados re
patriados, procedentes de Melilla. 

En Valencia han. sido transbordados al 
"S is ter" los soldados de está reglón que de
bían venir en el vapor "Escolano". 

Indultos 
Per l.i autoridad militar se han aplicado tos 

beneficios del decreto de amnistía e indulto 
a ios soldados Bafael Morera Sánchez y V i 
cente Paalsello y al recluta Antonio Caminal 
Montafla. 

Los voluntarios de un año 
En esta Capitanía general se ha recibido 

el siguiente telegrama del subsecretario del 
ministerio de 1* Guerra: 

" L o s preceptos de la real orden de 13 
del actual referentes a los voluntarios de un 
afio han de entenderse que no modifican 
para nada cuanto referente a porraairtncla en 
filas y ascensos está legislado p a n los vo-
Juntarios de un afio, mientras subsistan és
tos en e l ejército, por lo que está vigente 
asimismo lo dispuesto en el apartado sexto 
del articulo quinto de la rea! orden de con
centración del cupo de illas de 1924. (D. O. 
número 2 8 4 ) . 

A-imismo procede la repatriación de Ies 
voluntarios de un afio y de los voluntarlos 

La Lotería 
Lo que se ha Jugado este año 

Este afio, en Barcelona y su provínola; se 
ha jugado menos que el afio anterior. Según 
las cifras que han sido facilitadas en la s e c -
olóp de Loterías de la Delegación de Ha
cienda, la cantidad Jugada en el sor
teo de Navidad del presente afio ascen
día a 24.114.500 pesetas, de las cuales unas 
250.000 corresponden a las expendedurías do 
la provincia y el resto a la capital. Esta c i 
fra puede sufrir un pequefio aumento, pro
ducto de los billetes enviados a consigna
ción. 

E l afio pasado, en Barceluoa, se jugaron 
25.158.000 pesetas y 546.000 en su provin
cia, con un total de 25.000.704 pesetas. E n 
1922 Jugó nuestra capital 25.724.300 pe
setas y 743.000 la provincia, lo que arroja 
una suma de 26 467.000 pesetas. Este, pues, 
se ha jugado 1.589.500 pesetas menos que 
en 1922. 

L a baja 
Todos los loteros cuinciüen, no obstante 

la baja registrada, que este afio el pedido 
de billetes ha sobrepasado, en mucho, de 
los anteriores. SI Barcelona y su provincia 
no han jugado más en el sorteo de Navidad 
débese a que ios loteros se quedaron sin b i -
Uetes. 

E l día 4 de noviembre último se cerró, 
para las loterías de Barcelona, el envío de 
billetes de Navidad, siendo Inútiles todas las 
demandas que se hicieron para conseguir 
nuevas remesas ante las insistentes deman
das del público. Los loteros, que, avisados, 
previeron esta contingencia, cargaron la ma
no. Otros loteros, los modestos en su m a 
yoría, se quedaron sin poder servir las de
mandas que S e les hacían. 

L a excusa que se daba para no remitir 
billetes de Navidad a Barcelona era la de 
que este afio en Madrid se Jugaba mucho 
más que los afios anteriores. 

E s . pues, evidente, que si Barcelona no 
juega más, es debido a que no se lo han 
permitido. 

Calculan los loteros que se hubiera vendi
do por valor de unos -seis millones de pese
tas más. 

Lo que han vendido las princi
pales Loterías 

Este afio, en la Delegación de Haoienda, en 
virtud de órdenes superiores, se han negado 
a facilitar el detalle del número de billetes 
entregados a cada expendeduría. 

resulta que la Lotería número 12, de don M U 
guel Valdés, establecida en la Rambla do 
las Flores, ha vendido este afio 2,590 bille
tes y medio de Navidad, que a dos mil pe-« 
setas cada uno, da la cifra de 5.181.000 pe* 
setas. 
) P E n 1928 dicha Lotería vendió 3.353 b i 
lletes, equivalentes a 6.706.000 pesetas y cni 
1922 vendió billetes por valor de 7.120.000 
pesetas. 

Ha vendido, pues, este afio la popular 
Lotería de la Rambla de las Flores, por valor 
de 1.625.000 pesetas menos que el afio pa
liado. 

L a Lotería número 6, de Ponce de León* 
sita también en la Rambla de las Flores, lia 
vendido este aüo 1.604 billetes, que s i g 
nifica una cifra de 3.208.000 pesetas. Está 
Lotería ha sobrepasado su venta de 1923, 
que fué de 3.056.000 pesetas y no ha a l " 
canzado. por poco, la de 1922, que llegó á 
3.288.OO0 pesetas. 

La Lotería número 10, de Pagés, sltai 
en la calle de Ferqando, ha vendido esta 
alio 1.200 billetes, equivalentes a 2.400.000 
pesetas, sobrepasando a la venta do 1923, 
que f u i de 2.075.000 pesetas y a la de 1922, 
que fué de 107.700 pesetas solamente. Es ta 
Lotería acostumbra a surtir de billetes a las 
casas de Banca, que los envía al extran
jero. 

De las demás administraciones de esta 
ciudad y de las de Badalona. Manrcsa. Ma
taré. Berga. Granollora. Igualada. Masnou, 
Sabadell, San Felfu. Tarrasa. Vllafranca y 
ViUanueva, no podemos facilitar datos por 
las causas antes apuntadas. No obstante, 
puede afirmarse que se ha notado en todas 
ellas sensible baja, más por carencia de b i 
lletes que por apartamiento de clientes. 

Los beneficios de los loteros 
Los loteros perciben por la venta de lo» 

billetes de Navidad una comisión de un uno 
por ciento, comisión que es de dos por cien
to en los demás sorteos del afio. 

Este dato nos sirve para averiguar lo que" 
este afio han ganado, neto, las principales 
administraciones de Barcelona. La de Valdás, 
de la Rambla do las Flores, ha obtenido un 
beneficio de unís 52.000 pesetas contra. 
67.060 que ganó el afio pasado. No pueda 
darse manera máp positiva y práctica de J u 
gar a la Iote;ia de Navidad. 

Ln administración de Ponce1 de León, que 
:l afio pasado obtuvo un beneficio de 30.560 
pesetas, ha ganado este afio, limpias, en el 
sorteo de Navidad, poco más de 32.000 pe
setas, cantidad nada despreciable. 

Y . por último, la expendeduría de la calle 
de Fernando ha obtenido este afio una ga 
nancia de 3i.000 pesetas. 

Hay billetes 
Ayer se vendieron muchos vigésimos de" 

Navidad por su precio, o sea sin prima, de
mostrando una vez más el enorme acapara
miento que se habla hecho de ellos, toda 
vez que desdo hace quince días se pagaban 
con primas excesivas. 

Los loteros explican este caso diciendo 
que obedece « no haber sido recosidos los 
números abonados en considerable propor
ción: pero en este caso los vigésimos so
brantes doblan haber aparecido el día 11, 
puesto que. según orden de la Dirección ge
neral del Tesoro, fijada' en las administra-
clones de Loterías, sólo se reservaban loi 
abonos por todo el día 10. 

Llamamos la atención de quien corres
ponda para que en sucesivo» sorteos ex
traordinarios se adopten severas medida» 
que favorezcan al público contra este as 
pecto de la reventa. -

H a m b l a C a t a l u ñ a , 6 , i n t -

J & . 1 . l £ & < a . o d e l t e a t r o B - A u ^ O E J l L . O l N r A . 

L J c i u i c l a l o s g a b a n e s a l p r e c i o ú n i c o d e 7 5 p e s e t a s , h a s 

t a e l 3 1 d e l c o r r i e n t e p o r d e s o c u p a c i ó n f o r z o s a d e l l o c a l 
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Solidaridad 
Nacional 

VILAFRANCA-PANADES 

A li , mi pueblo nativo, te incumbe Inl-
eiar la aolUUti'ldad nacional, si quieres con
servar el Jugar preouíncnto que ocupas en 
la lilslorla de los pueblos ibéricos. 

En la anligüedad te fundó Amilcar, . l in 
dóle el nombro de su metrópoli, Cartago, 
máximo honor concedido para conquistar el 
afecto de tus naturales y ta libertad de 
romper el yugo de las águilas romanas, cer
nidas sobre las tierras de Cataluña. Fui 
necesaria la unión de los dos generales 
romano» Sclpión para destruirte, no de
jando huella de (u existencia, como más 
tardo se hiciera con la metrópoli fundada 
por Dido en el golfo de Túnez, situado en 
la costa Norte de Africa. E n esta guerra 
púni.-a. .-.llándote con Cartago contva Roma 
y con Homa contra Cartago, cuando te en
cadenaban a sus respectivos Imperios y no 
to respetaban tu sagrada libertad, está la 
génesis ancestral de nuestra actuación po-
lillca presente. 

Inglaterra, dicen todos los historiadores, 
es la cuna del parlamentarismo. Pues fuiste 
tú joli, Vilafraneal quien muchos afios an
tes reuniste en un Parlamento a las clases 
sociales para discutir, asesorar y legislar, 
convocado por don Jaime I el Conquista
dor, que culminó más adelante en el glo
rioso Consejo de Ciento de Barcelona. 

Modernamente, un genio de genios, Milá 
y Fontanals—la frase es de otro genio, Me-
néndez Pelayo, su discípulo—, fundó en el 
eeno de tu villa la fiesta del premio a la 
virtud, a la constaneia, al amor y al tra
bajo, que andando las primaveras se tra
dujo con la restauración de los Juegos F l o 
rales en Barcelona, expresión poética del 
esptrilu latente de una raza indómita n v 
siente y ama la libertad. 

Más cerca de mi generación, cuando el 
Jnido aRoma en las cosas de la vida sin 
explicárselas, produjese en tu seno polí
tico la solidaridad comarcal paili acabar 
con el feroz caciquismo de las actas en 
Wanoo, semilla cristalina que germinó es
pléndidamente al correr del tiempo con la 
Imponente Solidaridad Catalana, testimonio 
histórico de civilidad colectiva. 

Cuando Mor«t, sucesor de Sagasln, el 
esladista que ofreció caer del lado de la 
Uberlad, no permitió desde el ministerio de 
la Gobernación que Canalejas, dimitente o 
dimitido, hablara en Barcelona, le diste tú, 
Vilafranca Invicta, hospitalidad, abriéndole 
las puertas del teatro Principal. Canalejas, 
«omftalido por los catalanistas, pagó con 
•reces aquella tribuna vilafranquesa. decre
tando la Mancomunidad de Cataluña. Los 
hombres políticos, cuando aman más a las 
Ideas que a las personas, elévansc tan altos 
que no oyen el rugido do los adversarios, ni 
los aplausos do los partidistas. 

Como consecuencia lógica de los hechos 
referidos deber ser Vilafranca la primera 
población de CataluBa, y Cataluña la primera 
Tegión do Espafla, que ha de sefialar con 
noole civismo ciudadano la norma de con
ducta política a practicar en los presentes 
momentos de prueba ciudadana. 

Consiguientemente, proponemos nosotros, 
los vilafranqueses sin matices, el proce
dimiento que con imperativo categórico nos 
«xige la patria, la melor de todas por ser 
l a nuestra, para sepultar bajo doble llave 
te inercia eolecllva. Olvidemos las Infecun
das luchas bizantinas de teorizantes opor
tunistas. Sostener rivalidades pereonalcs. 
Incluso de partido, en estos momentos de 
emoción reconcentrada, constituirla el es 
tigma más oprobioso de nuestra incapaci
dad para gobernar a los pueblos. L o s món
teseos y capulctos han aesapareoldo de la 
escena social, i Por qué recordarlos con 

esa Irrupción aUviea de artículos persona-
llalmosT 

E s hora de Incorporarnos a un estado 
de civilización superior a nosotros mismos, 
i Cómo hacerlo? Inoculando en el cuerpo 
do Espafla las virtudes cívicas del alma de 
Catalufla, alguna de las cuales be referido, 
arrancándolas de mi pueblo nativo. 

J . F U S T E H GAL V E Z . 

E N T R E L I S T O S ANDA E L J U E G O 

Los propietarios contra 
los barraqueros 

Se nos ruega la inserción de lo siguiente: 
" L a Federación provincial de la Propie

dad Urbana y Rústicft dé Barcelona ha ele
vado una exposición al ministerio de Hacien
da Interesando se dicte una disposición de 
carácter general que permita hacer una nue
va comprobación de los líquidos imponibles, 
a los efectos de la contribucMn urbana, de 
todos aquellos terrenos sobre los cuales se 
han construido las barracas que suplen la 
falta de habitaciones. 

En muchos terrenos concedidos en arren
damiento, y en los cuales se ban construido 
barracas, se tía lijado la contribución al pro
pietario en vista de la renta de estas barracas, 
que ha construido el arrendatario, y no en 
relación al precio que aquél recibe por el 
arrendamiento. Esto ha dado por resultado 
que. siendo uno el propietario del terreno 
y otro distinto el de las barracas, sobre el 
primero se ha hecho recaer, exclusivamente, 
todo el peso de la contribución. 

Como quiera que el articulo 21 de la ins
trucción de 29 de agosto de 1920, durante 
el plazo de cinco afios siguientes a la eom-
pronación del registro ffseal, prohibe que 
so revisen las contribuciones impuestas, la 
Federación de la Propiedad ha Interesado 
del ministerio de Hacienda 'que autorice una 
revisión extraordinaria de los terrenos que 
se hallen en esta situación, al objeto de evi
tar que el propietario tenga que pagar un 
tributo muy superior a la renta que percibe 
y a que el arrendatario, propietario de las 
barracas, realice un buen negocio sin pagar 
contribución alguna." 

inoi-ileráii propiBlarios y l n i r . T | i ! - " 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Cambio da local. 

A partir del próximo lunes, las oúcínas 
de la Delegación Regional del Ministerio del 
Trabajo, Comercio e Industria en Calalufia 
quedarán instaladas en el piso primero del 
Museo Social, sito en la calle de Junqueras, 
número 2, frente a la Caja de Pensiones 
para la Vejez. 

Los toneleros. 
La Sociedad de obreros toneleros de Bar

celona y su radio celebrará maflana, a las 
diez, reunión general en su local social, calle 
Luchana. para tratar -del nombramiento de 
la mitad de la Junta, discusión y forma de 
Armar los fondos de la caja de invalidez de 
los obreros toneleros y asuntos administra
tivos. 

Del Gobierno civil 
Lo que dlee el señor Mlians del 
Boech. 

E l gobernador eivil, al recibir ayer, a 
medio día, a los periodistas, les dijo que, 
eomo consecuencia de un telegrama del mi
nisterio del Trabajo, al que pidió algunas 
aclaraciones acerca de la aplicación de la 
nueva real orden sobre el trabajo en las pe
luquerías y barberías, aparecida en la " G a 
ceta", debía hacer constar que los estable

cimientos de dicho ramo que no abran los 
domingos podrán, legalmente, tener abierto 
los lunes de ocho a dos. 

Manifestó después el sefior Milaus del 
Bosch que ha sido detenida una mujer que 
se hallaba vendiendo participaciones de te 
Lotería de Navidad, a te que se le ocuparon 
diez vigésimos. Estos han s i . ' - enviados a 
la Delegación de Hacienda. 

Finalmente, dijo el gobernador que se han 
recibido ya bastantes instancias solicitando 
patentes para la revente de billetes. E l plaza 
cara su presentación terminará el día 25. E l 
2C ajará el gobernador el precio de dichas 
patentes y pedirá telegráOcamentc a Ma
drid su aprobación para que puedan comen
zar a explotarlas antes de primero de afio y 
aprovechar asi las fiestas de esos días. 

C A P I T U L O B E RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

De un almacén de la calle de París te 
madrugada de ayer los ladrones se l leva
ron, practicando un boquete en la puerta 
do hierro, una máquina de escribir valorada 
en 1,700 pesetas. 

Se ignora quiénes puedan ser los auto
res de la sustracción. 

— Ha sido detenido Manuel Morales 
Carmena, que estaba reclamado por hurto. 

— A José Gil. habitante en te calle de 
Salmerón, le han sido hurtadas ropas por 
valor do 300 pesetas. 

— De un almacén de te Rambla de C a 
taluña, 105, los ladrones se llevaron géne
ros por valor de 3,000 pesetas. 

— A Instancias de José Albcrti. dueflo 
de un garaje de la calle de las Cortes, fué 
detenido Edelmlro Borrás. acusado de h a 
berle estafado una partida de neumáticos 
valorada en 5,000 pesetas. 

— Del domicilio de don José María Pou, 
sito en la calle de ArgQelIes, ha sido hur
tada una máquina de escribir. 

— Buenaventura Beillos ha denunciado 
a un corredor.de paja y alfalfa, el cual se 
quedaba con el importe de las facturas que 
aquél lo entregaba y éste cobraba. 

— Ha Ingresado en los calabozos del 
Palacio de Justl : ia Francisco Vernet, depen
diente de un bar de la «alie del Conde del 
Asalto, propiedad de don Joaquín Monta-
ner. acusado por éste de habérsele apode
rado de géneros de su propiedad. 

— E l gerente de te casa Importación de 
Madera, S. A., ha presentado una denuncia 
contra Jaime Morgades, acusándole de h a 
berle timado una gran cantidad. 

A través de la 
Prensa 

O R O P E L E S 
Es frecuente oír decir: "¡Qué lástima que 

Fulano, c»n el talento que tiene y con lo 
bien que escribe, haya llegado a prostituir
se de esta manera, a tener siempre su opi
nión a merced del primero que le dé unos 
duros!" 

No estoy de acuerdo: hace ya bastante 
tiempo que no creo en el talento de F u 
lano ni en «us tan cacareadas dotes l i lera-
rias. Si poseyera talento y ' cierta sensibili
dad no podría hacer lo que hace; no le serla 
tan fácil, aunque se lo propusiera, i-ntregar-
sc al mejor postor y decir hoy blanco, ma
ñana negro y pasado amarillo. 

La mujer que puede vender todos los días 
su •amor es porque, en realidad, carece de 
rorazón. de capacidad amatoria: del mismo 

D E S C O M U N A L . L I Q U I D A C I O N D E C A L Z A D O 
1 S O . O O O P A R E S r e a l i z a m o s a m e n o s | o o o o o c | 2 1 , R B L . A . D E L . C E N T R O , 2 1 
« t é l e o s t e d e f a b r i c a c i ó n . A p r o v e c h e n 

t o d o s e s t a g r a n d i o s a o p o r t u n i d a d o o o o 
Bncurwile»: AHAGON. 15 - Kl.fSABLTS. 7. - FI.ATI'.IÍIA. 4».-
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modo, el escritor que puede prostituir to
dos los días su inteligencia es porque, en 
realidad, carece de Inteligencia. L o que ocu
rre es que hay en la mayoría de las gen
tes una rara predisposición para conceder 
talento a los slnverguenzac y para negárselo 
a las personas honradas. En cuuito un sefior 
se lanza abiertamente a hacer toda suerte de 
granujadas, ya s i sabe, todo el mundo em
pieza a decir: "¡Qué lástima, con el talen-
tazo.que tieneI" E s raro el sinvergüenza 
que no tiene tama ¿ c poseer un gran Míenlo. 
E a lo que respecta al escritor, creo qao la 
i xpUcación do esto fenómeno es bien sen
ci l la: así como la cortesana, al vender su 
amor, da amor .alsifica-lo. el escritoi, al ven
der su inteligencia, da inteligencia falsifi
cada, y es indudable que todas las falsifloa-
clones' se caracterizan por un cierto relum
brón que suele atraer fácilmente a las gentes. 
Hay quien s - deja seducir por las burdas 
carantoñas de una prostituta, y, en cambio, 
r a flteapaz de sentir el atractivo de un amor 
verdad. Algo de esto le ocurre a una buena 
parto del público con los escritores. 

Nada tan semejante, en efecto, a la pal
eología de la cortesana como la de esos es 
critores siempre prontos a vcenderse: vani
dad, amoralidad, ostentación, arte de seduc
ción y de engaño, brillantez, frivolidad, fa
laces encantos, perfidia, codicia, inconscien
cia, agrado superfiolal... Y asi como ninguna 
mujer de cierta sensibilidad podría amol
darse a la triste vida — triste, a pesar de su 
cómoda y alegre apariencia — de la cortesa
na, ningún escritor medianamente inteligen
te podría avenirse a prostituir todos los dias 
su Inteligencia. | Nunca he creído en el ta
lamos hartos de ver "haciendo la carrera" I 
¡Es hora ya de que concluyamos con esa 
estúoida leyenda I 

(De " L a Libertad", por Mariano Benlllu-
re y Tuero.) 

G ñ C E T T l i U A 
En el expreso saldrá hoy para Madrid el 

«onde de Figols para asuntos particulares. 
L e sustituirá en el cargo de presidente de 

la Diputación el vicepresidente, seflor Marfá. 

Bl Colegio de Practicantes y Matronas ha 
aplazado la junta general extraordinaria anuo 
ciada para el dia 16 al lunes, a las nueve 
y media do la noche, en su local social (Fer 
nando, 30, principal). 

^ F R E I X E N E T , el m i l l o r x a m p n n v 

En cumplimiento de órdenes emanadas de 
la superioridad, el gobernador civil de Lér i 
da, como presidente de la Junta local de 
Abastos, ha publicado una circular encomen
dando a los alcaldes del partido de Lérida 
y a los delegados gubernativos la oonvenien-
ola de que remitan con la mayor urgencia, 
con arreglo al modelo oficial, una estadística 
relativa al promedio diario de reses que se 
sacriflean para el consumo público en cada 
localidad. 

M A N I C U R A - M A S A J E S - P E L U Q U E R I A 
P o r t a b e l l a . B . C e n t r o , 3 5 . C e r r a d o los 
d o m i n g o s . 

E l Comité hispano-lnglés. que preside el 
duque de Alba, ha accedido a facilitar al 
Ateneo Enciciopódioo Popular, para que sean 
exhibidas en nuestra capital, la serie de pro
yecciones y películas de la tumba de Tut -
Ank-Amen, donada* por Mr. Cárter, que re
cientemente dló una conferencia en Madrid, 
dando a conocer los trabajos realizados en 
el descubrimiento de dicha tumba. 

Nos ha visitado el propietario de la casa 
de la calle de Pedro IV, esquina a la de Ma
riano Aguüó, para manifestarnos que carece 

de exactitud la noticia circulada sobre un 
supuesto embargo ordenado por la Comi
sión de Ensanche de las obras realizadas en 
dicha finca, pues éstas, efectuadas previo el 
oportuno permiso, han sido suspendidas por 
la espontanea voluntad de nuestro visitante, 
el cual ha atendido ou esta ocasión los rue
gos de la citada Comisión de Ensanche en 
bien de la barriada para faellitar la alinea
ción de la última do las calles mencionadas. 

500.000 cigarros, 8.000 cajas 
Tiene de todas las marcas, con lujosos enva 
ses. para R E G A L O S D E N A V I D A D . Cajas de 
25 a 125 ptas. en la acreditada expendeduría 

RAMBLA FLORES. 16-T. 3023A 
La Junta directiva del Comité provincial 

de subdelegados de Sanidad ha quedado cons
tituida en la forma siguiente: 

Presidente, doctor Agustín Murúa; vice
presidente, doctor Trincheria; secretario, 
doctor Mas Alemany; tesorero, doctor Riera 
Vllaret; vocal de Medicina, doctor Foloh; 
vocal de Veterinaria, doctor Viiarrasa. 

= B r o n q u i t i s , T o s , A s m a , L a r i n 
g i t i s y todas las en fe rmedades de l a s 
v ías r e s p i r a t o r i a s so ev i tan usando 
el r e f o r z a n t e de los p u l m o n e s " P e c t o -
g e n o l " Mie l b a l s á m i c a de e u c a ü p t u s . 
D e venta en f a r m a c i a s y la doi au tor , 
R o s a l , 35. J . P i f a r r é . 

Dicen de Manresa: 
Anoche fué detenido en la vía del Norte, 

cerca de la estación de Manresa, un sujeto 
que vino en auto desde Barcelona y que tie
ne perturbadas las facultades mentales. 

E n su poder fueron encontrados algunos 
miles de pesetas que le correspondieron co
mo premio en uno de los sorteos de la L o 
tería nacional verificado últimamente. 

E l detenido fué entregado a un hermano 
suyo que lo reclamó para llevárselo a Bar 
celona. 

M A N Z A N I L L A C A S T I Z A 
de Diez Hidalgo, de San l t ioa r 

E n el Dispensario de Hostafranohs fué 
auxiliado L u i s Torres Miranda, da 58 años, 
el cual se produjo heridas graves en la ma
no izquierda con un vidrio de un farol que 
estaba limpiando en la calle de Sagunto, es 
quina a la de Finlandia. 

E n la playa del Astillero fué enoootrado 
muerto un. Infeliz que dormía en dicho s i 
tio. 

Tenia 70 aflos y era conocido por el "Ma
ño Bruto". 

Se supone que murió de frío. 

F I N O P O S T I N 
de Diez Hidalgo, de J e r e z 

Por haberse caldo del carro que guiaba 
por la calle de las Cortes, sufre contusiones 
de pronóstico reservado en distintas par
tes del cuerpo el carretero Domingo Roig 
Agut, de 30 años. 

L a Comisión provincial ha despachado los 
siguientes asuntos: 

Informe en el expediente relativo a la pe
tición formulada por don Juan y don F r a n 
cisco Palá de que *e trasmitiera a su fa
vor un aprovechamiento de aguas del rio 
Cardoner, en término de San Mateo de B a -
ges. que solicitaba para fuerza motriz don 
Pedro Alvarez Gonzalbo. 

Recursos de alzada Interpuestos, uno por 
don José Vidal contra el acuerdo del Ayun
tamiento de esta capital por el que le fué 

denegada una prórroga para la implantaclóa 
de una linea de autómntbus que le habla 
concedido, y ta declaró la caducidad de l a 
misma, con pérdida del depósito de garan
tía; otro por don Francisco Catalá contra 
dos multas que le impuso la Tenencia de 
Alcaldía del distrito quinto de esta ciudad 
por Infracción de las ordenanzas municipa
les; otro por don Isidro Aróla contra la 
provldenoia de la Alcaldía imponiéndole una 
multa por Inoumplimiento del acuerdo con
sistorial relativo al traslado a la zona exte
rior de los establos de vacas existentes en 
el Interior de la ciudad; otro por don José 
Carroño contra una multa que le impuso la 
Tenencia de Alcaldía del distrito quinto por 
Infracción de las ordenanzas municipales; 
otro por don José Rubio contra dos multas 
que le Impuso la Tenencia de Alcaldía del 
distrito quinto por infracción de las orde
nanzas municipales, y otro por don José 
López contra una multa que le Impuso la 
Tenencia de Alcaldía del distrito quinto por 
Infracción del reglamento de tracción ur 
bana. 

Fábrica de turrones GASCH 
Mayor y de ta l l . P r e c i o s de f á b r i c a . 

F l a s a d e r s , 3 2 . T e l é f o n o 3.474 A . E s 
c u c h a d a n u n c i o R a d i o - B a r c e l o n a . 

Ayer mr.fiana, a las siete y media, el por
tero de la casa número 401 de la calle de 
Consejo de Ciento se arrojó desde una ven
tana de su habitación a un patio interior, 
causándose gravísimas lesiones, a conse

cuencia de las cuales falleció en el acto. 
Avisado el Juzgado de guardia, se perso

nó en el lugar del suceso, ordenando el le 
vantamiento del cadáver y su traslado al 
depósito judicial del Hospital Clínico. 

Fué auxiliado en el Dispensarlo de Hos
tafranohs Gonzalo Folqulcr Castro, de 25 
aflos. mecánico, de amputación traumática 
de una falange del dedo medio de la roano 
derecha, producida trabajando en unos ta
lleres de la rarretera del Port. 

A V I S O : L a s p e l u q u e r í a s de 
E d u a l d o P u i g , P e l a y o , 50 
A g u s t í n F e r r e r . C a s p c , 2 
José Escodé , P í a . C a t a l u ñ a , 9, p r a l . 
P o r t a b e l l a , R a m b l a C e n t r o , 35 
Sebast ián D a l m a u , C a s p e , 12 
M o n t e s i n o s , P e l a y o . 48, p r a l . 
C a r l o s . L a u r i a , 36, ent io . 
t e n d r á n c e r r a d o s s u s e s t a b l e c i m i e n t o s 
todo el d ía del d o m i n g o . 

Es ta mabana la Delegación de Hacienda 
efectuará los siguientes pagos: 

Administración de Loterías número 38, 
C5.000 pesetas; Juan Bartomeu. 6.152'SO: 
director Sanidad del puerto. 2.954,12; An
tonio Fernández. 8.005; Gabino Gallan, 
118'86; Carlos Galán. 14.029'26; José T e -
rés, 855; Francisco Terrados. 2.368,75; 
Germán Lufio, 173.850; José Laso. 2.454'1S; 
Francisco Pulft. 9.980: José Serradell, pe
setas 41.988*83; Juan Voltes. 21.970*45; 
Bosch y Compañía. 8.055*03: León Castejón, 
61.736*82, y Benito Fernández, 4.568. 

O O A A C T R E S A Q U I L A S Diez H ida lgo 

Esta tarde se clausurará el HI Salón de 
Humoristas en el Ritz. 

Con motivo de habérsele concedido la me
dalla de ore a Luis Bagaría, por su dibujo 
"Rl pecado original", diversos y valiosos ele
mentos residentes en Madrid están organizan
do un banquete en honor del notable y po
pular dibujante. 

• 

C A L Z A D O S C U P I D O 
Hospital. 39 - Sucursal: Petritxol. 2 . 
Obsequiamos a los compradores con un rico almanaque 

T I P O S N O V E D A D * 
CHAROL 0 PIEL COLOR. Pesetas | ^3 
CLASES SUPERIORES PARA SEÑORA T CABALLERO 

• p í a s . 1 8 , 2 1 , 2 4 J 2 7 
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E n el Dispensarlo de la calle de Sepúl-
Teda fué auxiliado Juan Oll&a Gaseó, de 59 
ellos, habitante en la calle de Villarroel, nú
mero 21, 4.', I.*, el cual presentaba ero
siones en la mejilla derecha, causadas por 
haberle golpeado en su domicilio José Fer 
nández Martínez, do 25, con quien sostuvo 
una riña. 

Del hecho se dió cuenta al Juzgado co 
rrespondiente. 

C O Ñ A C E M P E R A D O R de D iez H i d a l g o . 

A l obrero Agustín Zapater Vilanova le 
cavó encima una caja de madera que le ma
gulló los dedos gordos de ambos pies. 

E l suceso ocurrió en la estación del Nor
te y el lesionado fué auxiliado en la Casa 
de Socorro de la Ronda de San Pedro. 

E n el Hospital do Nidos pobres de Barce
lona, por causas imprevistas, se aplaza hasta 
el día 29 del corriente la Inauguración de la 
nueva Instalación de la Gota de Leche. Inte
grada de todos los adelantos modernos, la 
que, dado el estado ecbnómlco del nosoco
mio, limitará su bienhechora acción, por el 
momento, hasta donde permita la subvención 
que por tal concepto anualmente percibe, si 
bien es de esperar que la inagotable caridad 
barcelonesa y la concesión del solicitado a u 
mento de las dádivas oficiales hará que pron
to puedan ser admitidas en esa sección todas 
cuantas criaturas Indigentes, al necesitar de 
ella, llamen a la puerta del Hospital. 

La reapertura de la Gota de Leche coin
cidirá con <A funcionamiento de la también 
nueva sala de operaciones, la ampliación de 
la visita de electro-medicina y la reorgani
zación de los Laboratorios con los mejores 
aparatos modernos. 

Los servicios médicos prestados en los 
Dispensarios durante el mes de noviembre 
arrojan un total de 5,5C4 asistencias; los 
donativos recibidos suman 330 pesetas y las 
nuevas suscripciones han sido por valor de 
1,890 pesetas anuales. 

Sostenida esa benéfica Institución por la 
caridad, las personas que piadosamente quie
ran favorecerla pueden enviar sus donativos 
(en metálico o en especie) o aviso de sus 
cripción de una limosna mensual directamen
te al establecimiento (Consejo de Ciento, nú
mero 437, teléfono 608, S . P.) o a don E n 
rique Ferrer Portáis, vocal-tesorero de la Jun 
ta de gobierno (Comercio, 60) . 

" E l C o n s t r u c t o r " 
R e v i s t a m e n s u a l do v u l g a r i z a c i ó n 

técnica . N ú m e r o e x t r a o r d i n a r i o de 
e n e r o ded icado a 

La Casa Barata Higiénica 
2 p í a s , e j e m p l a r de 96 p á g i n a s 

La Federación Esperantista Catalana, con 
motivo de la muerte de Clara Zamcnhof, ba 
suspendido la velada que habla organizado 
en el Ateneo Barcelonés para mafiana. 

En la reunión general que tiene convocada 
para maflana. a las cuatro de la tarde, en el 
Ateneo Enciclopédico Popular, a la que se 
suplica la asistencia de todos los esperantis
tas, se dará cuenta de los aspectos que to
ma la organización del XI I Congreso en P a l 
ma de Mallorca, cuyos Juegos Florales pro
meten revestir un grandioso éxito. 

Por e! automóvil número 14.967 B. fué 
atropellado en la calle de Fernando el niflo 
de dos afios Isidro Mort, quien sufrió leves 
contusiones. 

para la Vejez y de Ahorros ha establecido en 
San Fellu de Gulxols y La BiabaL 

Estas sucursales están establecidas en 
edificios propios de la Caja de Pensiones y 
se hallan dotados de la misma organización 
y medios de buen funcionamiento que poseen 
las demás sucursales de la Caja, la cual po
see ya en la provincia de Gerona nueve s u 
cursales en la capital. Olot, Plgueras, Santa 
Coloma de Parnés, Batiólas, San Juan de las 
Abadesas, Palamós, San Fellu de Gulxols y 
La Bisbal. ' 

Maflana, de tres a siete de la tarde, en la 
Casa del Pueblo, estará reunida la subco
misión encargada de recibir las cantidades 
producto do los festivales pro presos políti
cos y sociales celebrados en los centros radi
cales. 

Han quedado abiertas al servicio público 
las dos sucursales que la Caja de Pensiones I 

F a b r i c a n t e 

No d e j a r s e s o r p r e n d e r 
c o n pomposo» 

N O M B R E S 
E X T R A N J E R O S 

p a r a sólo c o b r a r m á s c a r o 
I.os W a t e r - c l o s e t s de m á s 
d u r a c i ó n e h ig iene , de g a -
r a n l f a a b s o l u t a , que no se 
c u a r t e a n s o n de F a b r i c a 
c ión E s p a ñ o l a , l l evando 

los n o m b r e s de " S A 
R I T A S " o " L E D A " y 
se h a l l a n de venta e n 
todas l a s p r i n c i p a 
les c a s a s del r a m o e n 
K p a ñ a . ' 

l a r c e l o n a 
Polayo, U 

N M I O N A l 

P O I E L L I 

E L PRIMER 
NEUMÁTICO 
DE CUERDA 
EVIVRM AI>0 EN 

E M P A N A 

= T a z a s con plato de p o r c e l a n a 
p a r a café , a i r 9 0 p t a s . docena , e n 
l a s c r i s t a l e r í a s L u i s I N g l a d a R a m b l a 
de l a s F l o r e s , 8, y R o n d a S a n A n t o 
nio, 5 . 

' Todas Ja» 

! F I E B R E S P E L I G R O S A ? 
Vfaiwb. Sai MMálii, 

EiCarUtini, Tifu», 
Erisipela. loflaenM. 

Fiebre puerperal, 
Jt (vr«N tn affmmÓM din. 

« • fneuindo tn wJgtmas Atwvj, por « 

B O I S S O N B L A N C H E 

oiposito encuti 
P. tfARClA GU2MAN 

P S«nl« OttlilU, 4 
V A U C M C I A 

De Instrucción pública 
E n la secretarla general de esta Univer

sidad se han recibido los títulos siguientes: 
De licenciado en Ciencias (sección de exac

tas ) , para don José González. 
De Licenciado en Medicina y Cirugía, parí 

don Antonio Piera, don Antonio Balanzó, don 
Rafael Masavern. don José Salmons, don R a 
món Baleells. don Antonio Pont, don L u i s 
Rosal, don Carlos A. Solari y don Joaquín 
Vifies. 

De licenciado en Farmacia, para don Josó 
M. Reimundo, don José María Uzoanga, don 
Joaquín Malagclada, don Rafael Masolans, 
don Enrique Ribelles, don Ismael Antich, do
ña Maria del Carmen Brugger, dofia Mana 
de los Desamparados Brugger, don Serafín 
Loscertales, don Vicente Torrent, don José 
Juliá, don José Tosquellas, don Ramón Relg 
y don Ramón Puig. • ,ak$fi-'> 

De licenciado en Derecho, para don F r a n 
cisco Unneneta, don José María Nebot, don 
José Maria Muxl, don Manuel Gramunt, don 
Domingo Riutorl, don Pedro Font. don José 
Torre de Mer, don José Maria Folache, don 
Luis Bolz, don Onofre Santaló. don José Ga 
ya, don José Vergés, don Abel Velilla y don 
Claudio planas. 

De licenciado en Filosofía v Letras ( F i 
losofía), para don José María Salvador, y de 
Filosofía y Letras (Historia), para don Jaimq 
Liado. 

De practicanlu autorizado para asistencia 
a partos normales, para don Ramiro Calonge, 

De perito mecánico, para don Juan Tam-
burinl. 

E l rector ha firmado los títulos de bachi
ller siguientes: "-•-» 

Instituto de Barcelona: dofia Maria de las 
Nieves Miró Comas; dofia María Capdevlla 
d'Oriolaú don Mariano de Foronda Gómez, 
don Juan Bautista Arrufat Arrufat, don Juan 
Tuldrá Bonet, don José del Campo Llóreos, 
don Enrique llinck Rossells, aon Mateo Asen 
ció Glmferrer, don Enrique Albelde Valle. 

Plgueras: don José María Garganta F 4 -
bregas. 

Gerona: doña Natividad Bargas Gullresa, 
don Juan Bautista González Torrent, don R a 
món Olivella Coca; don José Anzizu Borrel l ; 
don Félix Marlstany Manén; don Jerónimo 
Monjonell Martinell, don Ensebio Llensa 
Baseu, don José Sallés Oitre y don Manuel 
Alcobé de la Vega. £ j 

Lérida: don Bartolomé Pascual Muntané, 
Tarrapona: don Antonio Quintana Mari. 

C H A M P A G N E S N O Y E T , S . A . G R A Ñ p f ; c A V A s A 
' M% 61. TelefoDO 66] , 1 1 . M \im 
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¡ B e n d i t a s e a l a a l e g r í a ! 
En un viaje que hemos hecho estos dias 

por la región de Levante fuimos a parar con 
n u c s l r M cansados huesos a un pueblecillo 
muy bonito y pintoresco, situado en medio de 
la feraz y hermosa huerta valenciana. 

..LTegamos a él en "auto", y, después de 
terminados nuestros quehaceres, nos dispu
simos a i r a la estación para coger el tren. 

Hacia un día terrible, con mucho viento 
del Norte y muy frió. 

E l cielo, cubierto de pardas nubes, daba 
al ambiente aspecto inmensamente tristón. 
- Por la parte del Norte se ola el trueno le
jano como el reddblc de un tambor, y el 
oonfin del horisonte se iluminaba con pode
rosas llamaradas. 

Nuestro espíritu estaba invadido por in
mensa melancolía. E n él se reflejaba inten
samente aquel día triste, frío y de viento. 

i Y cómo adoramos el solí Confesamos in
genuamente que no podríamos vivir en uno 
do esos paises en los cuales las nieblas casi 
continuas Ies restan a los paisajes su belleza 
encantadora. Nos sentiríamos en ellos tris
tes como prisioneros, al igual que un pajari
l lo eo su Jaula. 

Y a en la estación preguntamos por la l le
gada del tren. Nos dijeron que traía una ho
r a de retraso. Esto nos desconcertó y nos 
dispusimos a esperarlo en una sala destar
talada y estrecha, que pareóla un túnel, por 
la que "corría el viento impetuoso. Imposible 
estar allí. Salimos al andén y nos resj^iarda-
xnos detrás del edlfloio. 

En aquel espado habla un tipo de aspecto 
especial que nos llamó, desdo el primer mo
mento la atención y fué ciertamente el que 
Inspiro esta crónica. 

Llevaba traje de verano de tejido de ese 
que llaman fresco, y tan sucio, que estaba 
pidiendo una buena enjabonada. L a chaque
ta, por los codos, aparecía rota y con largas 
hilachas. Sus zapatos estaban en buen neo y 
no llevaba calcetines. Su cabeza la cubría 
una gorra flamante, nuevecita. y su cara es 
taba pulcramente afeitada. Era joven y de 
buen aspecto' a pesar de sn Indumentaria 
{Tipo más oríginall . . . A buen seguro que el 
único dinero que tendría aquel día se lo gas
tó en afeitarse. 

Nos miraba fijamente, mejor dicho, mira
ba el puro que nos estábamos fumando. De 
repente se arrancó a cantar una "cartagene
r a " y se acompañaba con un recio taconeo de 
sus zapatos. E l mismo se Jaleaba. Con las 
manos en los bolsillos del pantalón y las 
posturas que adoptaba hacía una figura pro
fundamente cómica. 

Nos hizo reír. Nos sentimos subyugados 
por aquel bohemio simpático y le dimos un 
puro, el único que nos quedaba. 

— S e "agrádese" mucho — nos dijo co
giendo el cigarro rápidamente—. l Y a qué 
debo el "orsequlo"? 

—I Hombre I — le dijimos — me ha cho
cado su modo de cantar y la alegría que u s 
ted manifiesta... 

— E s la "v ía" — exclamó alegre. 
— i L a del t r en? . . . — preguntamos, con

tagiados de sn alegría, queriendo probarle y 
esperando un "golpe" suyo. 

—No. "zefló". L a del "ferrooarrl" — dijo 
muy serio. 

Itelmos de buena gana. 
Luego añadió: 
—Déme "usté" un "ser i l lo" . Haga "or 

favó". ^ 

Se lo dimos y encendió el puro, haciendo 
unos "visajes y diciendo tales cosas con esa 
hipérbole tan especial de que son capaces 
los andaluces, que nos hizo pasar el tiempo 
muy agradablemente. 

Llegó el tren. £1 individua aquel nos abrió 
la portezuela muy diligente. Subimos. Y a 
arrancado ol tren, la preguntamos: 

—¿Usted no trabaja actualmentet 
—Mucho. 
—¿Cuál es su oficio? 
—Vagabundo — dijo riendo—. Libre eo-

mo "lo pájaro". 
Nos quedamos perplejos, pero reimos nue

vamente. 
Decididamente, aquel individuo tenia gra-

•la. Era un andaluz con "sombra". 
Le dimos unas monedas de cobre y le acón 

sejamos que trabajase. 
Se alejó el tren rápidamente y sobre el 

andén quedó despidiéndonos con grandes za
lemas aquel tipo estrafalario que Infiltró en 
nuestra alma un poco de alegría. 

Aquel bohemio simpático seguramente 
tendría sus penas; pero su espíritu alegre se 
apoderaba de ellas y procuraba ser feüx. 

Creemos que nuestro humilde obsequio le 
produjo más alegría. 

Y pensamos que la vida, esta picara vida, 
aquel bohemio gracioso la habla tomado bur-
lonamente, riendo, riendo... 

Y pensamos también si tendría razón al 
tomarla en broma, o si la tendríamos noso
tros, que la tomamos en serio. 

Pero deducimos de todo esto que con un 
poco menos de egoísmo de los que poseen 
mucho se haría la felicidad de mucha gente 
que de tanto carece... 

E l tren se alejaba. Pasaba velos a través 
de hermosos naranjales, cuyo fruto, casi en 
sazón, se destacaba sobre el verde de ios 
árboles como bolas de oro. 

Y nuestro espíritu, contagiado de la a le 
gría de aquel bohemio, se sintió animado, 
fuerte, optimista... 

(Bendita sea la alegría 1 
EMIL IO SAN JUAN. 

el nuevo método fotomótrico de Pulfrich 4 
método estereoscópico a un estudio análoga 
al que en 1914 aplicó a los métodos ds 
comparación directa y al método del cen-
telleo. Después do exponer someramente el 
fundamento del método y el dispositivo ex
perimental que ha empleado en sus inves
tigaciones, discute los resultado» que ha 
obtenido con cinco observadores diferentes. 
L a consecuencia que deduce de este e s -
ludio es que el método da. para la gene* 
ralidad do los observadores, resultados com
pletamente subjetivos. En cambio, opina el 
disertante que anjeando como método para 
el estudio de las condiciones fisiológicas 
de perceptividad a los diferentes colores 
puede dar resultados muy Interesantes, sien
do muy notables los cambios que de esta 
perceptividad ha notado en algunos de lo» 
observadores 

E l sefior Comas Solá leyó una nota re 
ferente al estudio de los movimientos in 
ternos de la notable nebulosa M. 51. de la 
constelación de los Perros de Caza. Este 
estudio ha sido realizado estereoscópicamen
te, siguiendo el procedimiento original del 
disertante, sobre dos clixés separado» por 
catorce afios. De dicho estudio resulta que 
existen en realidad movimientos Interno» 
sensibles en la citada nebulosa y que l a 
mayor parte de estos movimientos tienen 
lugar en sentido radial, de manera que las 
espiras de la nebulosa no son. en general, 
trayectorias de materia, como a primera 
vista parece debieran ser y como hacían 
suponer determinadas observaciones efec
tuadas con el 'bllnlc-, sino los lugares geo
métricos de nutLerosas condensaciones emi
tidas por It masa central de la nebulosa, 
de acuerdo con las consideracioocs teóri
cas publicadas por el autor en 1912. E l 
valor de esos movimientos internos, quo 
es del orden de ua segundo de arco por 
siglo, es contrario a la suposición de que 
las nebulosas espirales sean universos ex
teriores a la Vía Láctea, pues resultarían en 
tal caso velocidades difícilmente admisibles. 

Academia de Ciencias 
Esta corporación ha oclebrado Junta ge

neral ordinaria, bajo la presidencia de don 
José Serrat Bonastre. 

Se cnlcró la Academia de la distinción 
de que ha sido objeto el académico don 
José Comas Solá, a l ser nombrado miembro 
honorario de la Importante Sociedad Phy-
slkalischer Verein. de KranUprL 

Entre las obras recibidas "con destino a 
ta biblioteca se hizo mención espedal de 
las donadas por los académicos don Arturo 
Bofill Poch, en colaboración con don J . B. 
Aguiiar Amat, «Malacologla de las islas P i -
tiusas»: doctor don Eduardo Fontseré, «Nota 
sobre la periodicidad y la estructura del 
viento», y don A. Marín. «El sondeo de 
Puigrelg, de la cuenca potásica de Bar
celona». 

Kl trabajo de turno leído por el acadé
mico numerarlo dootor don Bamón Jardl 
tenia por tema •Investigaciones sobre un 
nuevo criterio de igualdad en Fotometría*. 

En esta Memoria el doctor Jardl expone 
los resultados que ha obtenido sometiendo 

La Exposición Interna
cional de Artes Decora

tivas de París 
E l Fomento de Arles Decorativas de Bar» 

elona ha llegado a un acuerdo con el 
Comité para la conourrencia colectiva a tan 
Importante manifestación mundial. 

Los socios gozarán de las ventajas s i 
guientes: 

a] Instalación franca, asi como los gas
tos de iluminación, vigilancia, seguros, co
locación y transportes. 

b) L a s obras o conjuntos expuestos se 
remitirán directos a París, dependiendo su 
admisión tan sólo del Comité de Barce
lona. 

o) E l Fomento de las Artes Decorativas 
hará el proyecto de la Instalación total 
para lograr un conjunto armónico y procu
rará vitrinas para los objetos que lo r e 
clamen. 

d) Los socios que deseen concurrir a 
la mencionada exhibición podrán dirigirse 
por escrito al secretarlo del Fomento de 
las Artes Decorativas. Monteslón, 5. 

Espera la Junta verse secundada por 
cuantos forman parte de la entidad, lo que 
debe enaltecer ante la faz del mundo la 
producción de nuestros artistas y artífices. 

E s p e c i f i c o infalible contra los dolores nerv iosos o r e u m á 
ticos de c a b e z a , neuralKias (de la c a r a , intercostales, de 
los ríñones, dolor ciático, etc.) y los dolores periódicos 

de la muier . N U N C A P E R 1 U D 1 C A . 

C O N V A L E C I E N T E S , A N E M I C O S . O B I L , I X A D O S , c u r a n c o n el 
. mm J . , " Reconst i tuyente útil en todas las épocas del año . L o pueden 

I l ) t i l P ñ I V I J I U í l r l tomar Ios de l icados •'(•! • • nvágo. lamás per judica . P r e p a r a d o s 
i U l l l U U i U t l l i l t t 1 p0r F R A N C I S C O M A N D K l , M é d i c o y Q u í m i c o Farmacéut ico . 
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H a y q u e s a b e r l e e r 
Un j o v e n of ic ial de P r i s i o n e s , a 

q u i e n no conocí c u a n d o u n episodio 
p o l f t i c o - s o c i a l m e l levó a l a cárcel y, 
p o r tanto, no puedo agradecer le , c o 
m o a s u s compañeros de c a r g o , l a s 
a t e n c i o n e s que tuv ie ron c o n m i g o , h a 
pretendido c o n t e s t a r m i " C a r t a a b i e r 
ta a K d u a r d o S a n j u á n " , p u b l i c a d a en 
es tas páginas h a c e unos d ías . 

No le lia a c o m p a ñ a d o l a f o r t u n a a 
m i espontáneo in te r locu to r , p o r q u e 
s e g u r a m e n t e no se h a fijado que e n 
m i s c u a r t i l l a s no ex iste l a m e n o r a l u 
sión a l C u e r p o de P r i s i o n e s . L a " d u 
r e z a del c a r c e l e r o " — f r a s e que r e c o 
ge y sobre l a c u a l , m á s que c o n t e s 
ta rme a m í , in ten ta r e c h a z a r loa p r e 
j u i c i o s públ icos y ta l vez los p r o p i o s 
sobre s u f u n c i ó n — e n aque l e s c r i t o 
m í o , t ra tando en a b s t r a c t o de l a c o n 
d ic ión y s u f r i m i e n t o de los p r e s o s y 
penados , más que a los f u n c i o n a r i o s , 
e n c u y a s m a n o s está la inmed ia ta 
c u s t o d i a do los p r e s o s , a lude al r igor 
de l a ley, de l a j u s t i c i a , a l a d u r e z a 
del o r g a n i s m o s o c i a l y del s i s t e m a 
c a r c e l a r i o , que son los que, e n r e a 
l idad , a p r i s i o n a n a los h o m b r e s . No 
a l u d í a a los s i m p l e s e j e c u t o r e s de 
u n a f u n c i ó n de c u s t o d i a , que, por r e s 
petable y a l t r u i s t a que pueda s e r , no 
e n v u e l v e p o r a h o r a el poder de e n 
c a r c e l a r , u n i c u poder c u y a d u r e z a a l u 
día y l a m e n t a b a . Y en el lo, n a t u r a l 
mente , va envue l ta l a c e n s u r a , no a 
los f u n c i o n a r i o s , s i n o al s i s t e m a pe 
n i t e n c i a r i o que deben a p l i c a r . 

P a r a c o n d e n a r el s i s t e m a no me 
p r e c i s a a c u d i r a n i n g u n a t r u c u l e n c i a 
s e n t i m e n t a l y l i t e r a r i a de r o j i z a s to 
na l idades , ac t i tud y tona l idades que 
tan g r a l u i t a m e n l e me a t r ibuye m i i n 
te r locutor . P a r a c o n d e n a r el s i s t e m a , 
ent re otros textos, me v iene a m a n o 
uno del sef ior O s s o r i o y G a l l a r d o , ex 
m i n i s t r o de _Grac i i \ y J u s t i c i a , h o m 
bre c o n s e r v a d o r y de d e r e c h a s , m e 
n o s s o s p e c h o s o s e g u r a m e n t e p a r a e l 
s e n r Rodr íguez . E n u n a r t í c u l o r e 
p r o d u c i d o en u n d ia r io de B a r c e l o n a , 
en 23 de s e p t i e m b r e ú l t i m o , el señor 
O s s o r i o dec ía : 

" O p r i m e el co razón d a r s e c u e n ' a 
que det rás de c a d a p u e r t a s u f r e u n 
h o m b r e v no se le ve, g i m e y no se 

' l e e s c u c h a , se d e s e s p e r a y nadie le 
adv ie r te , se revue lve oont ra s u d e s 
t ino y l a p ro tes ta o el a f á n de e n 
m i e n d a se a h o g a n entro c u a t r o p a 
r e d e s . . . S i n duda el r é g i m e n c e l u l a r 
e s u n medio ú t i l de s e g u r i d a d m a 
t e r i a l . P e r o , como " s i s t e m a p e n a ! " , es 
u n a a r c a i c a y c r u e l i n u t i l i d a d . . . E l 
a i s l a m i e n t o será u n c a s t i g o e x c e p c i o 
n a l , pero no u n a const rucc ión s o c i a l ; 
ú n i c a m e n t e puedo c o n v e n i r a l a p e 
r e z a del E s t a d o , que e n c u e n t r a m á s 
l l ano a g o l a r h o m b r e s qne r e g e n e r a r 
l o s . " - i . ¿ 

Y añade t a m b i é n : 
" E l C u e r p o de P r i s i o n e s , c o n s t i t u í -

do en s u m a y o r í a por h o m b r e s j ó v e 
nes y a n i m o s o s , e s p e c i a l i z a d o s en la 
c r i m i n o l o g í a y penet rados de que s u 
f u n c i ó n no es de c e n t i n e l a s , s i n o de 
s a c e r d o t e s , a g u a r d a u n c a m b i o en el 
ideark i y el r é g i m e n p a r a poner en 
a c c i ó n s u s propósi tos g e n e r o s o s y 
c u l t o s . " 

No será v o l u n t a r i o el r i g o r — digo 
y o — ; será , s i se qu ie re , c o r d i a l y g e 
n e r o s o el t ra to de los f u n c i o n a r i o s ; 
pero , por m u c h a que s e a l a a b n e g a 
c ión de ese s a c e r d o c i o , e n tanto no 
var íe el s i s t e m a p e n a l , s e n t i r á el p r e 
so el r i g o r , r e g l a m e n t a r i o e i n v o 
l u n t a r i o , sí, pero r i g o r de lo? f u n 
c i o n a r i o s . Y en l a cá rce l el m e n o r y 
m á s r e s p e t u o s o r i g o r r e v i e r t e e n d u 
reza , porque el hombre es doblemente 
s e n s i b l e . 

P e r m í t a m e mi i n t e r l o c u t o r que de 
je i n c o i i l e s l a i l o s e x t r e m o s de s u c a r t a 
c u y o sent ido y ¿alcance, p o r i n j u s t i f i 
cados en m i ' a s o , c r e o que no acer tó 
a med i r bien y c u y a contes tac ión , a l 
r e c h a z a r l o s , i m p l i c a r í a tenor que h a 
b l a r m u c h o de m í . P e r o sí qu ie ro d e 
c i r l e que no soy u n advened izo e n el 
c a m p o públ ico . C u a n d o empecé a i n 
te rven i r e n las c u e s t i o n e s s o c i a l e s , a 
p r i n c i p i o s del 1922. e s t a b a c a n s a d o de 
s e r d iputado p r o v i n c i a l y apor té a l 
pa lenque u n a s i tuac ión p e r s o n a l u n 
tanto d e s a h o g a d a y u n a ca tegor ía p r o 
f e s i o n a l . Mi p res t ig io po l í t ico , s o c i a l y 
p r o f e s i o n a l no lo regateé p a r a l a labor 
que en tend ía n o b l e : l a de i n t e r p r e t a r 
los deseos de j u s t i c i a y los c l a m o r e s 
de d igni f icac ión del p r o l e t a r i a d o , s i n 
g u l a r m e n t e del caído en l a s cárceles. 

No p rod igué ni q u e m é sólo i n c i e n 
so en l a s puer tas de l a c á r c e l , p o r 
que es notor io que sacr i f iqué m i j u 
ventud, ob l igué m i p res t ig io po l í t i co 
y p r o f e s i o n a l y perd í u n d ía m i l i b e r 
tad por haber abogado p o r l a de l o s 
demás . 

Mi c o n d u c t a es m i e j e c u t o r i a . Gomo 
el au to r puedo e x c l a m a r : " L a h d n r a 
puede s e r m a n c i l l a d a ; l a j u s t i c i a p u e 
de s e r v e n d i d a ; todo puede s e r d e s 
g a r r a d o . P e r o l a noc ión del b ien flota 
sobre todo y no n a u f r a g a j a m á s . " 

E l hecho de m i c o n t e s t a c i ó n es l a 
cons iderac ión que m e h a m e r e c i d o s u 
c a r t a , q u i z á u n tanto i n j u s t a . C o n e s 
tas c u a r t i l l a s t e r m i n o el d iá logo , que 
no p ienso r e a n u d a r , porque n o s l l e 
v a r í a a c u e s t i o n e s que yo c r e o i m 
posible d i s c u t i r c a r e c i e n d o de u n a 
f r a n c a l iber tad de e x p r e s i ó n . 

Y con L u c r e c i o d igo : ' G r a t o es c o n 
templar desdo l a o r i l l a el pe l ig ro a j e 
no cuando los v ien tos f u r i o s o s r e v u e l 
v e n los v a s t o s m a r e s . " 

J . C A S A N O V A S 

Desde Figueras 
Do la mendicidad.—La Junta de Protec

ción a la Infancia y Represión de la 
Mendicidad, de la que forma parte nuestro 
distinguido amigo el celoso concejal-dele
gado don Francisco Casáis, ha organizado, 
con el aplauso unánime de la ciudad, la 
comida y cena extraordinaria que se sirvo a 
los vecinos y transeúntes pohres con mo
tivo de las fiestas de Navidad. 

En dicho día se servir* a los pobres el 
siguiente menú: 

Comida: sopa de caldo, polio asado, bif-
lek con patatas, turrón y pasteles, vinos 
corriente y rancio. -JjjjkMt 

Cena: Arroz con carne, butifarras con pa-< 
tatas, postres, vinos corriente y rancio. 

Autos Bor i le l .—Nuestro particular ami
go don Joaquín Clos ha sido nombrado 
agente exclusivo para la provincia de la 
célebre marca de coche» Berliet. Es el s e 
fior Clos buen mecánico y excelente cho
fer. E n su garaje ha abierto una exposi
ción que resulta Interesantísima. Le desea
mos muchas prosperidades. 

¡Señor alcalde: — Vamos a llamar la 
atención del alcalde por si no se ha dado 
cuenta de que la Riera Galligán está en e l 
más completo estado de abandono. Aquello 
parece un campo de Agramante. 

El buen nomnre de la ciudad, la higiene 
y la belleza exigen que se ponga término 
a ese desbarajuste. i^ fe í 

Y ya aue nos referimos al alcalde, hemos 
de hacerle otro mego: 

¿No podría ordenar a sus subordinados 
que al entrar los autos en la ciudad ex i 
gieran a sus propietarios o chóferes que 
moderasen la marcha ? 

Suponemos que el propio alcalde habrá 
visto más de una vez correr en plenas ca 
lles céntricas, coches y motos a una veio-
cldad que ciertamente no es de diez ki ló
metros, como se indica en las entradas de 
la ciudad que deben recorrer los autos. 

Es preciso, sefior alcalde, que no se' 
tengan contemplaciones; hay que aplicar 
multas cóta la mayor energía. 

Buen servicio. — Nosotros, que Jamás h e 
mos regateado los aplausos a quienes de 
ellos se han hecho merecedores, hemos de 
otorgárselos muy sinceramente al veterina
rio del matadero, sefior Marull. 

Según nuestros Informes llegó el casado 
miércoles a esta ciudad una expedición de 
Jamones procedentes rte Norteamérica para 
una cierta casa que se dedica a la mani
pulación. Es deber de los facultativos m u -
iicipales inspeccionar con escrupulosidad 
las carnes procedentes de otras poblacio
nes. Dlchüg facultativos vléronse sorpren
didos al observar que algunos jamones con
tenían "triquina" e Impidieron que se des
tinasen al consumo público. 

Al hacer constar este importante serv i 
cio felicitamos al sefior Marull por su celo 
e Interés por la salud pública. 

E l Juzgado interviene en el asunto. 
Don Tomás Solsona. — Hemos tenido el 

g ü i t o do ealrechar la mano a nuestro e n 
tusiasta correligionario don Tomás Solsona, 
de Gerona, que ha es'ado breves horas e n 
tre nosotros, de paso para diferentes po
blaciones del Ampurdiin. 

Los presos de Benogalbón. — La campafii 
emprendida por los sefiores Duoh Salvat, 
Amiiró Perreras y Sanjuán en pro de las 
vlctimss «ftos atrás del caciquismo político 
Imperante en Benagalbón llama poderosa
mente la atención de todos los hombres de 
espíritu y temperamento liberal de esta 
comarca. — M. LAVIN. 

P a p e l e s f o t o g r á f i c o s 

Calidad Inmejorable a precios reducidísimos I R I S 
F á b r i c a : C a l l e 

V a l e n c i a , 2 9 3 
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D E P O R T E S 

E l e q u i p o n a c i o n a l 
H a s i d o p o r f i n d e s i g n a d o e l o n c e q u e h a 

d e c o n t e n d e r m a ñ a n a c o n A u s t r i a 

L a r e u n i ó n ce lebrada ayer en S i tges 
por el t r ío federa t ivo n a c i o n a l y el 
en t renador P a c o B r u dió por r e s u l t a 
do l a des ignac ión del s i g u i e n t e once 
n a c i o n a l , que h a b r á do e n f r e n t a r s e 
m a ñ a n a oon el equipo r e p r e s e n t a n t e 
del f u l b o l i s m o a u s t r i a c o : 

Z a m o r a , p u e r t a ; Otero y Q u e s a d a , 
d e f e n s a s ; M a l f a s , G a m b o r e n a y S a m i -
t ier , m e d i o s ; P i e r a , J u a n t e g u i , Z a b a -
la , C a r m e l o y Acedo , de lan te ros . 

T o d o s los s e l e c c i o n a d o s s o n j u g a 
dores de i n d i s c u t i b l e m é r i t o , d ignos 
por todos c o n c e p t o s de r e p r e s e n t a r a l 
f u t b o l i s m o español en u n a cont ienda 
i n t e r n a c i o n a l de c a t e g o r í a t a n a l t a 

como la que h a de c e l e b r a r s e m a ñ a 
n a en el c a m p o de L a s C o r t s . 

No h a y que d u d a r de que los once 
b r a v o s m u c h a c h o s sa ld rán a l c a m p o 
l lenos de e n t u s i a s m o y de fe, r e b o 
sando a n s i a s de v i c t o r i a . 

L a a f ic ión depor t iva , boda en te ra , 
pone en el los s u conf ianza , y e s p e r a 
que luchen como b r a v o s , noble y de 
por t i vamente , h a c i e n d o honor a l a 
c a u s a que def ienden. 

No es h o r a de d i s c u t i r , s i n o de 
a len ta r . 

( A n i m o , pues , equipo de E s p a ñ a l 
¡Que l a v i c t o r i a acompaño v u e s t r o s 

p a s o s I 
E . G . C . 

E c o s d e C a n a l e t a s 
¡CON M A C A R R O N E S . . . PASA! 

Speroni, el mejor corredor italiano, se 
inscribió en el challenge Pere Prat. Speroni 
corrió y triunfó, fuera de su patria, ven
ciendo a lodos los corredores que tomaron 
parte en el citado concurso toternaclonal. 
V Speroni, con el natural orgullo que puede 
•entlr quien vence a lo mejor de varias na
ciones, regresa a su patria ostentando el 
trofeo de su victoria: una magnifica copa de 
rico metal... de tan rico metal, que llegó a 
alucinar a los aduaneros de Vcntitniglia, los 
cuales han preferido apoderarse de ella 
a permitir que su conquistador se la llevara 
a s u casa, st no pagaba 300 liras en concepto 
de entrada. 

Speroni, disgustado, ha quedado sin copa. 

Ior no haber podido sufragar las 300 "musl -
í les". 

Nosotros nos vamos a permitir, para lo 
sucesivo, un conselo a Speroni. Recordarle 
que en las aduanas los objetos usados no pa-
gan y que una copa nueva se hace vieja en 
w instante, llenándola, por ejemplo, de cual
quier cosa. . . de macarrones, fideos, etc., elo. 

Es una Idea, si no muy limpia, que digamos, 
muy propia para saciar apetitos aduaneros. 

A . C A S A J U A N A 
«.«TtOUHTVMMAL © I P u T A C i Ó N , 2 7 9 . 

¿ESTE F 8 A Q U E L ? 
C«rca de la una de la madrugada del pa-

fa(l0 niartes cruzábamos por la plaza de Ca-
wiuna, cuando vimos salir de un elegante cine 
ii U? forn|do muchacho acompañado de dos 
unaisunas seOoritas. Uno de nuestros acom
pañantes exclamó: ¡Este es ZamoraI 

} Jueves por la tarde, cuando la puerta 
oe ios atules fué "violada" por tercera vez, 
ün s'mE*tIco espafiolista, con tono amargado, 
alJo: jEs le no es Zamora I 

"osolros apenas conocemos a Ricardo. 
E L R IVAL D E L URUGUAY 

Hmi '""" 'dable once argentino, el equipo 
,v« del campeón del mundo, emprenderá 

una extensa tournée el próximo mes de ene
ro, con el fin de exhibir su magoiOco fút
bol en Inglaterra, Espafia, Franela y Ale
mania. 

PASCUAL, AMIGOS MIOS. . . 
que me preguntabais por dónde anda, se en
cuentra en Las Palmas, en donde actúa de 
guardameta del equipo Gran Canaria. E l otro 
dia, el regular equipo Real Victoria, que lu
chó contra el once de Pascual, obtuvo una 
victoria re ', perforando seis veces la meta 
del ex portero barcelonista. 

Ante esta noticia, el señor Qamner supone
mos que sonreirá mcflslofélioa si que cabo-
tlanamentc... pero el protagonista de la ma
rina. . . canaria tampoco estará inconsolable 
ante la actuación de que hace gala su ex 
once durante el actual campeonato. 

¡Véyase lo uno por lo otro! 
E L PEQUEÑO ORAN ALCAZAR 

Todos pudimos apreciar la hermosísima y 
eficaz labor que durante todo el partido del 
pasado domingo realizó el peque&o Alcá
zar. 

Todos estamos conformes en que fué de 
los mejores en su puesto. Y si más quie
ren apretar, yo sostengo que fué el que 
más gnstó do los veintidós. 

Pues bien.. . la Federación Nacional... que 
ha venido expresamente para poder apre
ciar los valores de nuestro futboL.. ha de
terminado que el mejor "exhibido" no figure 
en el equipo ni como sapiente. 

i Bendito sea Rosiohl 
SI HAY L O G I C A . . . 

en el fútbol, mañana, todos los buenos es -
portistas que hayan sacudido las "16 bea
tas" que exige la Federación nacional, ten
drán el sentimiento de presenciar la derrota 
del equipo espafiol ante el austriaco. 

Digo si hay lógica, porque la tarde del 
jueves el " c a s i " equipo selección fué ba
tido por el Sobadcll. reforzado con Gambo
rena, Llauger y Oscar. 

Y esta vez, debe haber lógica. 
E L MEDIO C E N T R O 

L a Nacional, siguiendo su disparatada tác
tica, ha probado a lodos los medios cen
tros, probables, sin acordarse del para noso

tros indiscutible Pelaó (indiscutible en «I 
terreno duro y conocido de Las Corts) . L a 
Nacional ha preferido quitar de su puesto 
indiscutible a Gamborena con tal de sacri 
ficar la formidable vértebra del Espafiol, 

Esperemos el desenlace. 

CABEDO V MUNTANK 
L a forttslmi pareja de backs sabadellen-

ses actuó el pasado jueves con un acierto ex
traordinario. 

Pues bien; la Nacional la da como fallida. 
¿Me quieren ustedes decir qué diantre se 

ha propuesto la Federación suspendiendo a 
los buenos y aprobando a los grises 1 

Ahora si que yo también exclamo: 
— S i ho entenc, que'm pelin 1 

UNA ASOCIACION DE P E R I O 
DISTAS DEPORTIVOS. 

I 
Í S ^ — -
^ | / k. | í J t i í k . » « I 

¡MALDITAS C A S T A S ! 
L a amnistía concedida por el Comité Re

gional a los jugadores que fueron oastl-
;ados por faltas cometidas en el campo de 

_uego, no reza para los jugadores de se
gunda categoría. 

iHay alguien que pueda explicarnos por 
qué la magnánima Federación hace castas 
entre los jugadores? 

UN D E T A L L E 
E n los partidos de selección celebrados 

el domingo y l nevos todos los fotógrafos se 
situaron al lado del marco que defendía R i 
cardo, quizás sugestionados por aquello de 
que era aquella la meta "Invulnerable" y . . . 
Ricardo sufrió "tres perforaciones" I 

MOT D E LA FIN. 
¿Qué opina asted de los juegos de 

Montes T 
—Que son juegos prohibidos. 

• • • 
En Stuttgart acaba de tener lugar el es 

perado match internacional entre Alemania 
y Suiza. A pesar de ser de mejor conjunto 
el once helvético y haber dominado durante 
la mayor parte del encuentro, Suiza no ha 
logrado vencer a Alemania. 

i Por quét Porque los alemanes tienen 
el "marco" muy bajo. • • • 

Una pregunta sin malicia: 
¿Podría decirnos el árbitro de moda.cuán-

tos asistentes al banquete celebrado en el 
ide* Patria salieron offside? 

RAF-
FUTBOL 

PARTIDOS I N T E R E S A N T E S 
a L a Unión Sportiva de Sans prepara dos 
excelentes partidos para los próximos días 
Í 6 y 88. 

Se trata nada menos de pteseutarnos al 
formidable once bilbaíno Sestao Sport Club, 
que en el actual campeonato ha vencido al 
lamoso Atlétlc bilbaíno, tantas veces cam
peón de Espafia. 

Estos partidos, en los que jugarán bilbaí
nos y catalanes, han de resultar altamente 
Interesantes, por cuanto ambos equipos tie
nen un luego, si bien do modalidad distin
ta, basado en el entusiasmo y la fogosidad. 

E l Sestao es equipo joven, y es de presu 
mir que en su primera exhibición en Cata 
lufia quiera dejar bien sentado su pabellón 

CONTRA E L J U E G O BRONCO 
Parece s e ^ qué el Colegio Nacional de 

Arbitros se ha decidido, al fin. a recordar t 
líos Col«gios regionales la necesidad de que 
| sean estrictamente cumplidas las reglas dei 
I fútbol en aquello que afecta al juego bron-
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co, al juego duro, al' juego suelo, que tan
tos y tantos estragos físicos y morales—de 
«¡stos más que de aquéllos—esti causando 
eu las huestes deportivas. 

Nosotros, que haee tiempo indicábamos 
la conveniencia, la necesidad de que el 
Colegio máximo arbitral diese tal paso, no 
podemos por menos que felicitarle y felici
tarnos de la medida y desear q u e tenga 
un ¿sito efectivo y cabal por bien del de
porte. 

ATLETISMO 
En el campo de la Unió Sportiva de Sans 

se celebrará mañana un gran festival alUHico 
organizado por el Centre Excursionista J o -
ventut, en el que sólo podrán tomar parte 
los socios de las dos entidades. 

Las pruebas de que consta el programa 
son las siguientes: 

100. 200, 400, 800, 1.500 y 3.000 metros 
lisos. 

3.000 metros marcha. 
Saltos y lanzamientos, y al final se j u 

gará un partido de baslcct ball entre dos ex
celentes equipos locales. 

NATACION 
MaQana, a las doce de la mafiana, el club 

de natación AUétic hará disputar en la pla
ya de los Bafios Orientales una prueba de 
00 metros y otra de 200 metroe, prepara
torias de la carrera de Navidad. 

RUGBY 
L O S PARTIDOS D E MAÑANA 

Dado el incremento que Ta tomando este 
campeonato, prometen ser todos interesan
tes, especialmente Espafiol y San Andrés, 
que, dada la igualdad de fuerzas y no haber 
perdido ningún partido en este campeonato, 
será el más competido. 

Campo de San Daudillo: U. S . Samboyana 
contra Cadci. 

Campo San Adrián: U. S . de Sans contra 
F . C . Barcelona. 

Campo de San Adrián: R. C D. Espa 
ñol contra R. C . San Andrés. 

MOTORISMO 
E L K I L O M E T R O LANZADO D E P E N Y A RHIN 

L a lista primera de Inscripciones oficial
mente registradas que nos comunica Penya 
Rhln se establece en la siguiente forma: 
GRUPO TURISMO 

Molos 300 c. c , Royal EnOeld ( J . F . ) . 
Motos 560 c. e., Norton (X. X . ) . 
Cyclecars 1.100 c. c , Maximag (X. X . ) . 
Gyclecars I.lOO o. o., Salmson (X. X . ) . 
Cyclecars 1.100 o. o., Ooto (M. Gart ía) . 
Cyclecars 3.000 c. o., Lancia ( J . S a n i ) . 

GRUPO S P O R T 
Motos 500 c. c , Norton (X. X . ) . 
Cyclecars 1.100 c. o., Rally <J. L l a s l a -

r r l ) . 
Cyclecars 1.1O0 c. o., Salmson (X. X . ) . 
Cyclecars 1.100 5 . e.. Ocio (X. X . ) . 
Cyclecars 1.100 o. c , Amiloar ( F . L l u c h ) . 
Cye¡ecars 1.100 o. e., Maximag (X. X . ) . 

GRUPO C A R R E R A S 
Motos 500 0. c , Norlon (X. X . ) . 
Cochos 1.500 c. c , Chirlblrt (A. Costa) . 
En esta primera lista, que ofrece con

cursantes ya de alta calidad, como hemos di
cho, sólo quedan registrados los concursan
tes que, cumpliendo debidamente los requi
sitos reglamentarios, han llenado los bote-
Unes oficiales. A este respecto Penya Rhln 
hace presente que no considerará válidas 
las inscripciones que no vengan con los de
bidos requisitos, y para la categoría de tu
rista y sport recuerda también qüe es ne
cesario que al ser formulada la Inscripción 
se adjunte el catálogo de la casa construc
tora, con el tipo comercial a que el vehículo 
ioserito pertenezca, para evitar con ello, en 
los posible, enojosas reclamaciones, siguien
do las normas de severidad que se ha Im
puesto la Federación Motociclista Española 
y el R. Automóvil Club de España. 

Penya Rhln nos comunica que, según le 
manifiesta la Delegación de 6abadell, para 
el dia de la carrera habrá establecido un 
servicio especial de autómníbus para llevar 
al público de la estaoióo del ferrocarril; 
eléctrico de dicha ciudad al trozo de la c a - í 
rretera de Sabadell a Castellar. i 

El Ayuntamiento y los propie
tarios de Vallcarca 

A I a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r 

X I X 

Con' la más recta Intención de orientar la 
gestión del hombre que hoy está al frente 
de la Alcaldía, y al objeto de facilitarle 
los indispensables elementos de juicio para 
enderezar, con el acierto por él tan anhe
lado, los entuertos de las administraciones 
municipales anteriores a la actual, nos he
mos ocupado de la contribución especial 
de mejoras que el Consejo municipal per
manente entiende deber imponer a los pro
pietarios de Vallcarca por la construcción 
del viaducto. 

Nosotros entendemos que no procede tal 
imposición, y quien ande más acertado en 
sus apreciaciones lo dirá el Tribunal pro
vincial económico-administrativo al fallar el 
recurso que, impugnando tal imposición, le 
elevaron dichos propietarios. 

• • • 
Después de haber citado las leyes y dis

posiciones del poder ejecutivo quo, a nues
tro leal entender, eximen a log meritados 
propietarios del pago de la mencionada ga
bela municipal, estimamos prestar un buen 
servicio a nuestro alcalde recordán
dole algunas disposiciones de la ley mu
nicipal de 2 de octubre de 1877 (dentro 
de cuya órbita jurisdiccional entendemos 
está Unscrita la susodicha exigencia de la 
aludida contribución especial de mejoras) 
y doí estatuto municipal, en vigencia des
de 1.* de abril de este año, sobre 'os re
cursos y responsabilidades que nacen de 
los actos de los Ayuntamientos. 

• Dice el articulo 198 de la anterior ley 
municipal: 

"Además de los recursos administrativos 
establecidos por la presente ley, cualquier 
vecino o hacendado del pueblo tiene acción 
ante los tribunales de justicia para denun
ciar y perseguir criminalmente a los alcal
des, concejales y asociados, siempre que 
éstos, en el establecimiento, distribución y 
recaudación de los arbitrios o Impuestos, se 
hayan hecího culpables de fraude o tíe 
"exacciones,ilegales", y muy especialmente 
en los casog siguientes: 

2.* Cuando el producto total de los ar
bitrios distribuidos excediese de la canti
dad presupuesta y 6 por 100 de recar
go autorizado por la regla 8.*, articulo 138 
de esta ley. 

3.o Cuando las cuotas determinadas por 
los arbitrios fuesen superiores a lo que la 
ley permite. 

4.* Cuando establecieren y recaudaren 
cualquiera clase de impuestos no compren
didos en la presente ley. 

Los tribunales de justicia, una vez pro
bado el hecho, y sin perjuicio de lo d is
puesto en el Código penal, harán las de
claraciones siguientes: 

Segundo y tercer caso. Anulación del 
repartimiento en lo que exceda a la can
tidad autorizada y devolución de las recau
dadas, con multa - igual al sobrante. 

Cuarto caso. Anulación del arbitrio im
puesto y anulación de las cantidades recau
dadas, con multa igual a su importe." 

• • « 
E l capítulo I I del titulo VI del vigente 

estatuto municipal, en su articulo 269, dice: 
" L a s responsabilidades de orden penal 

en quo incurran las Corporaciones o las 
autoridades munioipales serán exigidas ante 
los competentes tribunales de justicia, bien 
de oficio o bies por acción privada, que 
será popular y se podrá utilizar por todos 
los habitantes del término municipal sin 
constituir fianza, salvo la responsabilidad 
que proceda por acusación falsa o calum
niosa." V.aSiL'* 

E l articulo 272. del mismo capitulo reza 
a s i : 

"Aparte los recursos administrativos q u í 
procedan, cualquier •vecino o hacendado fo
rastero del pueblo tiene acción ante lo» 
tribunales de justicia para denunciar y 

perseguir criminaliaente a los alcaldes, con
cejales y vocales de las Juntas de Man
comunidad y vecinales que en el estable
cimiento, distribución y recaudación de lo» 
arbitrios o recursos munioipales se hayan 
hecho culpables de fraude o "exaccionei 
ilegales", y muy especialmente en los c a 
sos siguientes: 

2. * SI el producto total del repartimien
to y arbitrios distribuidos por el Ayunta
miento o Juntas excediese de la cantidad 
presupuesta y recargos legales. 

3 . ' Si las cuotas fijadas por los arbi
trios fuesen superiores a lo que la ley 
permite. 

SI se estableeieren o recaudaren r e 
cursos municipales no permitidos por la 

Loa tribunales, u n í ve» probado e! h e 
cho, y sin perjuicio de lo dispuesto en al 
Código penal, Impondrán las siguientes san
ciones: 

Segundo y tercer casos. Anulación del 
repartimiento en lo que exceda de la can
tidad autorizada y devolución de la recau
dada, con malta igual al sobrante. 

Cuarto caso. Anulación del arbitrio, de
volución de las cantidades indebidamente 
recaudadas y multa igual a su Importe." 

• • • 
Se entiende por exacción ilegal la Impo

sición y el cobro de un arbitrio, impuesto, 
gabela, tributo o contribución que no venga 
autorizado por la ley o que se exija en 
forma no permitida por la misma. 

E l articulo 84 de la vigente Constitución 
del Estado espafiol dice: 

" L a organización y atribuciones de lo» 
Ayuntamientos se regirán por sus leyes. 

Estas se ajustarán a los principios s i 
guientes : 

Y 4.» Determinación de sus facultades 
en materia de Impuestos." 

Facultades que. como se ha visto, vienen 
taxativamente determinadas por la ley mu
nicipal de 2 de octubre de 1877 y por el 
estatuto municipal vigente. 

M I G U E L BALAGUBR RIÜ 

Llegada de tropas 
Llega «1 "Mallorca" con solda
dos licenciados 

Ayer tarde, poco después de la una. Ile?J 
procedente de Ceuta el vapor "Mallorca 
conduciendo 1,200 soldados lieenciados del 
reemplazo de 1921. 

E n el muelle de la estación mariliraa es
peraban a los repatriados representaciones 
de las autoridades militares y elvileí y nu
merosos familiares de los mismos. 

E n el momento del desembarque se pro
dujeron las emocionantes escenas que es 
de suponer. 

Los licenciados pertenecientes a la» re
giones aragonesa y navarra que llegaron 
en dicho barco marcharon anoehe a su» 
respectivos puntos de residencia. m 

Hoy es esperado el vapor " J . J . SIsler 
con otros repatriados. Dicho vapor mto 
escala en Valencia con objeto 'de recoger 
los soldados procedentes dn Afrloa q"1» 
desembarcó en aquel puerto ei vapor ES" 
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E L D I L U V I O e n B á d a l o n a 
A pesar de lo que se ha dicho, San Adcián persiste en 

enclavar su cementerio en nuestro término muni
cipal :: Llefiá es ahora el barrio indicado para el 

absurdo proyecto 
Nuevamente hemos de Insistir ante la ab-

eurda pretensión del Ayuntamiento de San 
Adrián con respecto a la creación de su ce
menterio dentro del limite de Badalona. 

En nuestra edición del miércoles dábamos 
la halagüeña noticia, facilitada por la Alcal
día, de que el proyecto de los adrianeses ha
bla ido al agua por estimar las autoridades 
gubernativas que ello era una contraversión 
de las leyes sanitarias, más después de la 
reunión habida entre la Comisión de vecinos 
de esta y el gobernador civil parece que el 
problema continúa en firme, si cabe con ma
yor gravedad, pues existe un equivoco la
mentable que conviene dilucidar para que la 
Justicia prevalezca. 

Efectivamente; se ha desistido de encla
var el cementerio en la barriada de Puig-
í red, pero se pretende elevarlo en el barrio 
de Lleflá, frente a escasos metros de dis
tancia de las urbanizaciones que allí existen. 
Luego, como se dice vulgarmente, ha «Ido 
peor el remedio que la enfermedad. 

Can voluntad unánime todas las fuerzas 
locales se coallgaron para defender a la po
blación del foco Infeccioso que se le desti
naba, y las autoridades superiores, respon
diendo al espíritu de las leyes sanitarias, que 
Impiden construir cementerios a una distan
cia mínima de dos mil metros de poblado, 
espontáneamente comprendieron el error do 
la pretensión de San Adrián, y la declararon 
nula... con la sana Intención de realizarla di-
eimuladamente unos metros más arriba del 
sitio acordado en principio. E l defecto pri
mordial de esta mala obra que se pretende 
estriba principalmente en el desconocimiento 
del terreno por parte de las autoridades con
cesionarias, quienes andan erróneamente acón 
cejados por personas sin duda poco escru-

Ímlosas cuando tan poco aprecio hacen de 
os Intereses de una ciudad fecunda y con 

probabilidades fehacientes de engrandeci
miento. L a prueba más terminante que po
dríamos ofrecer al gobernador era que Ue-
Tasc a cabo la visita que ha prometido a 
3a Comisión de vecinos, en la evidencia de 
gue rectificarla su criterio cuando a fondo, 
«obre el terreno estudiase el asunto. 

Lleflá-Puigfred, con los otros barrios ve
cinos, son el ensanche de Badalona; es el 
desbordamiento de una población Industrial 
que se engrandece con rapidez merced a su 
propio Impulso. Esos barrios adyacentes, In
cluidos en el término de la ciudad, son la 
prolongación de Badalona, cuya urbaniza
ción realizan millares de modestos obreros, 
quienes de por si se ven obligados a resol
ver el problema de la vivienda barata para 
"vivir con el decoro a (jue todo humano es 
acreedor. 

Lietlá-Puigrred, con los otros barrios ve-
cíimm, gon el ensanche de Badalona; es el 
desbordamiento de una población industrial 
que ge engrandece con rapidez merced a su 
propio impulso. Esos barrios adyacentes. In
cluidos en el término de la ciudad, son la 
prolongación de Badalona, cuya urbanización 
realizan millares de modestos obreros, quie
nes de por s i se ven obligados a resolver 
el problema de la vhrienda barata para vivir 
con el decoro a que todo humano es acree
dor. 

Si ya que, desgraciadamente, el problema 
del adecuado alojamiento sigue preocupando 
a nuestros gobernantes sin haberse hallado 
aún la forma salvadora, a pesar de ello se 
na de destruir lo poco hecho, dificultando 
el desenvolvimiento natural de ese asomo de 
energías ciudadanas que significa despren
derse del casero, las voluntades más recias 

desmayarán desilusionadas. Ya quo no se 
ayuda, por lo menos no se dificulte estro
peando una hermosa y práctica obra. 

L a construcción de un cementerio en L l e 
fiá es un atentado sanitario que indudable
mente las autoridades serán las primeras en 
no tolerar, obrando legalmente en justicia. 

Que el expediente incoado a la absurda 

Erctcnslón del Ayuntamiento adrianense se 
alie en Madrid, en poder del subsecretario 

de Gobernación, no puede ser óbice para 
dejar sin efecto tamafia arbitrariedad, má
xime después del informe que el gobernador 
civil de esta provincia puede aportar ai asun
ta si realiza la visita de Inspección pro
puesta. 

Ahora más que nunca cabe a todos hacer 
comprender respetuosamente en el grave 
error en que se Incurre perjudicando a B a 
dalona y amenazando la lasul de sus habi
tantes. 

Casos y cosas 
Eso del aguinaldo o retribución extraor

dinaria a los empleados municipales, que 
tan preocupados los tenia a todos, parece 
va camino de lo sensato y de lo justo, hasta 
el extremo que los que temían contentarse 
con mirarse el pavo en la feria solamente 
y los turrones en los escaparates ya se les 
hace la boca agua, creyendo saborearlo. Y 
no hay por menos. Yo siempre he creído, 
y ahora más que nunca es de esperar, que 
el alcalde no hará un mal papel y menos 
sabiendo que los Ayuntamientos de Mataró 
y Granollers ya han tomado el acuerdo de 
dar a sus subordinados las acostumbradas 
pagas extraordinarias de Navidad. Y esa» 
dos ciudades, que estoy seguro no llegan 
a recaudar lo que l a nuestra, no van a dejar 
atrás, en concepto de esplendidez, a nues
tra población. Que para ello tenemos un 
alcalde que sabe ser rumboso hasta allá 
y no querrá quedar mal ante el ejemplo que 
acaban de dar sus compañeros do poltrona 
alcaldesca. 

Habrá pavo y habrá turrón. 
PADRE CBOSPIS . 

Noticiario local 
El aguinaldo del soldado. — E l delegado 

gubernativo nos comunica haber hecho en
trega al capitán general de lo recaudado en 
la primera lista abierta del aguinaldo del 
soldado, cuyo Importe asciende a la canti
dad de 5,897'25 pesetas, do la suscripción 
general, más 789'50 pesetas, recaudadas en
tre los colegios de su demarcación guber
nativa. 

COPIAS, circularas. Instancias y toda c l a 
se de trábalo a máquina. Razón: en la De-
legación de E L DILUVIO, Centro, 3 . 

Cl pleno municipal de anoche. — Pendien
tes aún de la sesión del pleno celebrada 
anoche, cuyo resultado nos es Imposible 
comentar por la avanzada hora en que ter
minó, dejamos para mañana la fiel reseña, 
seguros de que la sangre no habrá llegado 
al río, copio se dice vulgarmente. Desde 
luego, parece que el «hule» habrá existido, 
pues es evidente que el concierto munici
pal anda desafinado desde hace días y no 
todos los profcs'.res tocan al son de la mis
ma gaita. 

Otra victima da un can. — En el Dispen
sarlo municipal curaron al niño de nusve 
años Baíael Ruiz Soriano. coa domicilio en 

la barriada de Artigas, de una "herida que 
presentaba en la muñeca derecha, produ
cida a consecuencia de haberle mordido un 
perro, propiedad de un vecino del barrio de 
Slstrells, llamado Jaime Nolla. E l perro fué 
conducido al depósito para su observación 
y los laceros municipales siguen sin dar 
fe de vida. 

ANTRACITA INGLESA para calefacción. 
Entregas • domicilio. CASAS, Prat de ta 
Riba, 119, BADALONA. 

Un pájaro de cuenta. — Por el subjefe 
de la guardia municipal, Jaime Gasull, ayer 
fué detenido en la plaza mercado el cono
cido carterista Antonio Casar Lorca, de 42 
años, vecino de Barcelona, sin domicilio, el 
cual Ingresó en los calabozos. 

REPARACIONES D E FONOGRAFOS por 
operarlos de la gran fábrica Odeón. Razón: 
calle Centro, 6, y Vergara, 8 

Las comadronas se sindican. — Parece 
que, a consecuencia de las reuniones que 
vienen celebrando las comadronas de esta 
ciudad, desde el próximo año quedarán s i n 
dicadas, estableciendo una tarifa de precios 
para las visitas y demás trabajos propios 
de la profesión. 

A V I S O A L O S P R O P I E T A R I O S 
que desean rellenar sus solares se les 
entregará tierras gratis en la Plaza de 

Torné. 

Por los reos de Benagalbón. — Un grupo 
de ciudadanos de la Gasa del Pueblo de 
esta ciudad ha dirigido el siguiente tele
grama : 

•Presidente Directorio militar. — Ma
drid. — Los firmantes elevan a V. E . sus 
vivos deseos para que sea concedido el 
magnánimo Indulto a los reos de Benagal
bón, víctimas del caciquismo. — Joaquín 
Sarrlera, Fernando Gómez, Juan Torrenta, 
Juan Duñó, Emilio Roca y demás firmantes 
hasta el número de cincuenta.» 

La prórroga del decreto 
de alquileres 

ACLARACION NECESARIA 
AI dar cuenta en la sección telegráfica de 

nuestro número de ayer, del real decreto 
sobre prórroga de alquileres, aparece en el 
articulo 7 del mismo una errata de fecha aue es de interés rectificar. Donde dice 1924 

ebe leerse 1914. 
Para mayor claridad reproducimos el tex

to exacto de dicho articulo, que dice asf: 
Art. 7.* Todo Inquilino, comerciante, in

dustrial o simplemente vecino de las pobla
ciones en que so aplique este decreto que 
se considere perjudicado por el aumento de 
los precies de arriendo, en el caso de que 
dicho aumento exceda de los tipos señalados 
en el articulo anterior, en relación con los 
que reglan en 31 de diciembre de 1914. aún 
siendo entonces distinta persona el inqui
lino, podrá solicitar la disminución proce
dente. 



P A Q . 20 áábarto, 20 d s d i c i e m b r e de 1924 E L D I L U V I O 

Espectáculos 
T E A T R O S 

Santaoana ha celebrado su benoflclo en 
el Cómico. — Con «Tierra baja» celebró 
anteanoche su beneficio en el Cúmjco el 
trágico S&ntacana. 

£1 amplio teatro estaba lleno de admi
radores de este joven actor, que pone oí 
alma entera en sus magnificas creaciones, 
y aplaudieron calurosamente la Interpreta
ción que hizo del protagonista del drama 
Ue Guimerá. 

Santacana sintió y vivió el Manellch can
doroso y apasionado del primer acto, el 
conturbado y suspicaz del segundo y el 
fiero y rebelde vengador del desenlace. 

Sin duda, fué un triunfo indiscutible 
adueñarse de un público que habla de es 
tablecer comparaciones y habla de juzgar 
-•on estricta justicia la interpretación de su 
drama predilecto. 

Al terminar s u obra se reprodujeron las 
ovaciones y se pidió, con insistencia, que 
hablara Santacana. que, después de una 
honrosa actuación, sale maüaua del P a 
ralelo, reclamado por otras Empresas. 

• * • 
El estreno de «La gavlotai se aplazó ayer 

por veinticuatro horas. — A última hora 
de la tarde de ayer surgieron dlOcultades 
djenas a la Empresa del teatro Nuevo que 
impusieron un aplazamiento de veinticuatro 
horas al estreno de «La gaviota», la zar-
cuela espafiola, de ambiente catal&n. de 
Aniichatls, Oliveros y el maestro Mlilán. 

No sabemos a punto fijo cuáles son esas 
causas; pero debieron ser imposibles de 
vencer, porque nos consta el interés espe
cial que habla en que el estreno se verifl-
case ayer. 

• * • 
E S P A S O L . — Hay gran expectación por 

el estreno de «El pais de- la gresca», el 
espectáculo vodevilesio y realista Sater-
regional en tres actos anunciado para esta 
iiodie. ^ s l " ' 

Sus autores, Amlchatis y Mantúa, lian 

dirigido los ensayos de esta nueva obra, que, 
como la de loa mismos escritores «La Ma
rieta del uli vlu», han puesto en manos de 
iriistas tan populares como los que cons
tituyen la compaflla Santpere-Bergés. 

Se ha pintado decorado y no faltará de
talle en la presentación de «El pais de la 
gresca». • •• • 

VICTORIA. — Esta noche se celebrará 
el beneficio del populansimo primer actor 
y director Pepe Viñas. 

Por la tarde se representará la magni
fica operóla en tres aotos de Casimiro 01-
ralt y el maestro Kalmans «La holandés!ta», 
creación del beneficiado, y por la noche co 
menzará la función con la reprlsse del fa
moso saínete de Arniches y maestro Chapí 
«La cara de Dios», seguirá el estreno de la 
opereta de Salvadó y maestro Bulet «La 
detective del amor» y terminará con un 
acto de concierto, en el que tomará parte 
el divo Mareos Redondo, que cantará el 
segundo cuadro de «La bejarana» y la 
caria de «El dictador», y el notabilísimo 
tenor Jaime Planas, que cantará la romanza 
de la rosa de «Los gavilanes». 

POLIOHAMA. — « 1 lunes se celebraré el 
beneficio del notable autor José iabert con 
las obras "Como hormigas" y el diálogo 
"Dos pesetas", por la tarde, y " E l capri
cho de Lucía", por la noctie. 

• • « 
ROMEA. — La venidj a nuestra capital 

del gran artista francés Prinoe Rigadin, co 
nocido por el «As» de la risa, ha de ser 
otro éxito más a añadir a los ya consegui
dos por la Empresa. 

E l popularisimo «Salustiano», rey de la 
caricatura, al frepte de una excelente com-
pafiia, actuará en Romea los dfas 7, 9, 10 
y 11 do; próximo enero, interpretando «Le 
chesseur de Chez Maxlm's», «Matante de 
hou fleurs», «Aimé des femmes» y «Les 
deux maris de madame», de cuyos prota
gonistas hace Tcrdadcras creaciones. 

Ofrecerá, además, a nuestro público una 
matinée clásica, en la que representará las 

producciones de Moliere «Le medecin mal -
gré Itti» y «Lea precieuses ridicules». 

• • • 
CIRCO OLYMP1A. — La Empresa del 

Olympia ha tenido la generosidad de Invi
tar a los l^OO niños y niñas de la Casa 
provincial de Caridad para la función da 

,esla tarde. Será, s i n duda, emocionante e l 
gozo que llenará "el alma de los que la 
fortuna no les ha sido propicia. Es de alabar 
este geste de la Dirección del Olympia. 

M U S I C A L E S 
E l Concierto matinal de mañana en el 

teatro Barcelona por el Cuarteto Casáis. 
E l séptimo concierto matinal de la seria 
organizada por la Empresa Arts está con
fiado a un conjunto musical que es una 
verdadera notabilidad y no requiere elo
gios previos. , 'flW»a5aí 

Trátase del célebre Cuarteto Casáis, qu? 
ha recorrido todas las salas de concierto 
donde se cultiva el arto selecto. Este r e 
nombrado Cuarteto interpretará mañana, 

por la mañana, el siguiente programa, de 
maestros excelsos del divino arte: ;»^^1 

E n la primera parte el Cuarteto en do 
menor, op. 18, núm. 4, de Beethoven; en 
la segunda parte el Cuarteto en mi bemol 
mayor, op. 12, nñm. 1, de Mendelssohn, y 
en la tercera parte el Cuarteto en sol me
nor, op. 27, de Grleg. 

Como se ve, lo selecto del programa 
está a tono con la alcurnia artística de sus 
intérpretes. fWwmi^^ímMtiíiuKWÍti 

m U S I C - H A L L S 
C O N C E R T S E V I L L A . — Se han Inaugu

rado con un éxito completo las grutas 
fnntásticas y humoristicas instaladas al lado 
del Gonoert Sevilla. 

Se trata de una atracción notable y digna 
de que se la contemple. Hay sorpresas, t ru 
cos, efectos de luz y otras novedades a r 
tísticas. 

Los propietarios de las grutas, que se 
han esmerado en la presentación de éstas, 
han tenido buen cuidado de que el espeo-
láculo no se aparte de la más estricta 
moralidad. .-TSítoí¿' ¿ £ > , v « i ; -

L O T E R I A N A C I O N A L - S o r t e o 2 2 D i c i e m b r e 1 9 2 4 
CUADRO INDICADOR D E PREMIOS Y CANTIDADES Q U E C O R R E S P O N D E N A L A S P A R T I C I P A C I O N E S Q U E S E E X P R E S A N 

Participaciones 
De 

15.000,000 
Da 

10.000,000 
De 

6.000,000 
De 

2.000,000 
DB 

1.000,000 
De 

500,000 
De 

250,000 

3.000 
100 

10 
9 

7 . . . 
6 . . . 
S — 
4 „ . 
3 . . . 
2 . . . 
2 . . . 
1 . . . 
«"60. . . 
0'25.. . 
C I O . . . 

Participaciones 

7.500,000 
750.000 

75,000 
67,000 
00,000 
52,500 
45.000 
37,500 
30,000 
22.500 
15,000 
15,000 
7.500 
3.75» 
1,500 

750 

De 
200,000 

5.000,000 
500.ÜCO 

50,000 
45.000 
40,000 
35.000 
30.000 
25,000 
20.000 
15.000 
10,000 

5,000 
2,500 
i .000 

500 
250 

De 
160,000 

2.500.00C 
250.000 

25.000 
22.500 
20.000 
17,500 
15,000 
12,500 
10.000 

7.500 
5,000 
2,500 
i,«50 

500 
250 
1S5 

100,000 

1.000.000 
«oo.coo 

10,000 
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« 0 0 0 
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1.000 
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200 
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50 
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1,000 
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25 
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250,000 
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2.500 
2.250 
2,000 
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1.250 
1,000 

750 
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50 
25 
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De 
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125,000 
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1,250 
1.125 
1.000 
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23 
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De 
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10 . . . 

« 
7 
9 éwm • • • 
5 « ~ ... 
S 
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i 
O'SO 
0-20 
O'IO 

100.000 
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1,000 
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800 
700 
600 
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i » 

5 
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600 
823 
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Sl»0 
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73 
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15 
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5,000 
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430 
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Í 5 0 
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soa 
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50 
25 
10 

5 
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40,000 
4.000 

400 
3C0 
320 
280 
240 
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160 
120 
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40 
20 

8 
4 
S 

30,000 
S'SOO 

300 
270 
240 
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150 
120 

90 
60 
30 
15 

6 
S 

25,000 
2,500 

250 
225 
200 
175 
15» 
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75 
50 
25 
12,50 

5 
«•50 
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"ÍOO 

50 
45 
40 
35 
30 
25 
20 
15 
10 

3 
2-30 
1 
O^O 
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A N U N C I O S 

A V I S O S 

C O N S U L T E 
• nuesin» MUertfr %L su ORV 
UOLA u otro APARATO fARLAN
TE ce U marca que sea no Ies 
fnnclona y al Instante tendrin un 
mecánico especialista para arre
glar U averia. Nuestro sistema 
Me permite reparar au aparadu 
delante de usted. Rotura de mue-
Bee, transformaclún en aparato: 
mixtos para tocar PATHE y truja, 
«te, etc., y de un modo especial 
•Onxrlón de diafragmas. Repara-
«tOBM a domicilio y fuena ds 
Barcelona a precios sumamente 
economice». VISITENOS O AVISE 
A TALLERES "ZEUS", 3EPUL-
TEDA. I7<. 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación de la illenorraffla. Ve 
aerea Sífilis, Piel, Impotencia" 
or Ion tratamientos más rápidos' 

r modernos. 
C l í n i c a L A C O R O N A 
C o n c i a . \ M l t o , O S . t>|n. 

Cooaaltp ana peseta. 

YIAS URINARIAS 
Blenorrasia. Uagaa, simis, matriz. 
Impotencia, pérdidas seminales, se 
turan radicalmente j en poco* días 
por nuestros procedimientos espe
ciales. EXAMEN DE PUS, ORINA 
T SANGRE. Clínica Moderna de la 
Merced. Ancua, 13, bajos. Do 11 
> i i . Económica da » « 8. 

A H O G O 
Curación de ahogo (afee), asma, 
cansancio, bronqultla. tos y sus 
cansas, por un nuevo sistema. Tra
tamiento especial de la tisis. Doc
tor ANTICH. visita de l í y media 
• 1 y media. Pelayo. 7, t.» Gra-
fl». do 3 a t . 

La regla suspendida 
iMparece eiiaesrnltin col, pildora 
•DULAS» l)K PKOIXJCAKB • H1K 
BRU Anemia, debilidad. .Probar! 'J 
ptaf. eaiáTScgalá Kambla glores. 14 

F a c t u r a s - l e t r a s 
recibos y demás electo.- comercial' 
tpláBámlentos. Encargándome del 
«obro, anticipo aa Importe enelacie 

<le » « U v da 6a & 

B h l a . C a t a l n a a . 4 0 . 2 . , 2 . 
I h n n a ü n "-'onsait»ptjü<. Dé8» 5 
A H U y d a U Pza. Univenidad,! 2° 2* 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexiui, rápido y sin peligre. -
CONICA UUUSO, niMko capen» 
liata. Kambla Llano Boqucrtá, nuni -
[ entre calles Hospital y San Pablo). 
Consulta diaria: De«a l2vdeH j i. 

C h a u f f e u r » 
<oa mejores conductores salen Ct 
Mía Miebolena, por S E i : KL PFXIll 
MAE8THU y enseña con losl 'E i : 
RES AUTiJS. Hoy lección d l a r i u 
eh". rantArautana. í 

CONDUCIR AUTO 
•Ouier» ser un buen chófer J te
ner una verdadera práctica meca-
«ical No dejarse cngidar, sin an
tes visitar el taller del Qaraja Pe-
Wnsular, calla de Urgal, 39. 

GLANDULAS 
«Pera desde >S pías. Dr. Massot, 
«'ucli. 34. Bronquios, oídos, nariz, 
gariMnia. V. económica: martes y 
»ieni»í. de is a l y de 8 a 8 noebe 

G u í a d e B a r c e l o n a 

C l í i i c a e s p e c i a l 
tai; a 

E n f e r m e d a d e s c r ó n i c a s , 

D i a b e t e s , P a r á l i s í , R e u 

m a t i s m o , V e n é r e o , e t c . 

C o n s u l t a : De 1 0 a l y 4 a 7 

H o s p i t a l , 7 4 , p r a l . 

E n t r a d a : R o i g , 2 

mm C O N S U L T A 
ESPECIAL 
•Janaoi 
VENÉREO-SÍFILIS 

18, San Pablo, 18 
De II a I y i a » = I prw[a. 

OBREROS 6 

O 

6 

Encargos y asuntos serios 
allora. 30,1." Uospacbudol Sr. Dadla 

I n s t a M a c i o n s 

e l é c t r i q u e s 
per la casa ospociallsta 

A U M E K O S 
resalten lea mea perfectas i eeo-
nómiques. Oliclnes; Plaga C< mer-
clal ,n.*2.esa l entressoi l." 

E C D P ü E O S 

y g o l o G a e i o n e s 

"REMALLAIRAS 
KJllan que sean buenas. — Calle 
de Premia, número 8 (Sans). fá
brica de géneros de punto. 

C E D U L A S 
P A S A P O R T E S A L D I A I 
i toda clase de eertificadoa v do- I 

enmentos militares y civiles 
f u l a n o , 12 . p r a l . , I.* I 

Representaciones 
c a s a s o l v e n t e l a s d e 

s e a , d i r i g i r s e C a s a 

M a r t í n . C e r v a n t e s , 7 

R A P I D O A d i c i ó n d e 1 9 2 4 

T o r n e r o 
a pulso para metales, falta. Valencia 
rameroKB- • 

F a l t a s e ñ o r i t a 
cam.irera do cafó bnen aneldo. — 
R.: Virreina. Este. 4. 

PiDior BSfflTiialr 
falta medio oncial práctico en bi
cicletas, máquinas de escribir y 
máquinas do coser. Razón: Calle 
Caspe, 1», 1.» C. De 18 a l. 

APRENDICES 
litógrafos-tipógrafos, hacen falta. 
Calle de Mallorca, número 39*. 

file:///Mlto
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N A V I D A D Y R B Y B S 

R A D I O T E L E F O N I A S U P R E M A 

Exclusiva de venta de los receptores "BELL." 

N O M B R E MAGICO E N C A N T O D E L H O G A R 

U N T R I U N F O 

JE1 famoso y más pequeño de los receptores 

recibe con gran claridad y perfección los 
conciertos musicales de 

RADIÓ - BARCELONA 

LA INSTALACION USTED MISMO 
LA H A R A EN CINCO MINUTOS 

EL PLACER QUE LE PROPORCIONARA ESTE 
A P A R A T O S E R A T O D O S LOS D I A S 

E X P O S I C I O N Y V E N T A * 

" S U P R E M A " p e l a y T Í B A R C E L O N A 

(frente l a estación del P . C. de SarrlA) ' 

KM 

¿ A C O f í O H A 
HfcMw» - í t i M " - P i e l l a p U t o á : 

E S P E C I A L M R A O B R E R O S 
v T m l i i u t t i h i j n p i d q r r « ' d e r s o j . 
I eONSDLTÁ t PU. i 
C O K D í Á S / a T u 

AUTO. 4 PTAS. LECCION 
B o n e t . C i i n D t f S a g r a d o , n.» S í . 

L A H E R N I A 
G u p a d a p o r 5 0 p t a s . 
m e d i a n t e e l oustu ' ' P I T P I f i r P T " ' i3 t 'e c O m o -
• a n d a j a a m e r i c a n o X J i n r i j U l ü o y p r a c 
t i c o a p a r a t o e l á s t i c o s i n r e s o r t e s , q u e s e a m o l d a 
a l c u e r p o c o m o u n g u a n t e n o a d o l e c e d e l o s d e 
f e c t o s d e l o s s i s t e m a s f r a n c e s e s , s u p e r á n d o l e s e n 
c a l i d a d , c o m o d i d a d y e n l o s r a s u i t a d n a p o s i t i v o s 
d e c o n t e n c i ó n y c u r a c i ó n r a d i c a l d e l a h e r n i a ( q u e 
t i r a d u r a ) . 5.000 p t a s . s e r e g a l a n a l q u e d e m u e s t r e l o 

c o n t r a r i o , l í o c o m p r a r n l n c r ú n o t r o v é n d a l e n i b r a c u o r o a m a n t e s v e r y 
c e n s a v a r t a n l u a r a v i l l o s o a p a r a t o . E N S A Y O S G R A T I S : d e 9 a 1 y d e 3 a 7 
c a s a p a l a u . — C a l l e A n c u a . U ( l u n t o a l a i g l e s i a d e l a M e r c e d 

C U R A C I Ó N P E R F E C T A D C L A 

S I F I L I S f S 
A P L I C A C I O W del 606,914 

PURGACIONES 
G O T A M I L I T A R . U L C E R A S , etc . 
e n 10 * i t d i a a . — D l r l f l r a » « I A n t i -
g n o C O S S D L T O E I O O U H l C O -
R a m b l a C a n a l e t a s , 1J.—De 10 a l y 
6 a S . - C o i i a o l t a h p t a a . — E a y e e l a l 10 
O b r o r o s ^ j J t M j ^ F e s t j T O ^ d e ^ ^ 
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HOSPITflL.48 
(FRENTE AL TEATRO ROMEA) 

FABRICACIÓN PROPIA 
SURTIDO COMPLETO 

EBANISTAS 
O p e r a r k n . s e n e c e s i t a n . — C a l l e 
fle O a y » r r e , 18 ( S a n t ) . 

CHICO 
p a r a b o t o n e s f a l t s e n el E d é n 
C o n c e r t . P r e s e n t a r s e p o r l a t a r a » . 

CORREDORES 
q o * v e n d i n p o r c u e n t a p r o p i a a r 
t i c u l e s c o m e s l l h l o s y s i m i l a r e s a 
p a r t i c u l a r e s . s « n e c e d u n . L . M a r -
U i i e i . M e r c e d . 18, « / , ! . • t a 7 . 

FALTA 
d e p e m i l e n t a x a p a i e r l a . — C a l l e d e 
1» P l a t e r í a , n u m e r o 63^ 

SASTRE 
F a l t e n a p r c n n n t s i a p r e n e n t e t . — 
H o n d a S a n t P a u , 3 7 , i . « 

CHICO 
p a r a r e p a r t i r p r o s p e c t o s , f a l l a . — 
R o n d a S . P a b l n . 7 0 . c o l m a d o . 

ENCUADERNADORA 
P a l t a b u e n a o O c i a l a , —- C a l l e d e 
P o n i e n t e , n u m e r o t . 

Taller de barnliadores 
de t o d a c l a s e d e m u e b l e s , s e r e s -
t a u r a a a d o m i c i l i o . — C a l l e d e 
l a L i b e r t a d , í l ( G r a c i a ) . 

INSTALADOR 
t i e c t r i e i s t a , p r l c c i c o e u o b r a s , t a l -
w . R o s e l l O n , í r > 9 , t i e n d a . 

FALTA CHICO 
p a r a r e c a d o s , g a n a n d o 10 p u s . 
« ' • m a r á , l ' r i r e l , n o . k.» p ^ r i d d l c o s 

NECESITO 
• M e o d e 14 a 16 » . . — — R a m b l a 
de C a t a l u ñ a , n ú m e r o O í . 

SE NECESITA 
« n o p e r a r l o p a r a c o n s t r u c c i o n e s 

« •" •U l lcas , q n e o r p a t r a b a j a r c o n 
s o l d a d u r a aulr t icen». José l l e c a y 
" ' ¡ r i n . r a l l e d e l O a s O m e l r o , nrt-
" x r o 1 0 . I M c r l o r . 

SASTRE 
' " t a u n a a p r e n d i z a . — C a l l e d e 
^ a B a f a e l . 3 « . 3 .» , 1 ^ 

SASTRE 
f M » a o n c l a l y m e d i o n f l c l a l . —r 
c a l l e d e c a b a f l e s , 1 0 3 , b a j o s . 

CAJAS DE CARTON ~ 
f a l l a n o O c l a l y a p r c a d U . G a n e 

« l D o c t o r Doru, 1 0 . 

c M i s p i e s n o e s t á n 
j a m á s f a t i g a d o s 

Ci l i o * . d u N s a * . «udorcm. tumorc i . b incha 
t o n a , e t c . 4««ap*ffCCD e s u n c * m r f 

abr ir de ojo» con «I B j t h o l M o a t r y . 
compueito 6 * t a l o m í a * ra lo» qua 
rcprcMotao la c a i p c w I c M n c s c o c l a l 
ót loe famovofl m a n a n t i a l n U r m a -
Ica. c t k b r c s pot «u acc ida c o r a l t r a . 

. M m i b U a j » a f r » por ««co-
z o * cb U * pJacfa j . «1 Bathol M o n -
b T K r t • » r o n «dio l o m e d U l ^ , 
prodocirado era ddlc loao b lc iU«U r. 

otry l e * t i -
o a r i cr<n pie lamente. C i e r r a l o * 
poro* de la piel e Impide el «odor. 

ftHlf— wNf. l a única m a n e r a da te 
ncr lot eano» y q«e resUtan l a lat íga 
es de poner en el a f a a o n pofladilo de 

B A T H O L 
M O N T R Y 

míe» m t o e r a t o p a n 
feaAoe á 

5iiiiininiiiini^i:iiiiiitiiiintiiii:il'iaiiiiiiaiiiiiiHi>ii*>iiiiuiiTinei>it<i>i|iiiiittiiii«i>iiiiniiiiiiinm^ 

P A R A C A S A S B A R A T A S 
ff V e n d e m o s s o l a r o s a p r e c i o s redncldos e n laa c a l l e s d e A a s U » M a r e b . » 

A l l - U e v Beeda y P e d r o I V 

i S e CLSLXX ra.clllclEi.cles i 
T l s i b l e s d o m i n g o s d e 10 a 1. Padro IV. a a s . T o c a n d o a ln Rlara da H o r t a 

^ l . l i • l l l • l l l I l i l i • im l i l i l l t l i l i i t l l i l i l J i.il t:.H~ 

S e ñ o r i t a s ! AFICIONADOS 

BORDADORAS 
e n b l a n c o , f a l t a n . — C a l l e >(a 

A r t R d n , t i 7 , e n t r e s u e l o . 

APRENDIZ 
de l a m p i s t a , f a l t a . — C a l l e d e 
C a p c l l a n s , n ú m e r o 15. 

~SE NECESITA-
a p r e n d i z a d e l a n t a d o . T a l l e r d e c e 
r r a j e r í a . — C a b a n a s , n ú m e r o n . 

IMPORTANTE 
c a í a d e d p l l c a d e s e a m e d i o OO
c l a l m o n t a d o r . — E s c r i b i r a E L 
D I L U V I O n ú m e r o í l ! . 

SASTRE 
F a l t a n m e d i o n f l r i a i y a p r e n d i z 
a d e l a n t a d o . T a l l e r s . 3. p r t n n p a i . 

CAJISTA 
r e m e n d l s t a , m e d i o o n d a l . C a l l e d e 
l a V i r g e n d e G r a c i a , i o . 

MECANICOS 
S e n e c e s i t a n m e d i o o n c l a l e s . P r i n 
c i p e J o r g e , í 3 , f a b r i c a d e n e v e 
r a s O s o ( c e r c a A r e n a s ) . 

CHICAS 
d e 14 a 16 aOos s e d e s e a n p a r a 
e l c l a s e o do r e t a z o s do s a s t r e . — 
i ^ l l e a e P i q u é , n ú m e r o « . 

M a q u i n i s a 
d e I m p r e n t a , s e d e s e a . E s c r i b i r a 
E L D I L U V I O 1 0 ! . I n d i c a n d o p r e 
t e n s i o n e s , e d a d , r e f e r e n c i a » y m é -
q u i n a s q u e l i a c u i d a d o . 

P a r a i i m p i e z a d e s p a c h o 
s e n e c e s i t a d o s v e c e s p o r s e m a n a , 
t r e s b o r a s c a d a v e z , m u j e r r o 
b u s t a , s o l i e r a o v i u d a , de 3 0 a 4 n 
afto?. D i r i g i r s e d e 9 a I d 4 a 7 , 
¡ T t a a n r a l , 3 . p r i n c i p a l . 

BARBEROS 
F a l t a n m e d i o s e m a n a l e s . — C a l l o 
d e l P a r l a m e n t o , n ú m e r o 9 6 . 

C o r t a d o r s a s t r e 
p a r a c a b a l l e r o y nlOo, q u e s e p a 
m u y b i e n s u o b l i g a c i ó n , f a l l a . — 
I n ú t U s i n o b a d e s e m p e ñ a d o r a r g n 
d e p r i m e r c o r t a d o T e n alerunit c a s a 
I m p o r t a n t R d e e s i a . E s c r i b i r p r e 
t e n s i o n e s y r e f e r e n c i a s a i m i n i e -
r o 9 3 5 , Z u r b a n o , 3 . a n u n c i o s . 

q u e d e s e e n a p r e n d e r d e b l a n c o | d e a m b o s s e x o s , a p t o s p a r a e o -
y c o l o r l a s e n s e n a r a m o d i s t a . — | m e d i a ' p r e c i s a n . E s c r i b i r • E L 
C a s a n o v a , i l í . I . » , 1.» A , 1 D I L U V I O n ú m e r o J í í . 

MEDIO OFICIAL 
m l n e r v l s t a , f a l t a . I m p r e n t a U o f a -
r u l l , C e r v a n t e s , n ú m e r o S . 

Fal ta claico 
d e 1 3 a 1G arto-, d e p e n d í a n l e d e 
c a r b o n e r í a . S a n V í r e n l e , í 5 . 

chico '. 
d e 18 a 1 0 aüos p a r a r e c a d o s , s e 
n e c e s i t a n c o n r e f e r e n c i a s . G o s d o 
d e l A s a l t o , n ú m e r o 4^'. i m p r e n t a . 

TRABAJADORES 
C a m a y r o p a l l i n p l ! , c i n c o p í a s , 
s e m a n a . S a n P a b l o , 7 8 , 3 . * 

SE OFRECE 
e m p i c a d o m u n i c i p a l p a r a c o b f i -
d o r , r e p a r t o c o r r c s p o n ' d e n c l a , v a -
m i s i o n e s o c o s a a n á l o g a , l l o r a s l i 
b r e s . E s c r i b i r E L D I L U V I O 1 8 9 . 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

H i n c a s e H i p o t e c a s 

G U A L , Ufa, 51. « i Ronía. y 

h r t i a f e l a i n i i w . 13 

ALMACENES JORBA 
F a l t a n b u e n o s p l e e e r o i y p a n t a 
l o n e r a s . C a l l o d e S a n t o D o m i n g o 
d e l C a l i , n ú m e r o I , l . % 

http://ra.clllclEi.cles
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PROPIETARIOS 
SU FINCA l > INOUSrUIAS «jrá ven 
elide coo la mayor rapiaoí y re-
ser»» aportando dalos & la CO-
MERCIAI,, dedicada exclusivamente 
a la compra-venti de tórrenos, ca
sas Indusirlalcs y ESTABLECI
MIENTOS; la que por su procedl-
tnlemo luce las operaciones mis 
rápidas. OJO, no se cobra anticipo 
ArasOn. í l l . Junto Arlbau. Telé-
fono o.» t,s<9 a. 

FINCAS 
CASAS 

) TERRENOS 
de S.OOft (00,000 duros, u^ntro 
y fuera la ciudad. R . : i . \ 
COMERCr.. Aragúll. Stt , Junto 
Aribau. 0 

Joya de ocasión 
Compra, vema y cambio toda clase 
de Joyas y relojes, 0, Plax* del 
Teatro. 6. Prlnclpil l'slace. 

Máquina de coser 
rlplda Werlhelm, casi nuera, ven
do. Moulanyans, 0 y 8. i . ' , í.« 

v b " n o ~ o ~ 
T R A J E S Y A B R I G O S 

usadCs en buen uso para caba
llero, «ran stok, por (inlebra 4e 
una r.i-i de compra y venta de 
rMadrld. Trajes desde 85 reselas 
y abrigos desde l& pesetas; bay 
gran surtido de trajes trak y de 
smoking para etiqueta y camare
ros, precios baratisiaiOií. — Sao 
rublo, 1í». pifo principal, 1.*, 
frente Paralelo. 

Báscula de 100 
.no. 400 v r«« klloa. a precios de 

verdadera ocasión. Almaceoes Caae-
lias- l J e t t » t , 3 a y 3 ^ 0 

A plazos y aí contado 
Trajea y nbrifros (i«ra c^buliero. 

fnlfiíimoh do nkImh c>ft*£s. 
llocfaurAA uesdo 40 ptas. 

Hjistreria Vi-Ardei<ó. 
Consejo de Ciento, 91 

Triciclo para reparto 
PIANO ELECTRICO 

Vendo oarato. Taller». íft u 
f% JM m>-M m m a Curase en 10 ni 

A d¡B Atr f lW a ñ ñutos con S u 
o n l l t t r o . - Asalto SU-Karm*— r-arfia 

C a s a M a r t í n 
Agentado nottelas 

C c r v a n l a s , 7 itravcsia Avifió) 
Tiendas de comestibles 

y tabernas 
eu Sana. Ilo.-tslr.incli» La Torraca, 
San Andrés, (iracia v varice puntos 
da liarceiona, desde 1,0(4) neeetaa. 
Tiouda» do poco traspaso también 

las encontraréis en la 
ü a s a í V i a r t í n 

C e r v n n t c a . T (travesía AvIBó) 

E I O I ^ S A de 
Ventas y Traspasos 
Onsa montada a la moderna, proce 
(UoiientoaaatencaaoF1- 'acasa cuenta 
con dns mil operaciones, se compra 
todo, se vendo todo. No dejéis de vi
sitar Oiarlamonta las pizarras de 
liolsa, liamalleias. 15. tienda. 0 

Casa grande 
nueva, planta bíia, piso, dos In
quilinos, 4,00» palmos terreno, 
S0.000 ptas.. renta *.<O0 «do. — 
V . N. R.: Clot, 79, |.», |.« De 
8 a I I y de 3 a 0. 

tíicücílSiípScSfilfflcflKlí 
É 

i Quien quiera ganarse 800 ptas. 
c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e 

g u i r l o , m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r 

a l A p a r t a d o d e C o r r e o s , 8 i 3 d e 

M a d r i d , d e d o n d e r e c i b i r á i n 

m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n d i c i é n d o l e 

l o q u e t i e n e q u e h a c e r p a r a e l l o . 

HOSPITAL. 4r - líARCKLONA. VenlerAUropa 
bocha a mlmd de sn valorsoio hasta lia do «ño 

I f K l A L L E : 
Trajo estambre 48 l't-a 

• lana £8 • 
> Pañi primera, , . . . . 4o • 
> azul . . . . . . . . . 16 • 

Gabán pluma. 38 » 
» tramnza . . . . . . . 45 » 
• cheviot Sí » 

Pantalón lana 6 • 
corte K » 

• u-tambro 16 > 
• --iiifudón . . . . . . 4 » 

rollizas dtrsdo. Su • 
Guarda polvos 6 » 
fhnqnetas y chaleco 3H » 
Uapltas Impermeables . . . . . 10 » 
Imp^nnoable " , . . ÍW > 

> corra 6. • 
Amorísana poluqnero , . . • • lO'M » 
(Jnaquota i'ar . . ; 10 50 » 

. oelaa 10-50 • 
Chalecos varios 190 » 
Infinidad dn piezas saelta'a rualquler precio.-Se 
admite ol ífbnero tiara t r p 10 o irabin cobrando para 
au cnnrocclon y forros única cas» 3 O o e s e t a s 
.Durante la reoaja a todo comprador se lo obsequia

rá con nn esiiléodido CAI-üNiiAUIü 
Mstnró 
Kadatoia 
San Andrés 

~»iBiiauawnBiiiiiflMMnluaiiiiiB<iaiiaiiiiiiiiiiiiiiiiii:iii{iiiitti:iwaiiiiitiitttaMlMn niauitnawaiiiiiiiiî  

i S O L A R E S l 
Calle Pedro IV, núm. 313 

í ChaSAn I. luviá-Bm por 14 m.—Raiión en Ioí mlsmivi los días festivo» a 
de « a t 

I I 1 I ; l ,1 I 1 I ! 1 1 . t . . I i . | i ; i l l ; : l i i | , l i ! ! l i t l ¡ l < l i H l l l i l . « l l i t l l l i | - I l l I M i l i i m J U J ' I I J a i i i t í l l l l l -

R E U O I R 
If TODA ChASL UK ÜüLOtt 

SQ cura raJicftlmento uaando la 
A i t f l « « l n a K « r r l o i , de uso ex 
tóruo. Pruébelo eíu vacilar un rao 
mentó y se convencerá de BU mararl 
llosa curación. — Venta: bn Oeutro 
de especificas v farmacias: I 'opóalto 
genorHl: Piaza Santa Ana, 25. farm.* 

TAPICES PINTADOS 
La casa mAs Importante do España. 
Kspeclalidad en tapices relloioaos. 
I'Ixposicidn continua de cuadro^ al 
óleo, grabados, oleografías etc. Fa
bricación de marcos v moldaras. Ko 
comprar slo visitar antes osta casa. 
F . <%iontffaicAn. líotors 4 ünal 
de la Puertaferrisa. 

BICICLETAS 
Vendo, casi nuevas. — Calle del 
Oogatell, nümcro Í6 (Clot). 

Traspaso tienda 
con dos puertas, coa géneros o 
sin ello», par» cualquier negocio, 
nnmanlus. 45. csquln» cilio del 
Mas (Torrasi). 

CAFE-BAR 
vendo. Calle de Santa Agueda, IS 
(Orada). De 7 s 8 tarde. 

SARRIA 
Traspaso piso 15 duros y vcn*6 
los muebles t buen precio. HazAn: 
Calle de San Gervasio, v s , bar 
(San Oervatlo). j . - '^ _t 

M A D E R A S 
ROBLE AMERICANO, ENTENAS Í5 
metros. TABLONES, natas, cibl-
rones, vigas de todas clases, vl-
drlema, puertas balcones. LENA 

da roble a S.000 pus. tonelada, 
hierros redondos, vigas T. radia
dores puertai hierro. Caldera 
Tübdlaii, todo se liquida a pre
cios de ocsslón. Diagonal, esquina 
Travesera, en el local Mundial 
SporL 

haiTllebado 
dos vagoaei do caballos y Jaca* 
navarras y burros morunos para 
los Reyes. — Celle de Saos, nú
mero Í38, OU Venturi, 

G A N G A 
CAJA candiles, marca PlbernaL 
MAQUINA reglstndora, marca Con. 
trole Franc. Cónsulas, láiupssas. 
IlaaOn; Plaza Universidad, S. 

C á s a M a r t m 
Agente de noticias 

IraspasBi fie Ejislî lnüsntoi 
Cervantes, 7 

cravesia de la calle Avilió 
iBlefooo S» A. 

con carro de reparto '-*•.> clteutos ea 
baen panto (te S. G se votide* 

on buen punto de U. M; esplendida 
vivienda, g'^1?» venlad. 

Comestibles 
en Gracia, frran irania, buenas habi
taciones. Uorno do pastelería. 

mmm. mumm! mm 
Venta al mayor v menor 

viaquinaris para elaboración de pan 
camioneta, carro y caballo par» el 
reparto, por jTi.uOO pesetas, vende 

Taberna C. Comidas 
15' cliente, a domicilio d'i vino, buen 
pnotn dni r-iiB.-. nohf. por 8 0 0 pe^elaa 
se veno»» 

Caíé restaurant 
en las InuiedíaeloDe* de Barcelma. 
punto psiiieudlrto y de grao porvenir 

Cafe restaurant 
en buen ounto det I'aralelo por G.500 
ptas., se rende ose desea socio. 

Café camareras 
en el Paralelo por 10,01© ptas a socio 
de 5.0(0, por entermedad 
B a r - C a f é - G a s a c o m i d a s 
calón -tío otas, diarias tiuen negocio, 

N e g o c i o 
ai pur mayor SO alios eislsteiida, 
déla 6,000 pus. benef.; por lO.tOO p. vd 
C o m e s t i b l e s do. baco esquina. 
- »• nenas. t>ueii calón, se vende-
Taberna en la Torrasa 
por Í.IOO pesetas cun leoneros. «• veo 
de patio v bnona vivienda. 
C a s a A l a r t í n 

P e s c a - S a l a d a 
propia para legumbres cocido*, 
cerca Pías» del l'adró. por i . i \ 0 
pish.. se vendo. K.: Casa Martin. 
Cervantes, 7. cerca Avlñó. 

Merendero Dar 
S A L O N O B B X t L i f S 

Gran local con terreno de prople 
dad, negocio esolecdido se vende 
K-: Casa Martín. Cervantes. 

T i e n d a d e c o n í e c e i o n e s 
en buen panto de Gracia, ae ven
da barata - U. Casa Martin Cer 
yantas 7 cerca Avlfió 

r ienda con ¡rran local en la 
callo del Carmen, so tr««p« 

s. E. I!. Martín. Cervantes i 

TRASPASO GH. LECHERIA 
eo Pueblo Seco. 8,800 ptas. B»-
Xóa: C. AsslM, 37. S.', I.' 
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Géneros de punto 
F a l l a n e n e j u n a d o r a * y p t o n d o r a s 
a r r í a l o C a l l a d e t ' remUk. n u A i e r o 6 
B a n s ) , f l b r i c » . - 0 

G p a m o f ó n 
p r e c l ú ^ ú t i m o , l o m e j o r d e l l o a n d o 
q u e v a l i a 300 p t a s . l o r e n d o por 
100 p t a s y a d n r e r a ' o 5 d lseon 
R o b l e n y u n a c a j a U e a n i i a * . -

Gran ocasión para 
ser propietario 

a U I ¡ I / * J 3 . d e s d a 60 c í a . p a i m u , « 
s o a u . ' l p t m . m e n s u a l e s , e o n c a 
l l e a d e 600 m e t r o s d e l a r g o , c o n 
A r b o l e s . K j C a r r e t e r a d e i l u d p l -
t a l e i , f r e n t e c a l l e d e ü a n Juné . 
B a r P e p e t ; d e l ü a 1 y c a l l o do 
P o j o s . « . c a r b o n o r i a . A . T o r r e s 

C O L L - B l - A N C I I 

VENDO 
c o m e d o r r o n a e l i i i l e u t o . r e c i b i d o r v 
• a l ó n . - P a s a j e M e r c a d e r . 10. L * , >•* 

Fábrica de camisas 
A . C A S U L , U B R A 9 

C a m i s a i r a n e l a c l a s e r e d a . • 50 pts. 
» » r a n t a n i a . . S — » 
> o c o m a n d e s e d a . . 1 1 ' - > 

C n e l l u a Dique « n o . . . . 0 05 * 
V a s t a s a l p o r m a y o r y detall 

G r a n d e s deslucí:loa a reTondcdor^. 
C a l l i - S . P a b l o 13, l a d o H o t e l K i p a f i a 

D I S C O S 
d o b l a s s e U q a l d a n d i c a m i l a 

3 * S O u t a s . 
n o c o m p r a r s i n visitar e s t a c a s a , 
discos v l e i o s a u n q u e e s t é n r o t o s 

a » c a m u i s n p o r nueToa. 
T A l . I . K K S , ni ( c e r c a K a m b l a ) 

Máquina imprimir 
t a m a ñ o d o ' t l o m a r c a m a y o r , v e n d o . 
K o s e i l á n S H t 

En Badalona 
c e r c a t r a n v í a , a g u a e ' c c t - e s p l e n d i d a 
a l m a c i ú o s e v e n d e n s o l a r e s a p l a z a s 
7 a i c o r n a d o d e ^ d e 40 e e u ' i m o f l p a l 
m o . iX t C a ü e d a K a u s . c i i i u . 107. s a s -
t r e r i a , C a s a ^ J a i u l l a . 5 

R . - t r u o d e i r a g r a n l o c a l . < S d u I 
' ' r o s c a t ó n . Id d u r o s a l u n l l e r * — • IOUU109 .l.'.lil l 1 
p o r t . M u d a r o s s e v e n d e . R a t ó n 
C»-. - i i l a r t l n . C e r r a n t e s , m'.tn- ' 
t r a r e A i n A v 11*16. 

Ti e n d a C o m e s t i b l e s , V l n e a y 
M- . k d e P a n , a l q u i l e r 7U p t a s 

C A i ó a 'Sfí p t a s . d í a . s e r e n d e . — U , 
C . v . - i . M a r t i n , l i a l a d s C e r r a n l e s 
' c e r c a c a l l a A v i M . 

D i . i r a i . t 1 n i . y l l a r , d i a y n » i 
' " c t t o . b u e n a b a l d i f i c i d u , s e v d e * 
I t n z d a i t ' a a a H a r i l i i . C e r v a n t e s , 
• n i t i i o r p 7 c e r c a c a l l o AvIf.A 

HI I P V / ^ * : '"':09 * e m r n i t l -UCVU3 d o a d e i u e x a , i ü 
p e s e t a s a l q n i l e r , J O L O p e a r s l a . 
S o v e n d e a l n e c o c l o m e j o r d e l 
d í a . - K a s t a : C a s a M a r t i n C e r 
r a a t e a . i . c e r c a A v l f i o 

A plazos i% cinco años 
« a l a r d e 4 » 7 m e t r o s , 1 1 , 3 0 » p s ! -
• n o s . e n H O n T A C a n Q u i n t a n a , s e 
v e n d e , B a y p o r o a p r o p i a d o p a r a 
i n s t i l a r v a q u e r í a B o n d 1 S . A n l o -
n o , s g , p o n e r l a . D e 10 • I y 
« . « 7 . - . " • 

B o r r a d l o s 
L a m a y o r í a d e l o s t r a n d e s c r í 

m e n e s a u n c o m e t i d o s p o r h o m b r e s 
a l c o b o l l z a d o s , i r r c e p o n s u b l a s d e 
s o s a c t o s . 

L o s p o l v o s L a v l d s o n l o s U n t e o s 
e n e l m u n d o q u e q u i t a n e l r i e l o 
d a e m b o r n c b a r s e , s i n q u e s e d e 
e n e m a e l l u ' . e r e s a d o , ni p e r j u d i 
c a r s u s a l u d . 

C o n l o s P o l v o s L a v l d e l a l c o h o l 
10 n c u t r a l l i a eu e l e s t o m a g a y s e 
e i i i i l a e m b r t a i r u r z . 

D a r e n t a : S e f l o n v i a d a d e A l -
a l n a , P B S . i J a d e l C r é d i t o . « , B a r 
c e l o n a . . 

" F o i i ó g r a f o s 
v i l i a c o ? a p r e c i o s i u c r o l b t a a . e o m p o s 
t u r a » a l d í a . C a s a d e l a s i n A i a m í i r u a 
A . P E E I S . C a l l e S a n t ^ A n s i l 

C « a r r a s p a s a n -loa p o o s l o s » 
w « » i n m o s do p u l i e r i a e n i e r ) 
c a d o . C a s a M a r t i n . C - r v a n t e a T j 

Ca f é c o n b l l a r y c o n m e s a s d e 
r e c r o . g r a n i a r t l i n e n t r a d a por 

d o s c a l l e a , h a y v i v i e n d a , e a W n 
St iO p t s . s e m a n a , a l q n l . e r u a r a t o 
R. ¡ C & s a M a r u n . C e t v a i . l a a , 7. 

B I B - f I F F c u c " n p u e r t a e u 
OHU W ' l l a c a i l e v e n t a d d IMIDI 
b u c e s , s a v e n d a . - R . : C a s a M i r 
tía. — O r v s p r n s n i i m e r n 7. t ra -
r e s i s A r i f i O . 

Peluquería 
p l e n d i d a r l r l e n d a c o n J a r d í n 
p o r n o p i d e r l a a t e n d e r f e v e n 
d e . — K a s ^ m c a s a M a r t i n . - C a 
l l e C e r v a m e a . 7. 

Lechería y chocolatería 
d e e r a n p o r v e n i r , b i e n s i t u a d a , 
p o r 8,000 p e s e t a s , s e v e n d e . - K a -
a d o : C a s a M a r t i n , l a r v a n r e a 7 
t r a v e s í a A v i f i A . 

Bar-comidas 
£i>r a l r e d e d o r a P l a z a R e a l y 

a m b í a a . c o n p i a n o e l é c t r i c o , s e 
r o n d e b a r a t o K s K l i i : UM M a í -
t i n . C e ! v ; i n l R > . 7. 

Carnicería y tocinería 
e n b u e n p o n t o d e O . b u e n a v i 
r i e n d a p o r ! íü 0 p i a i . s o r e n d e . — 
I L i C a s a M a r t i n C e r v a m e a . 7 . 

d o g u a r d a r c á n d a l e s d o g r a n va-1 
lor r e n d o p o r m i l n a s e t a a . 

I.'.; . , .1 .1- .S. 16. 

lom Saaía Cota M m \ 
i r a s p a s o e o n • n e b í e s , d o s d o r m i t o 
r i o s u n l a v a b o , a g n a c o r r i e n t e , e t c . 
c o n f o r t , f r u í a l e s , a m i a l 1 'J00 n e i - e i s • 
M o b i l i a r i o . 3 5 . U - l C s c r ! b i r D I I . D V I O 
n ú m e r o 183. 

S e v e n ^ e 
B a r - C a f é p o r d e r u u d ú n c a i A n S O O p o 
s e t a s d i a r i a * . K a z O n : C a l l e C o r n e j o 
d e c i e n t o . 63 b i s , l l e t t a r r a a e l u . 

GRAMOLA 

ANEMIA 

r o n d i s c o s , v e n d o p o r 95 d u r o v . 
R o n d a S . A n t o n i o , 3 3 , t « , f . * 

SE VENDE 

decalB>ICDlo. r l m e j o r r e r o n s t t -
l u y e n t o V I N O D B 0 8 m \ S d e l 
d o c t o r S t n t r e y M a r q u e s . H o s p i 
t a l , 1 0 9 , y C a d e n a , 3 . 

Perra loba preciosa 
v e n d o . — R o ^ a l , n.# 2 0 , i .9 y S . * 

S e t r a s p a s a 
t i e n d a g r a u e r u . o s i n e r i a n t ^ r l a , 
r a l l e L V a n o v a i - . c e r c a m e r e s d o P o r . 
v e n i r . - U a i i n r a a o n i V l l l a r r o e l , 14G 
IOÍIOHIOB d i n a d o 3 a & ( A l d a 

S o l a r v e n d o 
b a i o proc ' .o . j u n t o H«f>pUAt S a n l1*» 
b l o , v c a a a m U e K o a e l i Ó B , D l e i r a n -
v t i . S o BA i i d t i i i i e u corrodore.1' . V U I T U 
M U e v 4 . 1 . ° 

U R B A N I Z A C I O N F A R N P S 

S O L A R E S 
e n C o l t - H i a n c b a p r e c l u a r e d u c i 
d o s c o n a s n a r e l e c t r l c l i a d y • m 
p l n s v n i l a , - R : L o a d o m l o t t o s e n 
T o r r e H a r r i o a . C a n e t o r a K e a l . i l 

C O U I . - B t . * V C I I 

URBANIZACION 
PRAT del AMIGO 
S o l a r e s e c o m i i n l e o » a p l a s o a y a l 
c o n t a d o « n l a c a l l e P e d r o 1 V d i e z 
c e u l i m o s d e i r a u v i a . K a z O n c a i i o 
S a n A n d r é i L 130 1.* i l o 6 a s . 

G r a m o l a 
V e r d a d o r o m u e b l e d e ln|-> a n a I 

¡ v a l i a tdo p e s e t a s , v e n d a p o r U 0 . i 
¡ T a l l e r s , i i . S ¡ 

COMPRAS 
FOTOGRAFOS 

C o m p r o m d q u l n a , ( l o b u s y o b j e 
t i v o V a l a n d e r o Z e l s , t . 4 . 5 . R o n d a 
d a S a n A n t o n i o , n ú m e r o 3 0 . 

GOMES 
B o c c o m p r a d o r d e t l t c o t p e r r.-i«-
a e o s e s . O l e r t e s : B u c a r o r i , 1 6 3 b. 

AüQUILERES 
EN RUBI 

M a m u i l a p o r l > d u r o s c a s a d< 
b a j o s y p i s o , c o n api. - t y e l e c t r l -
c l d a d . T a m a r l t , 1 0 8 , » . » . t . « 

SE ALQUILA 
u t n d a , p i s o y a i m a e d o , c a s a n u e 
r a . — C a l l e d e R o m a n l n s , n d -
m e r o 7 0 ( C o l l - B I a n c b ) , T o r r u a . 
R a z ó n e n l a m l a m a . 

ALQUILO 
b a b i t i c i d n . d e r e c h o c o c i n a , a s e 
b e r a s o l a , m a d r a e b i j a . B i e r e t a , 
n ú m e r o S , l . t , 

TIENDA-POR ALQUILAR 
IS d u r o s m n . p . o j c r d e F l o r , J 0 I . 

En Dadalona 
l - o c a l p r o p i o p a r a c i n e o c a f é e o n 
c i e r t o - K a i O n : C a l i ó d e l P a d r e U > -
l i l f » . n i i m o r o 15 ( S a n s ) . 3 

p e r r a p e r d i r u e r a . p u r a r a í a , j o 
v e n , p. n tó f l l eo . B o c a , i » , I.*, í . » 

DORMIR 
e e o n d m l r n a s e ñ o r i t a . — G s l l e 

d e l C a r m e n , « 7 , p r i n c i p a l , ».« 

CABALLERO 
) . a m . Rotf, I » . M . I » D e I I * 3 

MAGNIFICAS 
H a b i t a c i o n e s b a l c ó n c a l l e , só 'o d o r -
m i r . B a a d n ; S a n ' F r a n c i s c o , 1 0 , 
e n t r e s u e l o . B a r c e l o n a . 

Deseo un cab a dormir 
t r a t o f a m . C a r n x n , 9 6 . . 3 . * , i • 

SE ALQUILA 
m e s a d e c a r n e . — C a l l e d e M a 
l l o r c a , 1 3 0 , t i e n d a c o m e s t i b l e s . 

SE ALQUILAN 
d o s b a b i l a c i o n e s . — T o r r e n t e d o 
V i d a l c t , n ú m e r o 1 3 , t i e n d a . • 

HABITACION 
s m u e b l a d a , d e r e c b n a i o c l n a . —» 
C t l l e de S a l v i , 5 3 , p r i n c i p a l . " 

Casa particular 
d o - c a u u o a i lo * a m i i r o s n t o d o v - . - a r . 
p r e . e c u n . Tand." . ' 2 3 . ° . I * J . C a r d c r a . 

De 400 a 500 pías. 
d a i e p u r p i s o d e A d a V i p é s e l a s a l 
q u i l e r , p r e f e r i b l e P u e b l o .soco - K s -
c r I M r I H l n v I o . 2 I 8 _ , 

San Pablo, 30. 1.°. U * 
b a b l i a e l O n . T n m . n . t i n hl . 'os d » 
r e c b o c o c i n a . 

Dispongo de tienda 
e u s - i n - BUUI e e u t r l c o . p a r a d a i r á n -
n a . u c e p t j i r é p u r a t a v e n i a a c o m i * 
-iü.i. a r t i c u l o ú n i c o , p r o p i o S u c u r s a l 
K.; C . S a u - , 419. t ic:! - ¡A 

L O C A L E S 

Ba s a a l q u i l a r e n C o i l - B l a n c h . 
.1 T o r r o B a r r l n a . C . U e a l . m i -

m e r o 51 y P . R e a l , n ú m e r o I I , 

H U E S P E D E S 
DOS AMIGOS 

a todo e s t a r . — C a l l e d e N i * 
p o l e s , u i i i n e r o Í 5 8 , t .", 1." 

HUESPEDES 
D i s p o n i b l e s ' c u a t r o c a m a s , c o n o 
s i n m n u u t e u c i d n , p a r a r a b a n e r o s . 
P . m ó d i c o s . P r o v e n í a , 59, i . » i . « 

La Goncepcidii, viajaros 
i T e t u A u . u é i i i s . I J y l a . i . ' . M a d r i d ) 
H a b K a c I x n e s c o n e á l e f a c c i ú n . e n a n o 
d o b a i l o , t e l é f o n o . P e n s i ó n c o m p l e t a 
d e s d e s o i s pése las . 

Pensión económica 
A b o n o s b e m a n a i e s IS y 17 p e s e t a i 
T o d a p e n s i ó n i 2 > 
I s p l n e r i a . K i . - U A U I t A t t g J D Q 

Abonos mensuales 
d e 00 c u h t e r t o s • 90 y 7H p í a s , y d e 18 
. r ü l s c p u i n a . V a i i d o n c e l i a . «9. b a r . 

Se desea jOYen a t estar 
e n f a m l l l n . u e a e l a s n e u i a n a . B a f i o i 
« n e v o s I. I.*. ! . * . l u n l o K e i n a c d o . 

Sl^VlEjSlTES 
COCINERAS. CAMARERAS 
y c r i a d a s , s e c o l o c a r á n s i n p a s a r 
a d e l a n t a i i o . R o n d a da S a n A m o 
n i o . 8H.K1. M O D E L O 

PÉRDIDAS 

B a r c e l o n a 
16 d e d i c l o m i r a . V e n i a l 14. 34 8 . M . 
a l a s s a l a d e l a rúa ¡ l a n a s e p e r d i ó o s a 
p e r r a l o b a , n o m b r e « T o r l a < a q n o 
q u e l a t r a i i r a b s b r i u n a s r a t i f i c a c i ó . 
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UERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFONICO 
Noticias de Marruecos — Clausura del Congreso de Oleicultura — ¿Ha muerto el Raisuni? 

Intento de robo en un tren — Conferencia del catedrático don Pedro Saiz 
Informe sobre la venta clandestina de antigüedades 

Festival benéfico en Jai Alai 

Clausura del Congreso 
de Oleicultura 

Madrid, 19 
A las once se celebró en el salón de 

sesiones del Senado el acto de clausurar el 
Congreso de Oleicultura. 

En los escaflos y tribunas las animación 
era extraordinaria, viéndose bastantes s c -
fiorag en las tribunas. 

En la diplomátioa se encontraban, entre 
otros, los embajadores de Francia, Alema
nia e Italia y el ministro de Portugal. 

Presidió el acto, en representación del 
rey, el príncipe de Asturias, que tenia a 
s u derecha al oontralminuite señor Magas: 
y a todos los delegados extranjeros que 
han asistido al Congreso celebrado en S e 
villa, y a su izquierda al presidente del 
Congreso, marqués de Cabra; al alcalde de 
Madrid: al obispo de Madrid-Alcalá, gober
nadores civil y militar, al señor QuinUnl-
lla y al representante del ministerio de 
Pomento en el Congreso, marqués de Alon
so Marlínej!. 

Bu el antiguo naneo de las Comisiones 
tomaron asiento el director general de Agri-
ml iura , el subsecretario del Trabajo, se -
fiores Aunós e Tranzo y el señor Castcdo. 

E l príncipe de Asturias declaró abierta 
la sesión y concedió la palabra al marqués 
de Cabra. 

Este hizo una exposición de los trabajos 
realizados por el Congreso de Oleicultura, 
enrareciendo s u importancia y abogando por 
el engrandeclmiento*de la riqueza nacional 
y palria. 

Hizo uu verdadero resumen de los cr i 
terios mantenidos durante las dellgcraclo-
nes del Congreso, cuyo éxito resalta, y dice 
que se demuestra con el fruto que han 
Jado las discusiones. 

A continuación el delegado francés M. 
Laurcns dió lectura a un discurso en fran
cés, elogiando la obra realizada por el 
Congreso y elogiando la riqueza olivarera 
española, agregando también en párrafos 
cordiales la cariñosa acogida tributada en 
España a los delegados extranjeros que han 
asistido al Congreso celebrado en Sevilla. 

E l delegado do ¡a colonia y del protec
torado francés, M. Lassler , dió lectura a 
olro discurso, también cu francés. 

E n párrafos cariflosos expone la admira
ción por las grandezas agrícolas que en la 
oleicultura encierra Espaíia y que perso
nalmente ha podido romprobar durante la 
bella excursión que ha realizado por An
dalucía. 

Alude a la obra que ha realizado el 
Congreso que se está celebrando, que es 
tima fructífera. 

E l delegado Italiano, señor (iiiarl, en su 
Idioma, pronuncia un discurso ensalzando 
la Importancia del Congreso que se clau
sura. Importanoia que ha ido arandándose 
>—dice — a medida míe los congresistas ob
servaban el desarrollo de sus deliberacio
nes y de la riqueza olivarera española. 

Termina pidiendo que el próximo Con
greso internacional se celebre en Roma. 

E l delegado portugués, señor Perrelro, 
ipronuncia un discurso, en el idioma da su 

pais, coincidiendo con los oradores ante
riores en casi todaa sus manifestaciones. 

E l señor Bilbao dió cuenta de los acuer
dos adoptados en la última reunión y en
tre los que zguran el celebrar el VIH Con
greso internacional en Boma. 

E l señor Bilbao lee a continuación las 
ooneluslones aprobadas por el Congreso. 

E l marqués de Magaz, a continuación, 
hace uso de la palabra. Dice: 

—Sólo breve» palabras, porque nada pue
do deciros que os interese sobre la materia 
objeto ij0 vuestras deliberaciones; poro yo. 
en nombre del Gobierno que modestamente 
represento, doy la bienvenida a lodos los 
coni,Tes*las al llegar a esta corte, aunque 
sólo haya sido en visita de despedida. 

Gricias a todos, pue?, por la labor fe
cunda desarrollads en este Congreso, de 
la que son brillante muestra las conclu
siones leídas. 

Crarias especialmente a los delegados 
extranjeros por haber venido algunos des
de lejanas tierras a Ilustrar al Congreso 
con las luaes de su inteligencia y de su 
trabajo. 

Yo os agradezco mucho la justicia que 
habéis hedió a la tierra andaluza, que ya 
no es aquella lierra que nos mostraba Me 
riraée en su "Carmen", ni aquel otro es 
critor italiano en su libro "Éspafla". 

Cuantos os hayáig asomado a la Giralda, 
en Sevilla, o a la Torre de la Vela, en 
Granada, habréis visto las ricas vegaa y 
las chimeneas, que son heraldos de la in 
dustria. 

Sólo Os pido, no en pago de la hospita
lidad, que nada nos debéis, sino como tr i 
buto a la justicia, aue cuando volváis a 
vuestros países repitáis esas frases galan
tes que nos habél dedicado; que digáis que 
España está tranquila, que quiere vivir de 
su trabajo y que en él busca su engran
decimiento; que este Gobierno es circuns
tancial y quiere que la normalidad se r e s 
tablezca para enl rosar el Poder a un Go
bierno eonstltucional y democrático; no go
bierna oon yugo férreo, sino que deja t 
todas las fuerzas vivas de la nación en 
libertad para que puedan desenvolverse. 

Yo os pido que digáis también que este 
Gobierno de militares ha dado pruebas de 
no ser militarista al ser el primero que 
ha Armado en Boma el protoeolo de la p u . 

Eso prueba que el Gobierno, represen
tando e interpretado los sentimientos que 
animan a toda Espafia. lo único que desea 
es la paz, que por cierto está represen-
lado en el emblema congresista, donde 

aparece la paloma con el ramo de olivo en 
el pico. 

Deoid esto por ahí y haréis una obra de 
justicia. 

A continuaolón el príncipe de Astiiri-
dice: 

—Queda clausurado el séptimo Congre
so nacional de Oleicultura. 

Y terminó el acto. ' 
INTOXICADOS 

Madrid, I f 
Un facullativo del gabinete del barrio de 

Salamanca ha asistido por intoxicación pro
ducida por alimenta en malas condiniones 
a cinco personas que se hallan graves. . 

Enfermo 
Madrid. 10. 

ScgOn han mauifeslado esta mañana cu 
Palacio a los periodistas, el rey so enouen-
tra ligeramente Indispuesto y esto le Im
pidió concurrir al Senado para presidir la 
sesión de clausura del Congreso Interna
cional de Oleicultura. 

La "Gaceta' 
Madrid, I t 

L a "Gaceta" publica: 
Bcal decreto encargando de la direcoió» 

reorganización y administración a cuanto 
afecte a la lucha antipahidlca a la Comisión 
central croada por la de 14 de junio del 
corriente año. 

Del ministerio de Hacienda, dcsignandoi 
para el cargo de vocales electivos del C o a -
sejo de administración del Colegio de huér
fanos del cuerpo de Aduanas a los señores 
ue so indican. 

¿Ha muerto el Raisuni? 
Madrid, 1» 

E l general Vallcspinosa fué interrogado 
este medio día en la presidencia por los 
periodistas, referente a s i habla alguna no
ticia acerca de la muerte del Baisuni. 

Manifestó el general que no había nada. 
— P e r o esto—añadió—:no serla motivo de 

gran tristeza. 
No obstante dijo ue iba a preguntar al 

presidente. 
Asi lo hizo, y volvió diciendo que el ge

neral Magaz sólo habla recibido un tele
grama de Marruecos, pero en él nada se 
habla del Baisuni. 

Como viera ue un reportero hacía un 
signo de extraSeza. dijo: 

—No crean ustedes que ocultamos las 
noticias. Acaso lo haremos con otras por 
su Ideal; pero a ésta le daríamos gran p u 
blicidad, incluso con trompetas. 

Despacho 
Madrid, 1» 

Oespaobaron esta mañana los subsecre
tarios de Estado, Gracia y Justicia y G o 
bernación. 

Estuvo en la presidencia una Comisión 
de Medina para tratar de asuntos locales. 

LA V E N T A D E ANTIGÜEDADES 
Madrid, i » . 

E n casa del conde de .limeño se ha reu-
nido la Junta de excavaciones, y, entre otros 
asuntos, se trató del expediente incoado con 
motivo de la venta clandestina de los arto-
sonados de Lucena. 

Después de examinados los antecedentes, 
la Junta emitió Informe, que será_ trasladado 
a| susecretarlo de Instrucción pública para' 
que el Directorio resuelva en definitiva. 

Parece que el informe está redactadn en 
un todo conforme al real decreto de 1923, 
sobre la venta de antigüedades. 

Estando taxativamente demostrad! la c lan
destinidad de la venta de los artesonados. pa
rece seguro que el Informe ha de ser favo
rable a su iucanlación por el Estado y al 
castigo de los eontravcníores. 
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Conferencia del catedrá
tico don Pedro Saiz 

Madrio, 19 
A las seis menos cuarto ha terminado en 

el teatro Rey Alfonso la conferencia del ea-
tedritlco de U Facultad de Farmacia don 
Pedro Si lz , en cuyo honor se celebró el 
banquetg en el Palace Hotel. 

No han ocurrido inoldcntes. Se habían 
adoptado grandes precauciones dentro y 
fuera del teatro. Como delegado de la au
toridad asistió el comisario sefior Saboada. 

E l público lo componían en su mayoría 
•studiantes, periodistas, catedráticos y lo 
más signillcaao de la Intelectualidad. 

Entre los concurentes estaban loa se -
flores Ossorio y Gallardo, don Marcelino 
Domingo y algunas sefioras. 

L a conferencia no ha respondido a la 
•xpectaoión que habla despertado, aunque 
el orador ha tenido conceptos muy inten
cionados sobre el momento presente. 

E l sefior Sáins ha comenzado diciendo que 
ha aceptado la Invitación de los estudiantes 
porque entiende que el preocuparse y el 
manifestar esta preocupación en la vida pú
blica, es necesidad en la vida corporativa 
universitaria y entra de lleno en la función 
•oolal de Ja Universidad, como propulsora 
de cultura y, por tanto, de ciudadanía. 

Voy a hablar — dice — de la actual situa
ción política de Espafia, con la misma frial
dad y objetividad que si se tratase del pa
n d o . 

Dice nue no »e puede resolver el proble
ma político espaflol en tanio no desapareíca 
«i frecuente divorcio existente entre los in
telectuales y el pueblo. 

Para el gefior Sálnz Rodríguez el golpe de 
Estado de 13 de septiembre es la liquida
ción definitiva de la política de la Restaura
ción. 

L a s oligar quias gobernantes hablan llega
do a suplantar la soberanía nacional, y asi 
se explica el momentáneo regocijo del pala 
•ote el golpe de los militares. 

Nuestras figuras políticas fueron resulta
do exclusivo de una selección hecha por una 
voluntad personalista, y aun cuando alguno 
de ellos al gobernar pusiese su mejor buena 
fe. su política quedaba .'nvalidada bien pron
to por el sistema. 

E l político debe Uner e] sentido hUtorico 
de la vida, es decir, debe conocerse a al mis
mo y saber que no representa sino un mo
mento transitorio en la actualidad de su pa
tria, preparatorio del porvenir de la nación. 

Ei Directorio no es sino un instrumento 
que por su organización ha de ser forzosa
mente Inapto para gobernar de un modo In
definido al país. 

Al asumir el Poder, no se buscó la espe-
clallzación ni la compelenela, sino que es 
tuviera lo más ampliamente representado 
•I ejército que acababa de alzarse. 

Hay que hacer oonátar su carácter tran
sitorio e insistir en que no debe permanecer 
en el Poder ni un momento más do los nece
sarios, porque, en otro caso, serla someter 
s i elemento armado al mismo desgaste ante 
la opinión que por la noble función de go
bernar sufrieron los partidos políticos que 
vino a derribar. 

E s preciso contribuir, pues, con la mejor 
voluntad ciudadana, a resolver, el momento, 
Inmediato — a Juicio del orador— . de tran
sición al régimen normal. Por tanlo, los 
elementos Intelectuales, la generación nue
va, debe hacer resaltar su personalidad pa
ra no confundirse con los residuos do las 
antiguas y ya muertas banderías políticas, y 
debe ejercer su función en la vida pública, 
eon absoluta Independencia, sin sujetarse a 
ningún género de tutelas. 

Hay que evitar también que los hombres 
gastados del viejo régimen laven sus culpas 
en el Jordán de ios Intelectuales. No debemos 
pre-ilaroos — dice — • servirles de escabel, 
aunque ahora se muestven propicios a la 
colaboración y busquen cualquier pretexto 
para aparecer fundidos con los elementos 
no ronlaminadns de la vida espaflola. 

Estos elementos, que son, sobre todo, Ips 
Intelectuales, y, en general, las clases que 
ejercen profesiones liberales, aunque no con
creten un programa de Gobierno y despre
cien ta materialidad de la actuación directa 

en el Poder, tienen un deber ineludible en 
el orden social: el de actuar en la vida espa-
fiola, p a n dar a su evolución política, des
de un plano elevado, el sentido histórico y 
de continuidad eon que suplir la carencia o, 
quizás solamente, el letargo de una con
ciencia nacional. 

Probablemente — dice el catedrático — 
presenciaremos en España, si no lo logra
mos evitar a tiempo, la descomposición de un 
Estado que se ha ido formando desde hace 
siglos a contrapelo de la psicología nacional 

Esta descomposición será dolorosa; péro 
es ton evidente la vitalidad de nuestra raza, 
que, aún asi, ésta sobria salir depurada de 
la prueba suprema del dolor y se organiza
ría en moldes nuevos. 

Los hombres no son, no, pueden ser, ente» 
egoístas que limiten sus preocupaciones c 
sus ambiciones particulares, sino que sor 
también parte integrane de la patria. Guandr 
ésta se sienta en peligro, hace sentir e 
cuantos merecen verdaderamente el dictad" 
do hombres, la llamada del suelo, de que nos 
habló un genial escritor francas. Entonces, 
los hombres salvadores surgen, biológica
mente, para la defensa orgánica del cuerpo 
nacional en descomposición; surgen de to 
das partes del país, tal como si las mon
tanas y los ríos, sintiendo las Inminencias de 
la tragedia, los hiciesen aparecer para la s^! ' 
vaclón de todos. 

Estemos, bues — termina diciendo el ora 
d o r — , atentos, todos, con el oído y con el 
alma alerta, a esta apelación de la tierra. 7 
aprontémonos a sacnficai" nuestra persona
lidad Individual en aras del sentido de con 
timiidad histórica de la nación. 

Al terminar el orador el público, que lle
naba por completo el teatro, aplaudió largo 
rato al sefior Sáinz Rodríguez por su nota
ble conferencia. 

Dice Magaz 
Madrid. 19 

A las cinco do la tarde llegó a la presi
dencia el marqués de Matraz. 

Contestando a preguntas de los perio
distas dijo que habla recibido noticias sa 
tisfactorias de Marruecos rn las que se 
le daba cuenta de haberse infringido duro 
castigo a la cablla de Anghcra. 

Afladló que aunque nada le habla sido 
comunicado, suponía que habrá llegado a 
Tetuán el general Gómez Jordann. 

El teatro británico 
contemporáneo 

Madrid 19 
E l Comité hlspano-lnglés que preside el 

duque de Alba, ha organizado dos confe
rencias acerca del teatro británico contem
poráneo que ge celebrarán los días Í 3 y 
13 del corriente en la residencia #e eslu 
wsntrs. •> 

Reducción de millones 
Madrid, 19 

Con motivo de la reducción a ochenta 
millones de los 150 pedidos por la Com-

Eafila del Mediodía el ministro de Fomente 
a dirigido ona real orden al Consejo Su

perior de Ferrocarriles en la que dlspocf 
que, en previsión de que puedan solicitarse 
nuevas autorizaciones de esta clase con ur
gencia, dicho Consejo formule y eleve al 
Gobierno una propuesta con la cuantía to
tal que puede permitirse de esta deuda, 
tipo de interés y plazo de amortización con 
arreglo al estatuto para fijal", con arreglo 
a esta propuesta la ley del Estado en que 
so sefiale como pueden autorizarse nueva-
emisiones de obligaciones, siempre que, co
mo en el caso de la Compafila del Mediodía 
se considere necesario y así lo acuerdo el 
Gobierno a propuesta del Consejo Superim-

El tiempo 
Madrid, 19. 

Nota del Observatorio: La emperaturá má 
xlma de ayer fué de 18 grados en Almería 
y la mínima de hoy ha sido de seis grados en 
León. 

E n Madrid, la máxima de ayer fué de 9'4 
grados, y la mínima de boy ha sido de cero 
grados. 

Intento de robo en 
un tren 

LUCHA E N T R E LOS LADRONES 
Y UN MOZO D E L T R E N 

Madrid, VJ. 
Entre las estaciones de Villaverdc y J e -

tafe un mozo de servidos del tren de 
mercancías número 223, observó que dos 
individuos pugnaban por desprecintar un 
vagón para cometer un robo. 

El mozo, que se llama Pascual Rodrí
guez, hizo séllales para que el convoy se 
iletuviera. Los malhechores se dirigieron a 
él con objeto de lanzarte a la vía y se 
entabló una lucha en la que produjeron 
al mozo con una navaja tierldas en la 
•ara y manos, calificadas de pronóstico re-
-c evado. 

Los agresores lograron escapar. 

El nuevo régimen de 
ferrocarriles 

Madrid 19 
Parece que el Consejo Superior de F e 

rrocarriles Im acordada, d * conformidad 
oon el estatuto, que las reservas de las 
Empresas no se entiendan ingresadas en el 
nuevo régimen, a no ser que estén inverti-
'las en obras y material del mismo ferroca
rril o que se estipule expresamente su in 
greso por acuerdo entre el Estado y la 
uompaSIa respectiva. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 19. 

Log Fondos públicos están sostenidos, per 
maneciendo la partida de interior a 69'75. 

Las acciones bancadas no varían apenas, 
y las industriales acusan mejor disposición 
que en (Has anterior, a igual que las Azuca
reras y Ferrocarriles. 

Los francos cierran a 38'50 y las libras 
y los dólares están menos firmes que ayer, 
•lucdando a . IS'Sl y T155 . 

De Prisiones 
Madrid, 19. 

Con asistencia del inspector general de 
Prisiones, sefior Cadalso, del arquitecto y 
Jcl Jete de Obras de la inspección general, 
lovo lugar ayer en Illescas la ceremonia dé 
colocar la primera piedra del nuevo edificio 
(uc ha de destinarse a prisión y que cons
truirá con los fondos aportados por todos 
los Municipios del distrito. 

E L TABACO 
Madrid, 19. 

En el Gobierno civil lian facilitado la sí-
luiente nota: 

" E l gobernador ha dado instrucciones eon 
oretas para la reglamentación en la forma 
de efectuarse la venta de cigarros puros en 
los estancos con objeto de evitar los abusos 
denunciados por un periódico de la localidad 
9 perjuicio de la salud pública. 

I.as autoridades sanitarias locales se en
cargarán de cumplir las instrucciones del 
gobernador." 

LA INTERVENCION ARMADA 
Madrid, 19. 

En el pueblo de Cortés de la Frontera', 
ifieron Juan Sevilla López y Pedro nodrl-

•uez Merino. 
Intervino un guardia municipal, quien, al 

separar a los contendientes, comenzó a dar
les ablazos y causó al primero una herida de 
oronóstico grave. 

F E S T I V A L BENEF ICO 
Madrid, 19. 

En el frontón Jal-Alai se ba celebrado es 
ta tarde una fiesta deportiva a beneficio de 
los hospitales militares. 

L a fiesta ha constituido un brillante y 
eompleto éxito. 

Uno de los palcos estaba ocupado por ofl-
ciales hospitalizados en San José y Santa 
Adela, que hablan sido Invitados al festival. 

Todas la? localidades estaban ocupadas 
por distinguidas personas. 
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España en Africa 
T E L E G R A M A OFIC IAL :: R E 
G R E S O DE UNA COLUMNA 

Madrid, l » . 
Kl tplesramit uflcial racililado esta roa-

ilrugnfla ílioe: 
'•Zona ( t r icu la l .—Sin novedad. 
Zoua Occ identa l .— Columna Saro, tras 

rudo combate, llegó iiov a Adi-Fajan, don 
de vivarjued. 

Bu I.» zona de I.arache la columna C a 
rrasco regresó a Aleáxar, siendo recibida 
ron entusiasmo por la población. 

Bo 'I nalof- quedaron l')s batallones de 
Ciudad-Rodrigo y Mérlda y escuadrón de 
Albucra." 

SAPITAN F A L L E C I D O 

En el hospital militar de Carabanchel ha 
fallecido el caplUn de artillería don Eduar
do de Arana, que fué herido en el com-
bi le librído en Afrau el 16 de agosto ú l 
timo. 

OPERACIONES CONTRA LA CA-
B ILA D E ANGHERA : : JU IC IOS 
CONTRADICTORIOS PARA L A 
LAUREADA 

Tetuin , 19. 
Se tienen buenas impresiones aci desa

rrollo de la operación empezada ayer so 
bre varios puntos de la cabila de Anghcra 
donde están en rebeldía algunos núcleos 
disidentes. 

La» operaciones las realiza una columna 
rompuesla por fuerzas del tercio y de re-

pulares, al mando del teniente coronel 
Eranco. 

También la columna Saro realiza ope
raciones en l laws para cortar aislados fo
co» de rebeldía que se han presentado. 

L a s tropas de la columna Saro han lle
gado a Sinat donde vivaquean. 
' La atiarión lia bombardeado el poblado 

de Ralla en Benimesegucr y otro al Sur 
de Itegaya. 

Se ha dispuesto que se abra juicio con-
Iradictorio para conceder la laureada al 
¡•argenlo .Tuan Cruz Pérez y al cabo Bar
tolomé Rolg, del regimiento de Llerena. 

E l primero defendía la posición de Ma-
gor en Xauen, y cuando estaban heridos 
los dos trecios de la guarnición, viendo 
que era imposible recibir socorros, prendió 
fuego a la posición y emprendió la reti
rada a viva fuerza, 

E l cabo Itoig mandaba el blocao núme
ro 1 y con la guarnición resistió en el pa
rapeto reforzado con colchonetas. E l ene
migo destrozó el blocao y la guarnición se 
defendió hasta la llegada de una columna 
d i socorro. 

BAJAS D E L O S MOROS 
COMBATE 

GRAN 

Teluán. 19. 
Informes indígenas dan cuenta de las 

Itajas que tpvieron los moros en los com
bates de Benl-Malcn. 

Durante varios días estuvo el enemigo 
haciendo un pozo y trincheras frente a 
Rio Martin, enfilando el puente de desem
barro de nuestras tropas que unía ambas 
orillas. Cuando nuestras tropas iniciaron el 
avance rompieron el fuego, contestándolo 
los nuestros y las baterías de tierra y de 
la escuadra, que apoyaban el movimiento. 

VA enemigo resistió, pero tuvo que saltar 
y huir y en cst» momento nuestra* ame-
iras ametralladoras abrieron el fuego. 

Sa sabe que en el interior recogieron mig 
de 50 muertos, que hay 100 heridos gra
ves y que mueren ambos por falla de w l a -
teucia médica. 

E N T I E R R O D E L COMANDANTE 
P E R E Z CASTRO 

Larache, 19. 
Se ha verifleado el entierro del oóman-

dante de intervención don Vicente Pérez 
Castro, muerto en el combate del di» 14. 

- J l REUNION V E S P E R T I N A 
Madrid, 19. 

L a reunión del Directorio terminó minu
tos después de las nueve de la noche. 

A la salida, el Jefe del negociado de In
formación, teniente coronel Blco, facilitó a 
los periodistas la siguiente referencia: 

" E n la reunón del Consejo no se ha tra
tado nada saliente. 

A al reunión asistió el subsecretario de 
Gracia y Just'cia, que dió cuenta de tres es 
pedicnlcs de indulto relamentarios de penas 
leves y de otro sobre contratación, median
te subasta, de los víveres para dos penales. 

Las noticias de Africa — afluity) el señor 
Rico — son muy satisfactorias, figurando, 
entre ellas, la llegada del general Jordana. 

Hundimiento 
Palma de Mallorca, 19. 

A seis kilómetros de Sóller. en el sitio 
denominado Barraix. término de Fornalutz, 
ha ocurrido un hundimiento de terreno, que
dando cuarteadas varias casas de labor per
tenecientes a distintos propietarios. 

Empezó a notarse el hundimiento el miér
coles por la tarde, viendo que una fuerte 
manga de agua en forma de surtidor re 
blandecía las tierras arrastrándolas al fondo 
de un torrente cercano. 

Siguió paulatinamente el dcrumliamlento 
de casas de labor, entre ellas un chalet de 
recreo. 

Fueron arrastradas todas las casas con 
sus enseres, no ocurriendo desgracias per
sonales por haber abandonado los veemos 
las respectivas viviendas al iniciarse el fe
nómeno: se atribuye lo sucedido a las abun
dante» lluvias caidas recientemente y a la 
existencia, debajo de la porción hundida, de 
un lago (lo origen desconocido. 

Las últimas noticias recibidas hoy dan 
cuenta de haber quedado paralizados los 
efectos del fenómeno. 

Honrando a un médico 
Málaga, 19, 

En la Sociedad de Ciencias se celebró ano
che una velada necrológica en honor del 
doctor Marios Pérez, que realizó en vida 
trabajos científleos de positivo mérito y v a 
lor. 

Ocupó la presidencia el gobernador mi
litar y se adoptaron acuerdos encaminados a 
honra^ la memoria del doctor Marios. \ 

Los valientes 
Huelva, 29. 

E n Carlaya fué agredida Maria Abro R o 
mero por Juan López Villegas, quien la s u 
jetó del uglo con el propósito de corlarle el 
cuello c o t r una navaja, lo que lograron Im
pedir los rirounstantcs. 

Detenido el agresor, dijo que se proponía 
vengar insultos que María habla dirigido a 
su hija 

El aguinaldo del soldado 
Sevilla, 19 

En el Ayuntamiento se han reunido ouu 
el alcalde los presidentes de loa Casinos 
Mililar y Merfcantil, para acordar le forma 
de dislribución del producto de la sucrip-
clón abierta par* el aguinaldo del soldado. 

E l número de soldados pertenecientes a 
esta guarnición que se hallan en Africa, 
asciende a 2,458 y los jefes y oficiales, 64, 

Los soldados serán obsequiados con un 
frasco de aguardiente, cajas de polvorones, 
pastas, anisado, turrones, una camiseta de 
punto Inglés y una bufanda. Además, se en
viará a los Jefes de las fuerzas una canti
dad en metálico del sobrante de la s u s 
cripción y con lo que se recaude en el fes 
tival laurino que se celebrará el domingo. 
También se enviará 28 bocoyes de aceitu
nas, donativo de la Asociación de exporta
dores. 

A los jefes y oficiales se les enviará 24 
cajas de rlgarros habanos y 18 cajas de 
botellas de vino de marca. 

También serán obsequiado* los soldados 
hoepitalizados en Sevljla, que ascienden 

a l r o J . 

Aparición de joyas 
¡ j u í ^ - . » v Málaga. 19. 

E n el Juzgado de instrucción del distrito 
de la Alameda se recibieron ayer numerosas 
Joyas robadas hace tiempo de una joyería 
establecida en la calle de Larios. 

Las indicadas Joyas fueron ocupadas a 
uno de los ladrones detenido en Valencia. 

Llegada de soldados 
Oviedo. 19 

Llegó esta mafiana un tren militar co»» 
duciendo licenciados de la quinta del 81 
que servían en Africa. 

Sentencia condenatoria 
Almería. 19 

La Audiencia ha condenado a cadena per
petua a José Alsina Duarle. por delito de 
parricidio, cometido en Vélcz-Rubio. 

Intento de rapto 
D E T E N C I O N E S 

Aluicria, 19. 
En el barranco de E l Moro, del término de 

Mojalar, han sido detenidos Ramón Zamora' 
Cazorla, su hermana Antonia y la madre de 
ambos, María Casería Arteo, que Intentaron 
intentaron raptar a viva fuerza a la joven R o 
sa Hernández González. 

Al Ramón se le ocupó un revólver. 

Consejo de guerra 
Zaragoza, 19. 

En el cuarto de banderas del regimiento 
de Gerona se ha celebrado esta mañana un 
Consejo de guerra contra cuatro paisanos 
do Tarazona, por allanamiento de morada en 
la casa cuartel de la guardia civil de dicha 
localidad. 

Instruyó la causa el Juez señor Aniel y 
actuó de fiscal el señor Cortés. 

Los procesados se llaman Dámaso Cuarte-
ro, Martín Carrera. Ramón Martínez y F e 
derico Cándido. 

Leído el rollo y ' practicada la prueba, el 
flseal elevó a deflnltlvas sus conclusiones, 
pidiendo cuatro años de prisión eorrecclo-
nal para cada uno de los procesados. 

Los defensores solicitaron la absolución. 
L a sentencia no se hará pública hasta que 

sea aprobada por el capitán general. 

Dimisión 
Sevilla, 19. 

l ia dimitido el cargo de diputado provln-
oial el doctor Vicente Hernández Irala, por 
haber cesado en el cargo de presidente del 
Colegio Médico que le designó para el mismo. 

Del asesinato 
de un médico 

Madrid. 19. 
Entre el elemento médico ha causado gran 

sentimiento el asesinato del médico de San 
Nicolás del Puerto, don Joaquín Márquei, 
que fué muerto de un tiro por un enfermo 
a quien fué « visitar. 

E l Colegio Médico y la Federación Sani
taria han iniciado una suscripción que e n 
cabezan ambas Corporaciones con 500 y 250 
pesetas, respectivamente, para socorrer a la 
ramilla del desgraciado médico. 

Próxima visita de 
charros mejicanos 

Salamanca, 19. 
E l presidente del Liceo de Méjico, que se 

encuentra en esta capital, ha visitado al a l 
calde para comunicarte que ha recibido una 
carta del alcalde de la capital mejicana d i -
oiéndole que asistirá en mayo próximo al 
festival que se celebrará en Salamanca con 
ocasión do la visita qbe nos harán numero
sos charros mejicanos para estrechar los l a 
zos de fraternidad entre ambos países. 

A esta fiesta han prometido s u asistencia 
el rey y numerosas personalilades. 
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i E X T R A N J E R O 
r « i a A f a n c t » H s v s s u de s u u t r t M c e f r e s v o n s a t a a «ssscla loa 

Los armamentos alemanes demoran la evacuación de la zona 
de Colonia.—Queda constituido el Gabinete chileno.—Dificulta
des para resolver la crisis alemana.—Desmiéntese que en el 
movimiento insurreccional albanés tomen parte tropas servias. 
Rumores alarmantes en ia Bolsa de París.—En el Jepón causa 
recelos la base inglesa de i . . — v\. Herriot preside desde 

la cama un Consejo de ministros. 
C U E S T I O N E S D E F A K t U A 

Bloia. 19. 
Ante el tribunal civil de esta capital ha 

«ntinuado la vista de la causa relacionada 
'Con ia propiedad del castillo de Chambord, 
cuya propiedad disputas, como se sabe, los 
principes Sixto y Javier de Barbón-Panna 
a s u hermano el prineipe El ias . 

I.a sesión estuvo dedicada a oír los in
formes de los letrados seAorcs Ja lu , que 
repreaeata a los principes Sixto y Javier; 
Loche, que representa al principe El las, y 
Simaos, deeano del Colegio de Abogados de 
Blois, que representa a la Adminislraeióa 
Judicial del discutido castillo. 

L a vista se reanudara el día 15 do enero 
pró.xlmo para oir las conclusiones del llscaL 

L O S E M P R E S T I T O S BÜLGAS 

Bruselas, 19. 
Al eropróstlto belga de cincuenta millo

nes de dólares que ha sido emitido en 
Nueva York sucederá una operación de igual 
Importancia que se realizará en el extran
jero a primeros de agosto de 1925. 

Ninguno de esos dos empróslitos pasará 
a aumentar la Deuda pública belga. 

E l Gobierno entregará a Is Mesa de la 
Cámara de los diputados un proyecto de 
ley fijando la inversión del pradaclo de 
esos empréstitos y además dando poderes 
al ministro de Hacienda para concertar los 
acuerdos que fuera, menester con el Banco 
nacional belga y otro establecimiento finan-
alero 

B A N Q U E T E 
París, 19. 

En el Aero Club de Franela se celebró 
ayer un banquete en honor de los miembros 
del tercer Congreso de Aeronáutica. As is 
tieron al acto representaciones de las So
ciedades afiliadas, les miembros de la Pe-
deracMn Aeronát'ca Internacional, el minis
tro de Marina, e' subsecretario de Aeronáu
tica, señor Hirscbauer; el mariscal Payóle, 
el eonde de Vanlx. el capitán Poní: y otras 
Ilustres personalidades. 

Después del banquete fueron Evitados 
los aíistenles a nna proyección elnemato-
gráfiea de los vuelos del "autogiro" del 
español señor L a Cierva, ilustrada eon las 
explicaciones del señor Lóriga. 

L O S ARMAMENTOS A L E M A N E S 

París, 19. 
" L e Mal in" «fice que por Informes reco-

Edos en la Conferencia de Embajadores, 
• armamentos del Belch, si bien no deben 

considerarse como alarmantes, no han sido 
tampoco reducidos a los términos fijados 
en el tratado^ 

A consecuencia de esto loj peritos fran
ceses e Ingleses están de acuerdo e a que 
la evacuación de la zona 'de Colonia no 
puede ser efectuada e l día 10 de enero 
como se había anunciad'-). 

S I G U E E L ALIV IO 

París.. 19. 
M. Herrlot sigue mejorando. Hoy recibi

rá al ministro yugoeslavo señor Minchlch. 

G A B I N E T E CHILENO 

Santiago de Chile. I t 
Se ba constituido el nuevo Ministerio. 

Ocupa la jarle ra del tato no;- Rafael Luis 
Barahona; la de Negocios Extranjeros, Car 
los Adúnale, y la de Guerra el feneral Or -
tl i Ve ra . 

LA ULT IMA PENA 

Leipzig, 19. 
Ayer comenzó «a Uonnover la vista de 

la causa eootra siete conAmistas meck.-
lemburgueses acusados de trabajar contra 
la seguridad del Estado. 

E l fiscal pido la pena de muerte para 
uno de elos. 

AUMENTO D E S U E L D O 

Karlsruhe. 19. 
E l Gabinete anuncia pera priroeroa de 

año un aumento de un 29 por 100 en el 
sueldo de los funcionarlos, 

A ZONA D E OCUPACION 

Parla, 19. 
E l "Petít Parisién" dio.- que es probable 

que los aliados decidan hacer eolnciiUr ta 
evacuación da la zona de Colonia eon la 
del Ruhr. 

Bespccto del emplazamleato ulterior de 
las tropas biitánlcas, el criterio inglés es 
de situarlas en el sector de Cobleaza mien
tras que la opinión de Francia es que se 
sitúen aguas arriba del puente de Magun
cia. 

LA C U E S T I O N NLBANESA 

Londres, 19. 
L a Agencia Beuter desmíente que el acuer

do ítalo-yngoeslavo tenga por objeto ena
jenar la tndependenela de Albania. 

E l Gobierno yugo-eslavo ha desmentido 
que tome parte en el movímenlo Insnrree-
elonM de Albania un contingente servio. 

NOMBRAMIENTOS SOVIET ICOS 

Mocd, 19. 
Han sido nombrados vario» emnlsarlos del 

pueblo para los departamentos do Comercio, 
Exterior e Interior. 

Entrel os favorecidos con los nuevos norn-
brainlentos figuran Lcjava y Cralman. 

T E M P E R A M E N T O S P A C I F I S T A S 

Filadelfla. 19. 
E l senador Bora. nombrado presidente de 

la Comisión de Negocios Extranjeros do la 
C i m s r s , ha declarado qne los Estados Uni 
dos no admitirán jamás la guerra como r e 
curso para solucionar conflictos. 

COLISION 

Crtstlanla. 19. 
Dos vapores alemanes han chocado a to 

largo de Hanfresund, handléndosn uno de 
ellos i pereciendo ahogados cinco hom

bres. 

LAS RELACIONES FRANCO-RUSAS 

París. 19. 
"Exccls ior" ha intervluado al 'señor Do 

Monzio, el cual dice que la Comisión que 
se ocupa de los asuntos de Busla continúa 
trabajando en espera de que empiecen las 
negociaciones y este trabajo se realiza, no 
ea el terreno de las llnslones y los misti
cismos, sino en el de la realidad. 

L a divisa de esta labor podría señalarse 
as i : "no se dará nad sin la debida eatres-
pondenela". y esta política está euetamen-
te adaptada a la politica inglesa. 

De Monzio afladló que la llegada d« Kras-
sln no creó el comunismo en Francia, y 
que so h«r4 lo necesario para ipio en ade
lante no contrlhuya a alentarlo. 

FRANCIA EN AFRICA 

Parte. 1» . 
E l "Matln" dlco que los Informes envia

dos al Gobierno francés por el mariscal 
Lyautey señalan que de ninguna manera los 
acontecimientos que se desarrollan en el 
Marruecos español deben repercutir en la 
zona francesa. 

El mariscal Lyautey, que ha tomado las 
medidas necesarias, no manifiesta nlngunjt 
inquietud. 

NEGRO LINCHADO / 

Cbarlcston (Missuri), 19. 
Anoche la muchedincbre linchó a un ne

gro, aensado de haber molestado a nna nlña. 
E l negro mi'rió y su cadáver fué después 
quemado. 

SITUACION CONFUSA 

Berlín, 19. 
E l presidento Bbert h» recibido al canci

ller Marx, con quien conferenció extensa
mente. 

El señor Marx consultó después de esta 
entrevista a los jefes de partido, no eon-
siguiendn formar Gabinete. 

Los diarios esliman que la situación es 
más confüs? que nunca. 

ENFERMO D E CUIDADO 

Parte, 1». 
Desde algunos días Inspira seria inquie

tud el estado del eaerrtor M. Courtellne. S u 
fre una diabetes y edoma en la pierna de
recha, edoma que ha tomado una forma 
gangrenosa. 

INVESTIGACION 

Parte. 19. 
L a Prefectura de policía comunica que 

a consecuencia de ciertos rumores alarmis
tas prnpalados en la Bolsa de valores, el 
comisarlo especial, M. Daru. ha ordenado 
qne sea practicada una Investigación y cas
tigados hnplaeablómente quienes propaguen 
tales rumores, procedténdose • ra expul-
sMn de los culpables si son extranjeros. 

SERVICIO A E R E O SUSPENDIDO 

Berlín, 19. 
A aartlr del 31 de diciembre cesará el 

servicio aéreo entre Berlín y Londre*. obe
deciendo est j medida a motivos de Índole 
meteorológica. 

R E C E L O S J A P O N E S E S 

Tokio. 19. 
E l Jefe del Gobierno ha declarado que 

no ve coa satisfacción ninguna la amplia
ción de l a base naval británica do Slnga-
poore. 

DENOMINACIONES MONETARIAS 

Viena. 19. 
La Comisión de Hacienda del Consejo n a 

cional ha adoptado las nuevas denominacio
nes monetarias. 

La Comisión de /Somerdo. ha.adoptadat. el 
'anejo al tratado con Franela. 
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RATIF ICACION 

uernft, 19. 
L a Cámara Alta del Consejo de los E s 

tados ha ratiflcadu el convenio franco-suizo 
relativo a la pesca en el lago Lemán. 

ESCRUTINIO P U B L I C O 

Paris. 19. 
Cámara de los Diputados ha decidido 

por 237 votos contra 179 que la elección de 
presidente do la Cámara se efectuará en lo 
sucesivo mediante escrutinio público, siendo 
inscritos do una manera oficial los nombres 
de los diputados. 

RUMORES DESVANECIDOS 

París, 19. 
Contrariamente a ciertas Informaciones 

publicadas por determinados diarlos, ni las 
autoridades civiles ni las militares han adop 
tado en Amiens ninguna medida excepcional 
que haya sido necesaria a consecuencia del 
pretendido movimiento comunista. 

Tales informaciones, evidentemente alar
mistas, no es^án fundadas en ninguna base 
y no es cierto que exista en Amlens el me
nor peligro ni el más leve temor. 

Los componentes del pequeño núcleo co
munista de Amiens son los primeros en asom 
hrarse de la importancia que ciertas perso
nas les han atribuido. 

I L P R E S I D E N T E H E R R I O T 

París, 19. 
E l presidente del Consejo de ministros, se 

ñor Herriot, ba presidido esta mañana, desde 
s u lecho, un Consejo. 

Luego los ministros se han reunido bajo 
ia presidencia de Doumergue. 

L L E Q A D A 
París. 19. 

Ha llegado a esta capital el general Wey-
gand. 

LA BANDERA ALEMANA 

Berlín, 19. 
E l "Lokal Anzeiger" dice que al reunir

se el nuevo Reichslag, un representante del 
partido populista presentará una moción pi
diendo ei restablecimiento de la bandera ne
gra, blanca y ropa. 

24 ASESINATOS 

Hannover, 19. 
Haarmann. el carnicero asesino, ha sido 

i-ecooocldo culpable de 24 asesinatos, siendo 
condenado a muerte. 

S u cómplice. Grans, es también condena
do a muerte. 

ALEMANIA E N LA SOCIEDAD 
DE NACIONES 

Ginebra, 19. 
E l cónsul de Alemania ha hecho entrega a 

la Sociedad de Naciones de Una nota del se 
ñor Stressemann. precisando algunos puntos 
relativos a la entrada de Alemania en la So
ciedad. 

CONTRA E L PAPA 

Roma, 19. 
Los pe.iódloos dirigen censuras al Papa, 

especlaímentR por confundir a los socialistas 
con los bolchevistas y tomar clara y termi
nantemente partido en la lucha emprendida 
¡ ) o t los católicos franceses. 

LA MARINA NORTEAMERICANA 

Washington, 19. 
L a Cámara de representantes ha apro

bado un proyecto de créditos para la Ma
rina de guerra, habiéndose fijado los efee-
tivos en todos los ramos en 86,000 hom
bres. 

APLAZAMIENTO 

Londres, 19. 
E l Parlamento ha aplazado sus acciones 

hasta el 6 de febrero. ' 

CHAMBERLAIN Y L O S P E R I O D I S T A S 

Londres, 19. 
E l ministro de Negocios Extranjeros, se 

ñor Chamberlaln. ha recibido sucesivamen
te a los periodistas ingleses, a ios corres
ponsales de los Dominios, de los Estados 
Unidos y (Je las demás naciones extranje
ras. 

Expuso a uno y a otros el criterio del 
Gobierno británico respecto a algunas cues
tiones relaclodadas con los sucesos más im
portantes de la política extranjera. 

DIMISION 

Montevideo, 19. 
E l ministro de Negocios extranjeros ha 

presentado la dimisión. 

E L CASO D E L SEAOR G1U NTA 

Roma. 19. 
L a Cámara de diputados, después de oír 

la lectura de la carta en que el señor 
Giunla insiste en que le sea aceptada la 
dimisión y. tras de escuchar a otros ora
dores, acuerda por fin aceptar la dimisión 
del citado señor Oiunta. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

MANRESA 

Regresó de Madrid la Comisión del Ayun
tamiento, designada para gestionar la crea
ción de un Instituto de segunda enseñanza 
en esta ciudad, la pavimentación de las t ra
vesías de las carreteras de Manresa a Ge
rona y de Manresa a Baselia y la formu
lación de un plano de conjunto de recons
trucción de la estación del Norte y del 
puente sobre el Cardoner. 

La Comisión visitó a algunos generales 
del Directorio y al director general de Ins 
trucción pública, los cuales, correspondien
do a la petición, manifestaron que la crea
ción de dicho Instituto depende de que en 
el nuevo presupuesto exisla consignación 
para ello. 

Asimismo dicha Comisión local visitó al 
subsecretario de Komento, general V ives; al 
señor Bols, director de la Compafila del 
Norte, y al general Martínez Anido, intere
sándose por Tas peticiones que llevaban for
muladas. 

Según nota. oficial, los comisionados s a 
caron de sus visitas satisfactoria impre
sión. 

— Como protesta por la actitud obser
vada por el Ayuntamiento do Gerona con
tra los dignos compañeros de la Asociación 
de la Prensa de aquella capital, la Associa-
«ló de la Premsa de Manresa ha dirigido al 
subsecretario del ministerio de la Gober
nación y al gobernador civil de Gerona un 
telegrama protestando de dicha actitud. As i 
mismo ha dirigido otro telegrama a la Aso
ciación de la Prensa de Gerona dando cuen
ta de los mencionados telegramas de pro
testa cursados y señalando s u adhesión. 

E l corresponsal. 

T A R R A G O N A 

Terminadas las prácticas efectuadas por 
hidroaviones pertenecientes a la Aeronáutica 
Naval de Barcelona, se h i hecho a la mar 
el torpedero «Número 17». 

— La Audiencia ha dictado sentencia en 
la a v s instruida contra un jefe y dos 
guardagujas de la estación de Secuita, s u 
ceso que ocurrió el día 22 de diciembre 
de 1920. 

E l jefe ha sido condenado a un año y 
un mes do prisión correccional, el guarda
gujas Serrano a cuatro meses y un dia y 
el otro guardagujas ha sido absuelto. 

E l corresponsal. 

R E U S 

En la barriada de las vecinas playas de 
Salou trabájase activamente en varias obras 
do construcción de chalets y en un gran
dioso edificio de nueva planta destinado a 
hotel "meubló". 

— Pasa unos días en esta ciudad el lau
reado poeta Pin y Soler, habiendo visitado 
el Centro de Lectura y el Instituto Nacional 
de segunda enseñanza en compañía de su 
director, el sabio latinista don Mateo C a 
rreta. 

— La Junta de Mendicidad ha recibido 
100 pesetas de la casa Uomecq para los 
pobres que viene socorriendo la referida 
Junta. 

— Por haber resultado negativa la s u 
basta para adoquinar el primer kilómetro 
de la carretera de Heus a Castellvell, a car 
go de la Mancomunidad de Cataluña, se 
anuncia una nueva subasta para el dia 9 
de enero próximo. 

— Oñclalmente se declara extinguida la 
enfermedad de peste porcina en el término 
municipal del vecino pueblo de Riudoms. 

— Los huertanos do esta comarca se 
lamentan de los perjuicios que han expe
rimentado sus plantaciones a consecuencia 
de las últimas heladas. 

— Sigue el tiempo metido en aguas, ha
biendo caído de nuevo varios chubascos en 
esta ciudad y su comarca. 

— El Ayuntamiento ha acordado conceder 
aguinaldo a los empleados municipales. 

— Están ultimánaose las obras de la fuen
te monumental que se construye en el patio 
del Instituto Nacional de segunda enseñan
za, gracias a la donación del reusense res i 
dente en Madrid don Zacarías Homs. 

— A primeros del próximo enoro, por el 
escritor Jaime Fort, comenzará la publica
ción de una "Gula de Reus" . ilustrada con 
400 grabados, de carácter local, y ei plano 
de Reus, recientemente aprobado por el 
Ayuntamle.nlo. 

— E n Ginestar. el Joven Victorino Pujo l , 
en un accidente de caza, ha sufrido graves 
lesiones por un disparo de perdigones, pre
cisando trasladarle a una clínica para ope' 
rarle. 

— Toca a su término la fabricación de 
aoeitcs de esta comarca, debido a haber sido 
reducidísima la cosecha da olivas a causa de 
la invasión de la mosca del olivo, que no ba 
dejado aceituna sana. 

E l corresponsal -

L E R I D A 

— E l lunes empezaron las oposiciones res 
tringidas que venían anunciándose. Los maes
tros presentados fueron cerca de sesenta; 
las maestras, diez y seis. 

Todos ellos, sin excepción, se reunieron 
antes de empezar los ejercicios, acordando 
solicitar del Directorio que a todos los oposi
tores aprobados se les concediera plaza, si no 
ahora, ya que el número Irrisorio que se 
ofrece (ocho para maestros y otras tantas 
para maestras) no lo permite, por lo menos 
la promesa de que se les reservarían las pr i 
meras vacantes que hubiera. 

E l acuerdo es lógico y justo, ya que el 
maestro que vuelva a su destino sin obtener 
plaza, aunque sea por falta de la misma, no 
será muy bien visto en el pueblo. 

Todos los opositores firmaron este acuer
do y una Comisión fué a la Escuela Normal 
para dar cuenta del mismo al tribunal y anua 
ciarle que nadie se presentarla a las. oposi
ciones hasta que de Madrid se recibiese a l 
guna respuesta satisfactoria. 

E l resto de los opositores quedó en aguar
dar a los comisionados a la entrada de la 
Normal, mas como la Comisión tardara más 
de lo debido en descender, unos se destaca
ron para decirles que activaran. Más cuál 
no serla su sorpresa viendo que los comi
sionados, haciendo honor a s u firma y a su 
palabra, estaban examinándose, mientras los 
demás en la calle quedaban excluidos de las 
oposiciones. 

De este modo los dignos, los que respon
den de sus acuerdos y hacen honor a su pa
labra, quedarán exentos de mejor plaza y 
sueldo, mientras que un grupo de vivos, trai
cionando a sus compañeros, trabajan venta-
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tosamente en provecho propio y a costa de 
i buena fe de sus compañeros. 

] Bonita moral y buenas lecciones de ética 
podrán enseñar esos pedagogos a sus alum-
Bosl n^t* 

Apostamos a que son de los de l a pal 
meta, la tabla cantada y Padre-nuestro a todo 
trapo, 

E l oorrespons«L 

GERONA 

E l profesor de la Universidad de Barce
lona sefior Maroet y Bibas ha dado una con
ferencia en el Ateneo, disertando sobre F i -
•lografia de Cataluña". E l conferenciante fué 
muy aplaudido. 

— Ha tenido efecto el juicio oral contra 
los hermanos Oulllermo y Leoncia Tuset, 
acusados do haber dado muerte a su abue
lo. E l fiscal ha modificado sus conclusiones, 
pidiendo cadena perpetua para el Guillermo y 
veinte años de presidio para su hermana 
Leoncia. Retira la acusación contra los pa
dres de los acusados, a quienes se conside
raba como cómplices. 

— L a Junta directiva del Ateneo h a acor
dado hacer constar en acta su senlimlenlo 
por la muerte del escritor don José Roca y 
Boca. 

— Se declaró un incendio en un molino de 
cereales Instalado en el edificio número 92 
do la calle de la Rutila, propiedad de don 
Federico Cargol, quemándose casi todas las 
existencias y quedando inutilizada bastante 
maquinaria. L a s pérdidas se elevan a unas 
29,000 pesetas,, estando todo asegurado en 
la Compañía L a Aurora. 

— E n Mieras, el joven Perreoi Sidera 
•alió de su casa, teniendo la desgracia que 
•e le reventara el callón de la escopeta al 
hacer un disparo, causándose graves heri 
das en ambas mano^. Después de curado por 
«l médico de la localidad, fui^ trasladado a su 
domicilio. 

— E n Espol l i ha sido detenido Felipe J i -
meno Bertueho, de 23 años, por creírsele 
autor de un hurto de 975 francos cometido 
en el establecimiento del vecino de dicho 
pueblo Cosme Sanz Brugué. 

E l eortresponsal. 

CASEA D B L A SEI^VA 

E n el vecino pueblo de Campllonch y cer
t a del manso Mal" aterrizó un aeroplano 
por tener averias en el depósito do la gaso
lina. Hemos acudido al lugar del hecho. E l 
aeroplano es francés y venía de Francia con 
dirección a Barcelona. E l aviador hizo car
gar los 300 kilos de correspoadenci.i que lle
vaba hasta la estación de Biudellots, diri-

Slindóse luego en tren a la Mudad condal, 
ajando el aparato custodiado por el oámpe-

•ino del citado manso. Unapare ja do la guar
dia civil de Caasá de la Selva se ha hecho 
cargo inmediatamente de la custodia del 
keroplano. 

E l aparato tiene las Inscripciones "Laté-
•oére 301" y el motor "Fabrica de radiado
res José M.» Vintró.-Barcelona". 

A última hora ha llegado un mecánico de 
dicha capital. U 

E l corresponsal. 

se estrenó la comedia en cuatro actos de 
José Fernández del vniar titulada " P i 

mienta." 
Es una comedia de corte antiguo, muy 

bien construida y oon los tipos muy bien 
estudiados. 

E l -público aplaudió con entusiasmo todos 
los actos. 

¿Otra vez la muerte 
del Raisuni? 

. , Tánger, 20 
Se reciben noticias de procedencia indí

gena dando cuenta de haber muerto en su 
palacio de Tazerut el Jefe de Yebala E l 
Raisuni. 

L a hidropesía que aquejaba al ex cabe
cilla rebelde y tantas veces combatida por 
nuestros médicos titulares, venció la ro
busta resistencia del jefe moro, que ha 
muerto rodeado de sus hijos, mujeres y 
servidores, que no dejan de entonar cán
ticos funerarios. 

Ignoran los Uidlgenas de referencia don-
do será enterrado el cadáver del moro más 
prestigioso y temido de Yabala. 

mem TEIÍFOIB K Ll HBGllílll 

Estrenos 
Madrid, 2d. 

Esta tarde se ba estrenado en el teatro 
>va una comedia en tres actos titulada 

La r isa de J u a n a " , original de Carlos A r -
niches. 

E l diálogo de la obra no carece de gracia, 
Pero apenas hay argumento. 

E l püblloo rió los chistes, pudlendo consi-
ao"1rse cómo un éxito de r isa. 

E l autor salí óa escena. 
— Esta noche, en el t"atro Rey Alfonso 

KN E L OLYMPIM 

El festival de la Asocia
ción de la Prensa cons

tituyó un gran éxito 
Conforme estaba anunciado, anoche, en el 

Olynopla, se celebró el anunciado festival or
ganizado por lá Asoblaclón de la Prensa Dia
ria a beneficio de su Montepío. 

E l teatro estaba llenísimo,, habiéndose 
puerto en' las taquillas el codiciado cartelito 
do "no hay entradas". 

Aparte de los números ordinarios del 
Olympla, prestaron a la Asociación su desin
teresado e Importante concurso el popular 
tenor Juan de Casenave, las popularlsimas 
artistas Cora Raga y Concepción Callao, y 
por ^Itimo, el eelebrado tenor del Gran Tea
tro del Liceo, sefior Santa^ostino. 

Casi creemos innecesario decir que todos 
ellos fueron aplaudldlsimos y que se vieron 
obligados.a captar varios números fuera de 
programa. 

Acompañó a los artistas ai piano el dis
tinguido maestro sefior Capdevlla, quien de-
sempefió a u cometido tan. concienzudamente 
como él sobe hacerlo. 

L a Asociación do la Prensa se complace 
públicamente en dar sus más expresivas 
gracias a todos cuantos artistas intervinieron 
en el festival, y asimismo al empresario del 
Liceo, quien dió a tal entidad las mayores 
facilidades para que en él tomasen parte los 
señores Santagostlno y Capdevlla, los cuales 
hubieron por tal causa de suspender los en
sayos de la ópera "Sor Beatriz", que hoy se 
estrenará en nuestro primer teatro. 

E l señor Sagl-Barba se puso enfermo 
[Qué lástimaI jCon las ganas que tenía 
el público de oírle I Pero el hombre pro
pone y loa órganos vocales del sefior Sa 
gt-Bart)a disponen, y anoche dispusieron 
que el admirado cantante no pudiese hacer 

honor a su palabra, cantando en Olympia. 
Nosotros, que tenemos en gran estima al 

notable barítono y nos interesamos mucho 
por s u estado, nos atrevemos a rogarte que 
se cuide mucho, para que no le vuelva a 
ocurrir un serio percance a su salud, obli
gándole a no poder cumplir su palabra de 
hombre serlo. 

De los números de circo que actúan en 
el Olympia, todos ellos de importancia, hay 
que hacer resaltar el de las focas, el de 
los elefantes musicales, el que efectúan los 
Japoneses antipodlstas Les Nippon y las 
graciosas ocurrencias de los clowns paro
distas Antonet y Beby, fue hicieron las dó
nelas del público. 

E l festival, pues, como queda apuntado, 
constituyó un gran éxito, tanto en su parto 
artística como en la material. 

Los Individuos de la directiva de la 
Asociación, señores Rozas, Minguelia, Aldaz, 
Joaniquet, Dalmases, Zanni, Muntancr y 
Angulo, recibieron por tal motivo muchísi
mas fellcltajciones. 

E l público que aoudló al Olympia, de lo 
más selecto y distinguido, quedó satlafe-
chlsimo de la velada. • 

Para terminar, diremos que la A s o d a -
elón de la Prensa Diaria puede apuntarse 
otro tanto en su haber de Indiscutibles 
triunfos que de un tiempo a esta parle 
viene alcanzando. 

B O X E O 

En el Frontón Palace 
Bastante público acudió anoclie ai Fron

tón Palace y bastante también se abstuvo 
al ver que el combate Gironés-Bulsson no 
tenia efecto. E n su lugar combalió Yoong 
Clclone contra un Individuo denominado 
Rousseau. En el cuarto asalto este buen 
señor simuló el k. o. y fué desoaliücado. 

I I combate fuerte de la velada, cele
brado entre Jim Moran y Valls. fué uno de 
aquellos combates que s i no ae olvidan a 
la vuelta da la esquina es porque cuesta 
algún traliajo desprenderse del gusto o del 
sinsabor cuando es proporcionado en dosis 
de importancia. La dosis de lo último que 
nos fué suministrada pasó de lo natural. 

Fué declarado vencedor, por puntos, Valls. 
Lo mismo podrían haber declarado vence
dor a Jkn Moran: nada nos habría sorpren
dido. Valls, el vencedor, durante el en
cuentro hizo un derroche tan grande de 
prudencia, digámoslo asi. que su ataque no 
se vló por ningún lado y su táctica la 
limitó a esperar el ataque del vallisoletano 
y contrar. no siempre con eficacia. E n el 
cuerpo a cuerpo nosotros vimos que la ven
taja se Inclinaba hacia el vallisoletano. Pero 
fué, a nuestro juicio, tan insulso todo el 
encuentro, que no creemos merezca la pena 
discutir el fallo dictado por el único Juez 
del combate, el presidente de la Federa
ción, . señor Ramonet, aunque sí creemos 
que, do haber tenido nosotros que nombrar 
un vencedor, lo habríamos 'proclamado a 
Moran, siquiera por las veces que atacó, 
por su ventaja en el cuerpo a cuerpo y 
por la nobleza con que llevó el combate. 

Otros resultadas: 

Gompte vence a Gil por puntos: Diógenes 
vence a Dletz por puntos, fallo acogido con 
ruidosas protestas, y Nadal venció a Renzzi 
por haber parado el árbitro el encuentro, en 
vista de la inferioridad del negro. 

L a velada, deslucida. 
ENXUQUEZ. 

Imprenta da E L PRINCIPADO. Escud i l l en Blanobs, S bis, bajos 
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M P R A D O R E S 
Aprovechen los breves dios de REBAJAS que el 

Palacio Moda 
ofrece en algunos de sus artículos como 
OBSEQUIO DE NAVIDAD a sus clientes 

Precia corriente Precio rebajado 

ea bal tero, buen paño, f o r m a s ceñidas de 
gran novedad . | 

cabal lero , paño p l u m a , f o r m a r a n g l á n , 
eonfeeeión superior 

cabal lero, g a m u z a , c l a s e ex t ra , f o r m a s 
c r u z a d a s de g r a n ves t i r . . . . • 

paDíalones cabal lero , cheviot l a n a . . . . 

cabal lero , es tambre , l i s t a s de moda . 

ehev i 
años). S niño, cheviot , g r a n fantasía (de t res a 

siete 

irajes 
([ajes 

cabal lero , melton l a n a , buen forro, corte 
i r reprochable 

cabal lero , es tambre , dibujos y f o r m a s de 
novedad 
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